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B D E P O I S ? 
/ 

A safra actual de café paulista 
talvez não attinja a cinco mi-
lhões de saccaa. Estará toda, ou 
quaei toda exportada até fins de 
novembro. 

E depois ? 
Accentfia-sc nas zonas oaféei-

raa o abandono das fazendas ; os 
juros das dividas augmentara 
todos os dias; não baixam os 
preços dos generos ; commercio, 
Industria e todas as profissões 
estio mais ou menos paralysa-
das. Para tirar o paiz das condi-
ções sinistras que o abatem, ne-
nhum plano, viável e novo, é 
lembrado . iia imprensa ou na 
tribuna. 

O exgottamcnto das derradei-
ras forças do organismo nacio-
nal é questão de poucos mezes. 

E depois ? 
Oito milhões e meio de Ubras 

esterlinas para dõcas no Rio de 
Janeiro ; quatro milhões para a 
Grande Avenida; dez a doze 
mil contos de réis, pelo menos, 
para o governo combater a sêo-
ca nos Estados do norte ; algu-
mas centenaB de contos para a 
batalha das flores; outras cente-
nas para reclamações internacio-
naes- não divulgadas; outras ain 
da para a prorogaçSo do Cen 
gresso ; cêroa de trinta mil con-
tos ft Bolívia, para o pagamento 
das desposas que fez na expedi-
ção ao Acre, e... 

E depois ? Depois o extran-
geiro dirá como termina o futu-
ro de um povo. Ha dias, em 
discurso agrícola proferido no 
Ribeirão Preto, um orador, in-
vocando energicamente seus títu-
los de republicano historico, lem-
brou a conveniência de sor hy-
pothecado ao extrangeiro o Es-
tado de Matto Grosso. Não co-
nheço, no descalabro nacional) 
attestado mais eloquente e mais 
sincero de republioanismo. Que 
a Republica encerrará seus dias 
vendendo o Brasil, 6 caso de 
que ninguém mais duvida ; pô-
de haver divergencia do opi-
niões quanto á .fôrma da trans-
aoçõo, i e s c o l h a d o o I n t e r m e -
diários, ao preço e aos prazos 
do pagamento ; quanto ao facto, 
porém, não. 

E' inevitável o phonomeno 
quem tem jóias e não tem comi 
da, vende as jóias para pagar a 
comida. 

No tempo da Monarchia, quem 
se lembrasse de vender um só 
palmo de terra nacional a go-
verno extrangeiro, seria apedre-
jado. Mas... depois da Monar-
chia, veiu a Republica ! 

X 
Uin sociologo russo, cujo no-

me não cito por ser multo longo 
e atrapalhado, compara espiri-
tuosamente a direcção politica 
das sociedades ás operações de 
obstetrícia. Nas povoações atra-
sadas, diz elle, não ha médicos 
parteiros, especialistas, notáveis, 
scientificos, em summa; ha sim-
ples parteiras, sem diploma, sem 
estudos, assistindo aos nascimen-
tos quasi sem intervir no suo 
cesso e intervindo muitas vezes 
para o insuccesso. O mesmo acon-
tece na politica dos povos atra-
sados ou decadentes : quantas in-
dividualidades salientes no melo 
em que conseguem apparecer 
são simples parteiras politicas! 
A quantas falta absolutamente o 
preparo, o 'estudo, a altura! 

No Brasil já ha republicanos 
liistorícos cogitando da hypothe-
ca do territorío nacional. O in-
Buccesso da Republica é mani-
festo. As parteiras dos desti-
nos do Brasil podem limpar as 
mios á parede. E . . . depois ? 
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TELEGRAMMAS 
ttrrit* especial fO Commercls 

it Bio Paul» 

x j s i T û t 
C o n d o l ê n c i a * 

BIO, Id 
O dr . Rodrigues A l m , presidente da 

Republica, dirigi* h*je um telegramma 
ao general Francisco Glyeerlo, dando-lhe 
pssaraes paio falleclmesto de sen Irmlo 
• d r . Jorg« de Mlrasd*. 

E l e i ç B e i 
RIO, l d 
0 ministra do Ia tarier, por portaria de 

keje, a a rcen s dia SO d* setembro pro-
« i a o fnt«ro. par* * réalisa ção das elei-
f h t U deputados pelo 2« dletrlcto desta 

X r t r i b a i ç t o d* v i s i t a 

RIO, l< 
O eosaelbelro Rodrigues Alves, p r a l -

l e s t * da Republica, e e d r . Rodrigues 
Aire* Wh» , secretario d* presidents , 
wt iversm boje eis casa d» d r . Je«é Csr-
le* Rodrigues, ende foram retribuir a tU 

i q w lhes fez o ar. conselheiro Anto-
d* Silva Prato, prefeito dessa tapf-

O a r o a b l a p o 
RIO, 14 
0 s r . D. Joaquim Arcorerde, arce-

bispo desta capital, foi hoj* *« palaoio 
do Cat te ta agradecer ao pr**id*nt* d* 
Republica o sen eompsrecimento ds *xa-
qniae qu* ae nelehraram em saffraglo d* 
alma do papa Leio XIII. 

O r d r * 
RIO, 14 
Hoja, d* I I horas d* manbt, decls. 

rsrara-se em greve mil operários d* fa-
brica d* tecido* Alliauga. 

O* grévistas exigem que sejam relate, 
grado* dous operários que * directoria 
da fabrica dispensou do serviço. 

O A c r e 
RIO. 14 
O marechal Francisco de Paula Argol-

lo, ministro da Guerra, esteve hoje no 
palácio do Catlete, onde conferenoiau 
com a conaelhelro Rodrigues Aires, pre-
lidant* da Rspubllca, sobre o estado sa-
nitarlo da* forças expedicionárias do 
Aors, onde as acham multo* offlciaea 
e praças atacados de diversas enfermi-
dades. 

O * r e l a t o r l o s 
RIO, 14 
A Noticia, em sua ediçto de hoje, ob-

•erva que feltam apenaa 15 dias para o 
termo constitucional ds presente ssssio 
legislativa do Congresso federal e, en-
tretsnto, este ainda n lo recebeu os prin-
olpaes relatorlos das Secretarias de E*-
tado. 

B s t a m p i l U a a r e c u s a d a s 
RIO. 14 
Tendo « ministro da Fazenda pedido 

a* governo do Rio Orande do Sul que 
retirasse ss estampilha* que havia en-
commendado e que ae achavam na Casa 
da Moeda, o presidente daquelle Estado 
reapondeu que deixava de o fazer, por-
que quando eram para alli remettidas as 
estampilhas feitas na Casa da Moeda, pe-
los meamos vapores cm que Iam estas, 
14 checavam cguies remessas que eram 
vendidas clandestinamente. com abati-
mento; c, por Isso, o governo -est,ideal 
havia reeolvido eucouimendar na Europa 
as estampilhas de que precisava. 

"* S e n a d o 
RIO, 14 
Presidência do sr . Pinheiro Machado. 
Foram encerradas ss discussões dos 

•epuinte* projectos: 
N. 32, de 1903, prorogando por um 

anno de licença em cujo pros o se acha U 
4° escrlptnrario da 6* divisão da Estra-
da de Ferro Central do Braail Jo io 
Augusto Antunes de Freitas ; 

n. B-l de 1903, auctorisando o preai 
dente da Republica a proroear por uni 
anno a licença, com ordenado, concedi-
da a» d r . Alfredo Moreira de iiarros 
Oliveira Lima. Iwito oathedratlco da Fa 
cnldado de nir.-iu il-i S. fau. 'o ; 

a. Kl, de 1903, prorogando por um an-
no a iicenç* concedida, sem venclmentoa, 
ao dr . Samnel da (iame Costa Mac-
Dowel, lente substituto da Faculdade de 
Direito do Recife. 

XJ.0 houve numero porá as votações. 

C a m a r a 
RIO, 14 
Presldcnda do sr . Paula Guimarães. 
Na hora do expediente, houve uma li-

geira troca de palrtvras esperas entre os 
srs . Hosssnal) de Oliveira e Brício Fi-
lho, motivada pela quest lo de abasteci 
mento de agua á cidade de Belém. 

O s r . Neiva combateu o projecto n . 
164, estabelecendo a penalidade para os 
crimes de <jue trata o ar t . 108 do Codi-
go Penal, orando a favor do mesmo 
s r . Azevedo Marques. 

Foi encerrada a dlscusaio do projecto 
n. 107, de 1003, auctorisando o poder 
executivo a abrir ao Ministério da Justi-
ça e Ncgoclos Interioreu o credito extra-
ordinário do 1:G90$3S2, para pagamento 
da gratificação devida ao curador das 
massas fallldas bacharel Luiz Teixeira de 
Barros Juolor. 

Continuando a discussto do projecto n 
48-B, que trata dos terrenos, ou proprlos 
tnnnicipses, o sr. Pandit Calógeras fez a 
critic* d* projectada avenida, encerrando 
a queat&o sob o ponto de vista teehnico, 
declarando que o dinheiro qne vai ser 
gaato com essa construct-So deveria ser 
applicado nas obras de melhoramentos 
dos diverso* portes do pt lz . 

B L X T J U I Z U O X l 
T r o p a s i t a l i a n a * n a C h i n a 

ROMA, 14 
0 ministro da (lusrra informa que è 

excellente o estado das tropas iUiíarus 
na China. 

S n c y e l i o a d a F l o X 
ROMA, 14 
A Imprensa noticia que a primeira en 

cyclica do novo Pspa apparecer* em ou-
tubro proximo. 

B e i d a S o r v i a 
VIENNA, 14 
Correu com insistente bostos de que o 

rei Pedro ds Servia amsaçou abdicar. 
Q u s f t C o d * X o n a a t i r 

CONSTANTINOPLA, 14 
O* embaixadores extrangeiros envis 

ram uma sota ao gorem* tnreo, inti-
mando-o * proteger os cônsules e snbdi 
to* da* rupec t i ras nsçfles, residentes em 
Honastir . 

N o v a t n v e n ç f t o 
BERLIM, 14 
Um «ngenhelro aliemlo deacreve a in-

venção soa de um apparelho phototele-
graphlco, que Iranswitte em SO minutos, 
• qndqner distancia, uma pbotogra 
phl* 

I f a n f r a g l o 
KIEV, 14 
Naufragou no Dnieper uma galera, 

euja tripoiaçto, composta d* 17 psss4ss, 
morreu »fogsd*. 

l e l e n i a m e a l u m i n i u m 
WASHINOTO», 14 
O cbimico MollarJ descobris, depois 

d* diversa* sxperleneta*. que o ntltmiam 
4 um corpo mais solido e mal* leve que 
o alumínio. 

X i a i a t r o d a S a s m 
LA PAZ, 14 — 
O ministro da Ouerra, coranel Ismael 

Hastes, ret iros s se* pedido de demis-
a lo . 

potenciarlo do Urugtuy no Rio de Ja-
ssir*, « agora licenciado, par t ia dsst* 
capital par* Buene* Aira*. 

K l n i a t o r i o d a « a r r i a 
LONDRES, 14 
O Valli/ Telegraph publica despachos 

de Vlenna, dizendo que o rei Pedro d* 
Servia encarregou o ar . Avaconmorltch 
de organiser o Ministério. 

E n f e r m o 
LONDRES, 14 
Acha-se gravemente enfermo lord Halia-

burv, ex-presidente do Conselho de minis-
tros. 

B o x e r s 

HONG-KONG, 14 
Os boxtrn derrotaram uma força regi-.-

lar de chiuezea em Hai-Welcham. 
D e r r o t a i n g l e s a 

LONDRES, 14 
Noticia o Jornal de Djibouti um rê-

vez aoffrido pelos inglezea no* arredores 
de Bobotle. 

O proprio coronel Hsrrington informa 
ao commando em chefe haverem os fsna-
ticos triumphsdo, mas que n«o fizeram 
nenhum prlaloneiro. 

C o r d a • J a p K o 
SEUL. 14 
O governo.coréano enviou uma nota 

ao governo japonez, dizendo quo se es-
forçará para que a navegação do rio 
Wiju aeja franqueada ae commercio. 

O r d r e 
ALICANTE, 14 
8âo infundado* os receios de grete de 

operários. 
O governo tomou sérias medidas de 

precaução. 
I n s u r r e c t o * p r e s o s 

SOPHIA, 14 
Foram presos os chefes da Insurreição 

na Macedónia, T/outchefe c Jankofí . 
I n d u l t o 

PARIS, 14 
O s r . Loubct, presidente da R'publi-

ca, indultou o forçado Marnach, que se 
evadiu da prlslo, afim de visitar a mãe 
que sc achava doente, e que foi Im pou-
co descoberto aqui, empregado conto 
moço de cafó. 

P r o c e s s o H u m b e r t 
PA Ii IS, 14 
O Journal diz ser provável que e jul-

gamento do processo Hnmbert termine 
na proxitna quinta-feira. 

B i i i i i a t e r i o c h i l e n o 
SANTIAGO, 14 
Ha nova crise ministerial. Tentam or-

ganiser uin novo Ministério sú dc libe-
rses. V 

Sc- ïv iço m i l i t a r 
SANTIAGO. 14 
O governo estuda um projecto que 

restringe o serviço militar obrlgatorlo. 
N a u f r a g i o 

SANTIAGO, 14 
Naufragou a galeota Polia, nas pro-

ximidades de Pun'a Galera. 
Presume-se quo "o trlpnlaçlo pcrc.en 

afogada. 
T e r r a m o t o de Hlencloxa 

BUENOS AIRES, )4 
O g verno enviou hoje uma meusagc.n 

ao Congresso, pedindo um trodito para 
occorrer ils despesas com o terremoto de 
Mendoza que se deu houtem. 

76 dos edifícios da cidsdc estio 
damuifleadoe e muitos desmoronaram se 
Inteiramente. 

O íremor de terra extendeu-sc a ou-
ïras localidades da província. 

O Asylo de mendigos foi o primeiro 
edifício da cidade que desabou, e uma 
parede, ao cakir, matou um asilado de 
100 nunos. 

Continua a remoção de escombros. 
•Sobe a 100 o numero de pessoas fe-

ridas. 

C o l o n i a c o r r e c c i o n a l 
BUENOS AIRES, 14 
O governo cogita da compra da Es-

tancia Laura, para * fundação dc unia 
colonia correccional. 

C o n f e r e n c i a p o l i t i c a 
BUENOS AIRES, 14 
Reallsou-se hontem importante confe-

rencia politica no theatro San Martin, 
entre os membros do partida radical. 

B o d a t e l e g m p h i c a 
BUENOS AIRES, 14 
Trata-se de nm accírdo para unir as 

redes telegrsphlcas srgentinas ás para-
guayss , 

Cauhßes i K r u p p 
BUENOS AIRES, 14 
InformaçOes ofiicises desmentem que 

sejam defeituosos os csnhôes Krupp, ul-
timamente adquiridos pelo governo. 

l ' i i I t U c a i n s a n a 2 . " j > a t | í -
n a « s t o l o í j r a i n m a « i - e « e M -
d n i i\ u l t i m a l i o r a . 

o c i v r í i 
O Havre abriu estável a t l francos, 

com baixa de cêntimos; Hambargo. 
estável, a 25 1)4 pfennig*, com bsiaa de 
1(4 de pfennig; tendres , estável, a 33 e. 
a d., sem alteraçio, * Nova York, está-
vel, inalterado, a I ponfaos mala alto. 

Ao melo.d!a, nSo houve alteraçio noa 
preços do Havre, tendo-se dado uma 
alta pardal de 1|4 de pfennig em Ham-
burgo. 

A p i í i g e m foi de »I.M4 saecas. 
Eslreram 40.4Í1 «aeeas em Santos, e 

H.500 no Rio de Janeiro. 
O mercado hontem etn Santo* mante-

ve-se firme e com alguma procura por 
p e n e doa compradores. 

Oa negodoa foram realleados na base 
corrente de 39000. 

Vendas declaradas, K.OOO sace*e. 

Para mafs informafSet, veja-se a - Parta 
Commercial*, mu segunda pagina. 

o o. mm 

( s a s. p a c t o ) 
A tabelia de ! t d . vigorou noa banee* 

durante todo o dia. 

ï »«veado abriu earn o - fandon and 
Brasilias Bank- sacando a I t d. o oe ou-
tros banco* a I t IfM. 

A** t t b o n s , era geral esta 

< 
O movimento dot neg0«M*"•» dia, < 

siderado quasi nullo, foi r**ll*atfo*** 
trem os de It d . * It l |H . 

A' t a i a da I t d., que foi a official 
bontem para letraa a 90 dla* do 
libra esterlina vale MtOM, o franco 
o o marco fMI , 

A' vista (11 7)1), a libra valo 
franco «Ml, o marco t092, a Ura italiana 
IMS, cem r£ia fortes «371 e o d o l l a r s « ! * 

Oe aoberanos foram vendtdoo * tD#6«0, 
mats on menos. 

Fera mala informaçSes, veje-s* a <Ptr-
ie Commercial*, na segunda pagina. 
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I o t a s 

Sob a presidenci* do dr . Firmiana Fin-
to e aecretarlado peio* drs. Pllolo 4* 
Godoy e Pedro Vicente, reslisou-se ben 
tem, i I hora d* tardr, a annuncisd* as 
sembléa do Banco de Credito Real. 

Compareceram 21 accionista*, re] 
taudo 8 793 aeçóoe e 1.753 voto*. 

Aberta s sssembKa. o s r . p n 
expo/. * tim ds convoeaçgo, qne e n o 
guintç : reforma doe estatuto* n* parte 
referente i admlnistraçlo do Banco, de 
modo a flear a directoria composta fle 
um presidente, de um gerente, de um se . 
cretario e de um fiscal. 

Foi então apresentada uma- proposta 
nesse sentido. Submettida a votos, foi 
approvads. 

Eiu segulds, pediu * palavra o dr 
Plinio ds Godoy, e apresentou um» p>o-
posta estabelecendo os vencimento* 'Hf 
30:000« anuuaea aos directores presidente 
e gerente e 18:000?, também annuae*, ao 
director-*ecretario. 

Os vencimentos do dlreetor-fiscsl eco-
tlnuarío a aer de 24:000« annua» , ' pa-
gos, porlm, mensalmente. 

A proposta estabelece ainda que o flsr-
go de fiscal seja de nomeação do gov-.r 
no e os demais de eleição dos accionis-
tas; que seja de seis sunos a duração dos 
mandatos, e que fique suppriiuido o csr-
RO de thesourelro. 

Submettida a votos, foi approvad« a 
proposta. 

O sr . conselheiro Duarte liodrignra 
mandou A mesa a seguinte proposta* f u s 
foi spprovada : 

Proponho que cs membros do conse-
lho llseal sirvam quinzenalmente, emse*-
são ordlnaria, e extraordinariamente, 
quando dons de seus membros .julgwftnj 
conveniente, percebendo, cada umj fro 
labore, 100Ç mensa- s. 

Orou, em seguida, o dr. Domingosfa-
guarlbe, fazendo um appeilo aos podates 
publleos. para que s(|ir.iduza ein i 
dade Immedlata a providencia n»i:tor! 
da por lei «obre a creaçío de uma 
ção dc auxílios á lavoura, reclamed* 
a miior urgência pela tremenda 

for que passam os iavraOorca do 
ado. 

Nesse sentido o mesmo dr . Jagntfftie 
apreseutou uma indieaçtlo. 

Em s.-ituida, foi cm errada a as»ir,: 
bléa. 

—Com as modiflfsções hontem appfo-
vadas fica ussiin constituída a directo-
ria do Baneo: 

Dr. Campos Salles, diroetor prisld?»-
t c ; d r . Firmiano Pinto, dlrcctor-gerín-
t e ; dr . Cardoso dc Almeida dlrco£>r-

'rector-secn-larlo. 

* * * 

As seesles das duas essas do Congres-
so foram hontem suspcusjs em signsi de 
pesar pela morte do dr . Jorge Mlran-la-

Na Camara, falaram sobre o llifistro 
paulista os srs . Antonio Mercada c Cer-
tos de Campos. 

No Senado, falou o sr. Siqueira Cam-
pos. 

Foram «uctorlsados os seguintes pa-
gameutus pela SccrcUrla do Interior o 
da 'Just iça : 

a Agostinho Seabra; 80$000, 
a Gnlllierme Gdenshy; 3U4I601.1, aos for-
necedores da secretaria do Senado; 12«. 
ao • oronel Argemiro Sampalo; 390:í0í)0, 
a Fau.tino Vnsquss; 220^. a -lolo Pinto 
da Silva; 114$, ' a Jose* da Hllva Pinto; 
Í008, em rtslítuiçlo, a Medeiros & C. 

* * * 

O jul/. do Direito de Ar.ira-jUnra re-
metteu d Secretaria da Justiça, cs map«" 
pas dos proccssos julgado* na ultima 
scssiio do Jury reaiisada naqueila oo-
marca, 

A Secretaria do Interior transmiltia i 
da Agricultura um offíeio da Camara 
Municipal do ltatlba, pedindo a reeon-
strucçito da ponte sonre o rio Atibaia, 
denominada .Ponte Nova., que liga 
aqu-.llo município com o de I:r*gan<j*. 

Diversos avaliadores cominerdaea vão 
dirigir au dr. presidente do Tribunal de 
Justiça do Estado uma representação, 
pedindo obgervanela do ar t . .V* do de-
creto 1060, de 18.V-', quo manda seja 
feito o «erviço de avaliações por distri-
buição, o quo ate agora não tem eido 
praticado. 

* * * 

O sr . presidente Jo Estado promul-
gou hontem a lei do Congresso legisla-
tivo creando escolas em vários rontiei-
pios do interior e duas no da cspUel, 
sendo uma para o s ;xo feminino e o» ra 
para o masculino, uquella na c cats 
na C* parada da Estrada Central. 

Acha-se ua directoria da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, para ser envia-
(i:i ao Ministério da Fazenda, a quaailia 
de 650:0009- saldo disponível da D«iera-
cia Fiscal do Tbesouro Federal neste .ta-
lado. 

*mM 
O Tbesouro Federal rcinetterá em earn-

biaes, pelo paquete Daaabr, par* os 
sgentes financeiros do Brasil em Lon-
dres, c í rca de quatrocentas mil libra* 
esterlina*. 

A proposilo da questão de Imposto* 
iuter-esudoaes, diz o Jornal, em ama 
caria : 

.Acreditamos qne a questlo do* im-
postos entre Estados e municípios terá 
por fim brevomente uma solução salis 
factor ia. 

Num destes dias devem reunir-se com 
o sr ministro da Fazenda o chefe da 
maioria da Camara dos deputados s vá-
rios membros dests casa do Congresso, 
qne mais de perto tf tn estudado o as 

P-' de esperar do patriotismo do Con-
gresso que não se finde s presents ses»L' 
são sem ser deflnitlvsmente votado tão 
importante projecto—justa aspiração da 
indnstria e commercio, ba tanto tempo ma 
uifratada a tão smplamente justlficsda 

Te,ido agitado, ha muitos anuo*, esta 
questão, com o concurso de jurisconsul-
tos s de muitos negociantes e indnstrl ies, 
vimos sempre ss bossas idias amparadas 
pelo Suproino Tribunal, a cujos accor-
dam* o Congresso parece agora dispos-
to a dar uma conaagraçào geuerica e 
prat icai . , 

Oxalá assim seja, apelar de multo pou 
co se recominendar o patriotismo do 
Congresso. 

Telegramma de ante-hontem, proceden-
te de Roma, para o Jorna! do Commer 
cio, annuncla que se procedeu no Vati-
can», rm presença dos testamenteiros, á 
abertura do aposento que era especial-
mente occupado por Leão XIII, encon-
trando-se shi avultada somma em dinhei-
ro, segundo constou á folha A Trtbana, 
da Imprensa roman*. 

A s t h m a . B r o n c l i i t s - a s t h m a t i c o . 
São extraordinários os resultados obtidos 
com o Xarope Imbabybina, de Granado. 

Foi á Ispectoria de Estradaa de Ferro 
e Navegação o oflicio que a Companhia 
Pauiiata enviou á Secretaria da Agrleiil-
turs, communicando haver resolvido aba-
ter 20 % no transporte de fructas, ver-
dura*.' leite, ovos e outros generos da 
tabeliã 2-A. pelos^trens de passageiros, 
isentando-oe da ( In fa movei e reailsando 
assim a reducção total de 40 em re-
lação ao freto em vigor. 

—Tol também á m-sma Inspectoria 
nutro offlclo cm que a Companhia do 
Estrada de Ferro de Araraquara pede a 
approvação da tabeliã para reducção do 
frete do café em grão, para ser ao cam-
bio de 17 d . e vigorar emqnanto o cate 
n.lo attingir e preço de úfõOO por dez 
kilogrammas. 

B i l h e t e s p o s l a e s 
Aclijin-so á venda no escriptorio deR-

ta folha bilhetes postaes com o retrato 
lo S. A. I. o Príncipe do Grâo-Paril, 
pelo preço de COO réis cada um. 

0 sr . Lourenço Granato, 
sgrlcnltura do 6° dletrlcto, 

inspector dc 
foi auetori-

do a disponder a quantia de 3OO0OOO, 
oui aCquisiçüo de livros para o «Apren-
I zado Agrícola», a seu cargo. 

impto 
Pode-** sdeantar desde jd qne 

le pareciam mais intransigente* 
Estado* est io d li postos * 

s t t o* 
dotado 

um* idéa conciliatória qne evita e* aoi 
baraços creados ao commerelo lotarão. 
K asalm que, segundo nos informais, pa 
rece ser muito bem accelto um p r o j e t o 
qne vede ao* Estado* decretarem impos-
tos de entrada sobre mercadorias p r o -
cedente* de qualquer ponto d* pais, **n 
do-Ike* apenas concedido tributarem es. 
s*s masms* mercadoria* so emsum«,-in-
dependents d* designação da orlgeai: d* 
sorts que «obre elles a lo poisa id 
eaWr tassa superiores t s qse^ g rsvs ia^s 

será applicada ao* 
mnnletpios, a f i a de evitar-se qae oilM 
façam entre si, (MM iW agora, 
d* tarifa*, **n*Aaate 4 

Vai ser adeantada a quantia de üOOfc 
ao contínuo da Secretaria da Agricultura, 
Josó Benedicto Ooines de Araujo, para 
pagamento dc despesas a s:u cargo, no 
corrente m e / . 

casa qne tem melhor, maior e mais 
variado sortimento de artigos de ca-

jilsar a, é incontestavelmente a Cainha-
ria Jfaseo!/r antiga Camisaria Modelo), 
juo está fazendo suas vendas por um 
preço excessivamente barato. E, se du-
vidam, verifiquem, á rua Quinze de No-
vembro, n. ü9.— Antoxio .Meireu.es » 
C o u r . 

0 e s q u i f e d o s r . ( t i i i n i i n o 
B o c u y n v a 

Fio nlntnscs, deixae com todo o reco-
Ibimento passar o esquife daqneilo que 
foi ein vida o príncipe da democracia 
brasileira c do jornalismo da maior t i ra -
gem anv rlear.a ! 

Brasileiros, nicàitae ante o catafalco 
do morto a util lição dc cousas que elle 
vos está ensinandj! 

Este foi no »ccu',0 squellc que propa-
gou a Republica eo:no tj governo barato, 
como o governo promotor da instrueção 

das luzes, como o governo garantidor 
do exercício de todos os direitos iridivi-
duaes do cidadão. 

Depois do iniciar a Xota F.ra com 
um vergonhoso tratado de limites, que 
nos usurpava extensa faixa de território 
cm paga do rccoiiliei imento do novo re-
gimen, que era por si «ó o melhor pre-
sente para oa nossos feli/.es vizinhos, 
pretenden fazer da presidência do Rio 
de Janeiro escada para ascendei- á presi-
dência da Republica! 

Em mã hora deixou-se levar pela dam-
uada ambição c peia perli I» suggestão, 
que elle proprio teve a simplicidade do 
acvusar. 

Ke aclion má a situação financeira da 
outr 'ora gloriosa c prospera província, 
nada fez para melhoral-a, antes tu lo fez 
para enipeloral-a. 

Tendo deaute de sl ires annos de go-
verno, nSo iniciou piam; algum de reior-
ma económica ou administrativa, sem 
embargo das premente* advertências da 
miséria, que balia ás portas! Antes de-
negou rui prinr pesea saneção n um 
projecto do reforma, bom uU inau, vota-
do pela Assemblca legislativa, para isso 
convocada extraordinariamente e dc ac-
c.lrdo com a.: bases combinadas com seus 
agentes! 

Com recursos que arrecadou na im-
portância de 30.000:000», á razão du 
10.000:0005» por anilo que as pobres t e -
tas fluminenses ainda rendem, nada fez, 
não pagou ao pessoal do pvufcssorsdo c 
du magistratura, não restitnlu aos or-
phsms seus pecúlios arreesdados nos res-
pectivos cofres, nem aos pobres suas 
economias recolhidas ás Caixaá Econó-
micas. não sustentou os presos pobres, 
quo teve de mandar soltar por não ter 
com que aliiuental-os ! 

O príncipe estava destinado a afogar-
se cm pouca agna! 

Agora, em seu triste canto de ejsue> 
vem dizer aos fluminenses benlial/taJo* 
que, qnsnto á instrueção, lia professore» 
o não escolas ou eusino, porque não po 
dia pagar aos professores, quanto á ma-
gistratura. ha magistrados heroicos c 
dispostos a viverem eternamente, a fazer 
slgnaes da eruz nos lábios sem dizer 
qnal a justiça que em tal estado podem 
administrar ; mas não se esqueceu de di-
zer-nos que s índole do povo é tão pa 
cata que nem com as cadeias despejadas 
de malfeitores por sua ordem por não 
ter com qne alimental-o*. es crimes s< 
multiplicaram 1 

El* *hi o apecimen do governo barato, 
progressivo, lllnmiV-ivo, que elle por 
ficha de consolação nrfirma n lo ser pe-
culiar ao Estado do Rio de Janeiro, se-
nto gersl e commant a todos o* Estados 
da União 1 

Tartufos f a l a n t e s ! Nto vos < mais 
possível escobrlr o estado do Lazaro da 
Republica era toda a toa hediondez ! 

Já sabiamoa qae a mortalha qae ta-
lhastea ao governo mouarchfco* qne no<* 

foi a túnica das liberdades pn 

D e P a r i s a N o v a Y o r k 

Ha círca de um anno, o s r . LoTcq de 
I.obel at trahiu s at tençlo de todo 
mundo sobre o seu grandioso projecto de 
ligar, por estrada de ferro. Pari* s No-
va York. A idéa, que, a principio, se 
snppuzera não passaria de nm projecto 
Irrealisavel, caminhou, graças aos esfor-
ços do s r . Lobel, e já está sendo execu-
tada. 

Encontramos, num dos últimos jornae* 
francezes, interessantes informações a es-
sa respeito. O promotor desta empresa 
gigantesca, depois dc uma estada de tre* 
snnos no Klondyke e em Alsska, regiões 
que explorou em todos os sentidos, con-
seguiu obter o concurso enthuslastlco de 
um grupo de smeriesnos. Estes perce-
beram Immedistamente a grande vanta-
gem que lhee traria o ousado emprehen-
dímento, valorisando os terrenos surife-
ros de Oeste do Canadá, do Alasita e da 
Sibéria, qne Bcriam ligados entre sl por 
um tunnel sob o estreito de Behring. A 
juncçiio no Canadá se faria, em Vancnu-
ver, com as linhas trcnscontlnentaes ame-
ricanas, e na Sibéria, com o Tranesibe-
riano, cm Irkutsk. 

E' esse, em resumo, o projecto da 
maior estrada de ferro do mondo, deno-
minada, pelo sen suctor, a Trans-Aias-
ha- Siberiana, e que teve de toda a Im-
prensa européa ? americana o mala fran-
co apoio. A imprensa russa chamou pa-
ra esse projecto a attenção do governo. 
Apesar de todas essas circumstanclas fs-
voraveis, ainda tinha o s r . Lobel que 
vencer as dlfficuldades que, fstalmente, 
suscitaria a execução de uma obra de tal 
magnitude. 

Os seus collaboralores americanos cu-
carregaram-se do reunir os milhões ne-
cessários. Fal tara obter a adheaão do 
governo russo e afastar os obstáculos 
que podia crear a politica de cortas na-
ções. Parece que cm tudo isso foi bem 
succedido o audacioso francez. 

Tanto cu) França como nos Estados 
Unidos, conta elle conquistar as sympa-
thias dos homens de scicncia. As confe-
rencias quo realison .na Sorbonne e em 
diversas sociedades de geographia de Pa-
ris e da província, fizeram com qne mul-
tas pessoas eminentes, como senadores, 
deputados, antiges ministros, generaes, 
almirantes, membros do Instituto de 
França e homens de lettras, se reunis-
sem em uma importante commissão de 
apoio á obra colossal, que será uma das 
mais grandiosas dos tempos modernos. 

0 sr . Emile Loubet quiz também pres-
tar seu apoio ao Truns-Aiaaka-Siberia-
no, e recebeu, no Elyseu, o auetor do 
projecto e os outros membros da com-
missão de direcção, os srs. intendente 
niiíitur Pavot, o marquez de Roussy de 
Sales e o barão de Lourmcl, a quem deu 
assim uma prova de sua solicitude o dc 
seu enthusiasrno pela nova empresa. 

Os auxiliares dos Estados Unidos não 
perüeram o seu tempo, pois jd está an-
nunciado o Inicio das obras no trecho ter-
minal, na fronteira do Alaska, pelo syn-
dicato que orgsnisaram. 

Esl i , portanto, sc tornando uma renli-
dade aqullla qps muita gente suppunha 
não passar de uma vaga pliantasia, e não 
tardará muito que se poderá Ir de Paris 
a Nova York sem mudar de vagão. 

Terá esta1 empresa gigantesca conse-
quências consideráveis, sob o ponto do 
vista do transito intercontinental, c mnlto 
beneficiar', não só á Rússia e a - s Esta-
dos Unidos, como também aos outros 
paiz?s da Europa. 

Apesar do syndic*to francez do Trans-
Âlall.a-SilcriaiíO, que, juntamente com 
o amtrlçano, fará a execução do pro-
jecto, nada ter pedido ás economias dos 
francezes—diz o jornal <}e onde tirámos 
estas informações—o s r . Lobel obteve 
da commissão americana que uma bõn 
parte dos for.ieeimentos fosse reservada 
para a industria frauceza, que se acha 
a-.siiu interessada no succcsso da em-
presa. 

O nome dc I.oicq de Lobel será mais 
um a juntar aos la:,to* nomes francezes 
que, cobrlndo-sc de gluria, tanto tém 
merecido da humanidade. 

I.ESER 

J u l e s M t d i n o e a c r i s e 

—Qaai seria a funeçio ienes *fn-
iicatos, se elles fossem constituídos em 
ioda a parte? perguntou o ar. dr . Pi-
za; ao que o sr. Mélíne respondeu Im-
medistamente: 

• A fuucçáo do* syndicat»* seri* régu-
lariser a exportaçio do cafá, pondo eata 
de accórdo com a exigência dus merca-
dos consumidores. Quando houvesse, co-
mo é o caso actual, nm exceasivo depo-
sito de café nas praças eurupéss e ame-
ricanas, os syndicatos agrícolas brasilei-
ros, de commum aceõrdo, cessarism a re-
messa de café para o extrangeiro. 

Quando esses deposito* se escoassem e 
se fizesse necessária s exportação de 
uma certa porção de café, Seriam oa syn-
dicatos agrícolas brasileiros que regais-
riam e determinariam a quantidade exa-
ota do café a ser exportado. 

Todo o café que excedesse áa neceasl-
dades do consumo seria guardado uo 
Brasil e ngo viria ao mercado extrangei-
ro coinprometter o preço do genero. 

Desse modo, o preço do café subiria e 
seria mantido cm um nivel normal pels 
ucçáo intelligente, continua e efficsz do* 
syndic* to*. > 

Essa exposição fol feita pelo sr . Moli-
ne com a sua habitual lucidez de eaplrl-
to e com a sua grande experiencía de 
negocios agrícolas e commercines e com 
com o fogo da mais síncer* convicção pe-
culia. ao aeu caracter. 

—£ se mnitosproprietários precisas-
sem tender todo o sen iafé para pa-
gamentos de dicidas, perguntou o s r . 
dr. Piza, não ficaria burlado o princi-
pal intuito dos sgndicatosf 

—Isso é fóra de duvida, respondeu o 
sr. Mélíne. Só são possíveis ayndicatoa 
entre Isvradores que nada devem, em 
ama lavoura sem diviias c sem hffpo-
thecas. 

Ke os lavradores brasileiros constituí-
ram dividas e hypothecaram os seus bens, 
só lhes res t s nntregal-os aos seus legíti-
mos donos, qne são os seus credores. Só 
estes, se forem independentes, seguros e 
económicos, e dispuserem de capital, 
poderão constituir syudícstos que tenham 
efflcacia e que sejam capazes dc defen-
der o café brasileiro da depreciação a 
que chegou nos mercados do inundo, em 
rarão do s e i excesso. 

— Qual a funcfiio do governo nesta 
crise? perguntou o dr. Piza; ao que 
lhe foi respondido pelo sr . Méline: 

Nada tem o governo com a crise ; não 
deve intervir nella pois a sua solução 
depende puramente de iniciativa pri-
vada. 

Abi ficam, em rápidas palavras, o sue-
co e a synthèse da interessante conver-
sação. que, sobre o assumpto que tanto 
préoccupa a nossa lavoura, tiveram o 
estadista francez o o diplomata brasi-
leiro. 

As respostas do sr . Méline ás interro-
gações ao sr. Piza não poderão satisfa-
zer a todos os nossos lavradores, mas 
estão de pleno accõrdo com os dados do 
bom senso, do qual o estadista francez 
é uma viva encarnação. • 

Conselheiro Autonio Prado 
Deve chegar amanhã a esta capital, 

ás 10 horas, pelo nocturno do Rio, onde 
so acha ba dias, o conselheiro Antonio 
Prado. 

Por iniciativa de muitos e importantes 
indust r ies , banqueiros e conimerciantes 
.laaf» ova«» mi.uo fMltu. »»-.ar,«*.. 
ao prefeito do município, a qu<-m se fará, 
á Sua chegada, um* manifestação de apre-
ço, de que são promotores, entre outros, 
os seguintes «enflores: H. Trost, da fir-
ma Schmidt, Trost & C. ; von Biilow. da 
casa Zerrebner, Biilow & C . ; R. Kichter, 
e Guilherme Fuchs, da casa Rndolfo Ri-
chter k O. : Victor Notbraann, N. von 
Hutsehler, da Bataria, iieydenrelch. da 
Caaa Allemã, A. Lloni, Alexandre Sici-
liano, Francisco Mattarazzo. João Bricco-
la. O. Pngllesl, E. Falchi, F . Regoli, G. 
Pepe, P . C. Lupton, W. fipeers, R. 
Gray, H. Stscev, ?.. Wysard, Alexander 
Mackenzie, H . Lyricb, U. Booadie, Fer-

— " René 

D r . J o r g e 

felicitou, 
blica*. 

Agora nes vindes dizer qne es fnaer. es, 
que lhe preparavam os fieis e qne \<>s 
impedistes, n l o eram mais do mis a* 
pompas fúnebre* de todo o Brasi l ! 

Coração fluminense, estslse de d f l r ! 
Manes de Itaborahy, de t roguay, de Eu-
sebio de Qaefroz e de tantos eutro* 11-
lostres fluminenses, qu* smsram e illu*-
traram a Patri*. estreme Tias deixae 
passar o esqa i fe ! 

Fluminenses, deixae pa**ar o ataúde do 
Príncipe das trapaças politicas ! 

Brasileiros, aedl tee na cootrleçl/i cem 
qae o gigante qne eutr 'ora abateu o céo 
« a terra oom seus prognostico« e pro-
grammss deu * *l*u so CrMdor ' 

Sie transi! floria mundi keqnirs at 
íh paee 

t i a u m F f . c u s i . 

Escreve ao Jornal do Commercio o 
seu correspondente de Paris 

• Diversos diplomatas e homens políticos 
jsntaram, lia poucos dioa, em casa de 
u n conselheiro de Estado. Entre os pri-
meiro«, notavam-se o conde de Ternlelli, 
embaixador da Itália, o príncipe Ou-
roussoff, embai-.ador da Ra-.ia, o barão 
de Athenan, ministro da Bélgica, e o sr 
dr. Gabriel Piza, ministro do Brasil. 
No numero dos políticos, achavam-se os 
srs liamband, ex-ministro da Instrueção 
Publica, eminente historiador, associado ú 
obra histórica ,!e Ernesto Lavisee, e o 
sr . Jules Méline, senador, ex-presidente 
do Conselho. 

Aos lado* do dono da casa, sentaram-
se os dous embaixadores, e aos do sr . 
Moline, que lhe ficava em face, oa dona 
ministros plenipotenciários. 

O conselheiro de Estado é celibatarlo 
e só conridára cavalheiros para esse jan-
tar intimo e amistoso. 

Na ausência de senhoras, a conversa-
ção ponde recahlr sobre assumpto* prosai-
cos e positivos, abrangendo o vasto rsra-
po da actividade humana 

Collocado so lado direito do s r . Méli-
ne, o s r . d r . Piza, que entretém cem 
elle, desde longa data, exceilentea rela-
ções, levou a conversação para o terreno 
das questões agrícolas, e disse ao emi-
nente estadista francez qne * *en nome 
catava sendo Invocado no Rraiii por al-
guns espíritos estudiosos, qne ss sppli-
cavam á investigação das causas d* ac-
tual crie* agrícola que perta 
paiz, e do* meio* de cnral-*. 

Indagador, curioso, sensato * cheio de 
•ipariencl*. o ar MéiíM Informou-se da 
sltnaçto exacta da crise eeonomie* bra-
sileira * convenceu se de qae, em rela-
ção ao café, o excesso de produeção era 
o mal que devia ser lamediatameot* 
combatido. 

— Porfae mio se ronstilmem em sjn-
diemtos os fatemdeiros trsHiltiron? per-
guntou o a r . Méline; ao qae * s r . Piza 
respondeu qae já * estavam fazendo ** 
proprietários 

eyrus, KenC- Flackfeld. J . Koe-
nel, II. Levy, Herman Lévv, J . Gomez, 

iva Junior. Custodio Ribeiro, J . Al-
commendador Bernardino do Abreu, 

Antonio Miguel, commendador Camillo 
Sampaio, MTtchell, H. Lane, dr . Batim-
irardner. Francisco Gimeno, Jose Barros. 
Areias Garcia. 

Os promotores da manifestação devem 
diríglr-so á estação do Norte, .á hora da 
chegada do nocturno do Filo, e sabemos 
que aii' comparecerão directores e gert n-
tes dos Bancos naclouaeB e extraogeiros 
aqui estabelecidos. 

A classe dos corretores far-se-á re-
presentar pelo* membros da Camara Syn-
dical . 

A Lighl and Power porá i dispoai-
ção da commissão promotora diversos 
bondes especiaes para conduzirem pessõas 
que quizerem ir á Estação. 

O TagcblaU, dc Berlim, consultou seus 
leitores para saber quaes eram, segundo 
elles, os dez personagens contemporâneos 
de maior importância. Obtiveram votos: 
Tolstoï, Marconi, Ibsen, Edison, Nanscn, 
Riímtjeu, Menzel, Koch e Guilherme II. 

Uma revista de Nova-York, depois de 
ter citado os aoctnres que tíem tido 
maior nomeada nos Estados Unidos e en-
tre os quaea cila colloca Síenklewicz, dá 
a lista das dez peiores obras que possue 
a língua Ingleza. 

A apreciação é relativa ao valor dos 
auctores, referindo-se á desproporção ex-
traordinária entre estee e as obras men-
cionadas. 

Essas obras são : 
Philip, de 3'har/fcrai/; Jeanne d'Are, 

de J tare Twain-, Alton Lorke, de Kin-
gsley, Scottish Cluef, do Miss Porter, 
Ailluin, de Watts Duntton. Daniil Dé-
routa, de George Eliot, Lothair, de 
Disraeli, Clarisse ffarlowe, de Rirhari-
son, The Btithedate Romance, de Una-
Hiorne, e Hgperion, dc LongfeUotc. 

Uma sociedade protectora contra o 
mau gosto começou a fuuceiodar recente-
mente em Londres com o nome de l.on-
don Architectural Vigilance Society. 

Tein por fim essa sociedade dar con-
aeliioa para * coustrucçáo e * conserva-
ção dos monumentos públicos. Os parti-
culares poderão também consnltal-a. 
Seus membro* são artistas e architectes 
de nomeada e é presidida por Lord Win-
dsor . 

A Dinamarca seguiu * exemplo d* 
Ssccl*, pondo no* carros da ü ' ciasse 
da* «stradss de ferro livro* qne são em-
prestado* gratuitamente aos passsgeiros. 

Do decimo sexto seealo para cá tfm 
apparecido em França não meuos de 081 
livro* e pamphletos ácérca da questão 
feminista. 

Monsenhor Manoal Vicente, vigário ca-
pitular, em seu nome particular « em 
nome do Csbid«, dirigiu-nos hontem uss 
e «-.vite para as solesne* exéquias que se 
reallsarto na Cath*dr*l. * SO do corren-
te. em snffragio d* alma do 
tliice, S. Santidade o Papa 

grande Pon-
I T e t o x m . 

Reallsou-se hoatem nesta espMI, «* « 
bora» d* rnsnht, o enterro i * flhutrt 
paulista d r . Jorge Miranda. 

O feretro sahiu da resldracta d* f*. 
mllia do finado. 4 ru* Vlseoads do Sl* 
Branco, n . 73, p t r a o cemttert* 4* C t f -
soiação, tendo nm *comp**ha*Mlto 1« 
ctre* de 150 c*rro*. 

O coche fúnebre foi aegutds por n a 
outro que conduzi* r i q u M m s s coròas * 
grinalda* com o* «egulnte* dtsHs«! 1— 

Ao dr. Jorge Miranda, o governo d* 
Estado.—.Saudade* de Benato * Y»yl, 
a seu pao e sogro. —.A papse, sauda-
des de TutiS.—«D* T iniea * M o * t s > -
•Ao dr . Jorge, saudades d* • a r t o s e * 
Ismenia.—.Saudades de Xlco s Rogenlo. 
— De Enlali* * sen m*rldo, *a*dade*> 
— >De Leio * Amélia.—.De Rto|r Ce>-
quer* e família.—«Do dr . Bers t rdlat 
d* Campos a família.—<Do dr . Caapo t 
Salle* a seu velho amigo.—«Ve Geny * 
Bellica, a seu vovO«—«Saudade* 4« Eu . 
carlin* e JcSozinho.—.Saudades 4s Jor-
ge Passos, Lalá, Nené, «o sen sogro, 
pac e avõ.—.Saudades de S4 L e i t e — 

Saudades de Rercúlsno a 1i4e>—<0* 
Olavo de Barros»—.Do Paulo Tobias.— 
• Homenagem do Clab AlhitUco Paults-
tau .—«Saudade* de Urbano eSophi t»— 
•Saudades de seus compadre* Alsxsadre 
• Laura*. 

Chegado o préstito funsbre t o cemi-
tério, foi o corpo do d r . J o r | * Hirasd* 
transportado para * respectiva cape!!*, 
onde o encommendou o revsio. psdnt 
agostiniano Luiz Peres, coadjutor te 
parochia de Santa Iphygenia. 

Em seguida, foi dado á sepultura per-
petua ds familla. 

No cemlterio, pudemos notar a presen-
ça das seguintes pessõas, que acompa-
nharam o feretro e aasistlram 4 Isboti*-
çSo:—General Francisco Glyserlo, O o y 
Cerqueira, Antonio Cerqueira. ReaaU Mi-
randa, d r . Hercnlsno de Freitas, d r . As-
canio Birigui de Cerqueira, Francl**» Aze-
vedo, dr. Bernardino de Csmpos, preai-
dente do Estado, e seu ajudante de er* 
dens capitão Pedro Arbues Rodrigues 
Xavier, dr . Antonio de Godoy, *b*!e 4 t 
policia, dr . Bento Bueno, secretario 
Interior e da Justiça, dr . Mello Peixota 
secretario da Fazonda, dr . Loiz Piza, se-
cretario da Agricultura, Carlos B r a f k 
o Alberto Pinto de Moraes, representan-
tes do Gymnaslo de Campinas; Alvaro 
Rocha, Jo io da Costa Marque*, 9ui lh*t . 
me Rublão e Luiz Fon*eca, repreeestas* 
do o Club At hl ético Paulistano; Antoni* -
Fonseca, representando o Correio Pau-
listano. dr . Campos Salles, d r . Ovídio 

Bsdart), dr . Lwpoldo de Freitas, dr . . 
Jose Maria I.ISMA Jnnior, c ipuau 
Guerra, dr . Olavo de Barros, d r . P t u l * 
Tobias, dr. José Baptista Pereira, d r . 
Antonio Baptista Pereira, d r . Xavier de-
Toledo, d r . Almeida e Silva d r . Augus-
to Saraiva, dr. Cunha Canto, dr. Pinheiro 
Lima, dr. J. Malheiro*, d r . C. Saraiv», dr . 
C. Pereira, ministros do Tribunal de Justi-
ça; J . Pimenta, d r . Francisco José Ls-
raya, coronel Bento Bicudo, J . Jatob* 
dr . Syneslo Rangel Pestana, dr. Julio d* 
Mesqnlts, major José Mangini, Ne*t«r 
Pestana, Leonida* Moreira. Auguato Bar-
jona, representando o Estado de Sto 
Pauto: conselheira Duarte de Azevedo, 
dr . Cerqueira Cesar, coronel Joaquim 
Floriano de Toledo, coronel Lacerda 
Franco, coronel João Nepomaceno Li ib ta , 
Jorge Tibiriçá, Joto Vamprá, Armando 
de Campos, coronel Mello Olivefrs, d r . 
Antonio Mercado, d r . Isidoro Cam-
pos. Numa de Oliveira, José 8snt*e-
gelo, dr. Theodero de Csrvalho, major 
Olegário do Amaral, d r . Bráulio Goa««-
dr . Rubião Júnior, d r . Carlos de Cam-
pos, Sylvlo de Campos, dr . José Boni-
facio do Oliveira Coutinho, dr . iAliz de 
Araujo, dr . Meirelles Reis, dr. Augoi-
to Freire da Silva, dr . Carlo* Gireis , -
dr . Freitas Golmarães, dr. Siqueira 
Campos, dr. Eulálio da Costa Carvslfct, 
dr . Plioio Prado, commendador Alberto 
de Souza, dr.- Alberte Salles, dr Psrál-
ra dos Santos, dr . Alfredo Pujol, tf . 
Ernesto Pujol, Fiel Jordão da 8i1v*, 0*> 
car Thompson, d r . Gome* Nognsirs, ) . 
J . Sá e Albuquerque, por *i e por stu 
pae dr . João de Sá e Albuquerqi*; dr . 
Fedro Arbues da Silva, J . Mello, repra-
sentando o coronel Pedrose; d r . Jo*4 
Roberto Leite Penteado, major Alvaro 
Ramos,' capitão Nicolau Materazzo, Fl»-
vio Prado, d r . Delfim Carlo* Bernardino 
e Silva, José Veriano Pereira, dr . Alfre-
do Maia, Joaquim Morse, dr . Gomas Car-
dim, coronel Engenlo Ferreira, d r . Amé-
rico de Campos, Jayme de Campes, ma-
jor Soares Neiva, capitto G.-aeeho d* 
Gama, dr . Adalberto Garcia ds Luz, 
Fausto Garcia, Joio Nogueira de Sá, dr. 
Eatevam de Almeida, d r . Ramos de Aze-
vedo, Alberto Silva Pereira, d r . Correia 
Dias, dr . Antonio Paolino, coronel Jos4 
Marsgliano, Rodolpho Botelho, dr . Jo to 
Passos, coronel Asdrobs! Nasrim*sto, 
Arthur Assumpção, coronal Edgard Ver» 
rsz, Nogueira Martin*, Joaqiím 
do Amaral Pinto, Carlo* de 
Júnior, João Rubião Filho, dr. Artat í im 
Salles, d r . Pedro de Tsledo, 
Galdino d* Veiga, dr . J e t» M 
Alfredo Cajado. Basl 
Budge, dr. Adoipbo B. da Abreu I 
paio, director do Gymnaslo d* Campina*, 
Fernando Nettar, Paolo Nogueira, Anto-
nio Braga, d r . Freitas Vali«, Franeisc» 
Carneiro, d r . J o b Pedro d* Veiga Fi-
lhe, d r . Erneato Bem**, dr . Peralo Pa-
checo * Silva. dr. Victor d* 1 
r m , Francis,,» Laite, d r . Mn 
lhe, Martinho Prado Júnior , , 
xandre d* Mendonça, 
Oscar Malta, dr Jofe 
ia i r Lins «* V*****e«H** • 1 

Está encarrega ]« do 
cinaelo contra a vario!», áa Dtreet*-
rt* do Serviço Sanitário, das 1! ás » Do-
ra* d* tarda, » inspect «r - — * 



tut*, f I li I MB • « A i m a Fartado 
podfcdo qos m daclsrt qaa BS axtra-
i t n i ^ w u dm listet coBttsdo *ssa-
I i « soasciiptM u n t .V.dsçlo do Inj-
t i t a t i P n : t t r e rabrfcadas pelo ratpt-
ctlro pred ica te . dr . 0 * » C M r u t . 

A dirccçio d e n t estabelecimento. to-
• emtio ; a l e n t a M aproveita tau 
U s u i pu-« fins l ici te*, previse qM ae 
uaieat p w J u a ' i m p i i u » i n g t r l i r 
dornt .CS »io ot in Büteacoart Rtdr . -
ga-s. Iro H u d i , A r a r e i Far t i d e • CI}» 
K l P a n e b o s . 

I i c o l t de P h u m u U - P r o m o r e - s o 
p i hoje, xmi edifício daraeiia Escol», 
t t 11 b u . nota rrani io d l t l-i irnai 
da » n a , « f f » de com bin u em toar» • 
•Mio de V aoocl i ren: i l man íes:iç'-es 
da Facs'dade de Direito « c?sM*afe« 
a a e a t r i a so b t r l o de R.r-aih» 

S a n t a « 
A-ba-oe ( r i ' M t l oal t raB. « m M -

u « M H S cnar to -pa r tks la r 4a S t s t l 
Caaa ds Misericórdia, • «r Aia 'pbo Pi-
nheiro. despachaste feral 4a Alfa- id»». 

—Por ser h»j* dU tant i ficado. t i o ka 

- 8 m l sc bow, ao a t io -d ia , o 
Ik* «oUberatii» do Ceou o C o m e r c i a l • 
Industrial por* t ra tar do a i s a a p t a a ra-
f tract es ao 1* aaoi versaria deaaa «oeirki-
fgo. 

— P m ti-ao 1 eatoçio d* Alta da Serre, 
co d « l i do correste, loi apinhado f i i 
n o a lecefeo t in • aat i fo mi.fc:a'-i<i « 
Malachias de Barras, qae fl.au f a p W l -
DC.! ' aamagado. 

t f i M r t a a s r i e s da ideia 4» Keodaa Fedo-
y M m «MaumoDle treada ao Acra 
: . A c h « . ««Ire n ' t . t t ad« 4» Per t* 
êm. m e r . Fraacitco Osaúl do C t i t r a 

B u n a * , qao a Hi exercia o carga 4e a J-
t a l a t r i ( - da M i t t de H -aim 

^ f W a l i m U at i rado po r febres coo-
mm», a digno f iuc i s a a r K a i a podea-
4 » r s o b u r ás d a r a u s da clima initapi-
« 4 loir, o • pi « g i r o no ropor iracemm 
« n U em t r a t a a e a ' o oea'-a ctpi lal . 

Da i a fe ru tcäea qoe »wheat a«, t tbe-
mm f m l Meat de Beadat feder te» 
•cka-*e4ó:!ocad* era s a u logir , conv.a-
4a 5or, qutn lo ta les , «eia inadada paru 
• Brum im Aere. oade i p o a l i t l a a u 
lUsalîli 111 regular, a t leadcaJt a qae 
tadaa a* itaporee e qoeraqner outrai 
aaAarc iç . ' t . q a t to tem I K rio Of lor 
qadoo a s o aaa rolta, lorarem n* en 
^ d i da rio qua u a a BOOM da But» 

C o n a u a a err ne re ida a Hi.alUaçie 
U n i pela M-se 4e Reodaa. rem séde e a 
A r t * Acre; o qua ao toras o » a grande dif-
taidade para a l a i i o , i a > T c i q a e d o 
ka empregado federal qae alii p o t n cj-
t a r por r u í a de um a doas merao. A«-
d a aaa do, oa lertegaeiroa an i r a ides t aa 
k e t a r t o n a e ickara ;cs por t e r e s , Sai-
•aa, accasUo õe a l o « c o c t r a r u r>-
• M t i f t o oe -.inerte crac da ( ' H ' i cco-
p o t r e u p a n o deapacko doa a 

a n a a s t u im Al!ai.degu do A a u o c a a c 

t r a U e o d l e n t o 
* FOKTO ALE IRE, 1« 

•WlaecB aqai • « t a t t i i r e f a r s a d * da 
•(Meile oKioaal t l a f to io Laia Fraaçe. 

C a m a t l t s l f A o a ü a a t n 
g BEL1.0 HOBUtOXTK, I* 
*. Acata da aer p r o o a l f a d a a r e f c r a a d a 
fcaaaiitmsio deate l a U d o , • qaai talara 
aeade diacalida aa Cotgr ta io Biadro , 
g t » aqui ae i r ka reaidd* 

Bkroffi'.Ue. a V. im 1 
h o n * da aaakA, 700.7 mm.: 
1 k a m da tarda, «00.0 
n a . ; 9 kora» da aolta de 
h a t t e n , 7 0 0 . i mm. 

T d a a p e n t v a : a i a l a « , 
10^, mexiaa, J S ' d . 

V a t o prtdominaate, aW 
U t b o n a da terde, N. 

C h a r t :cm -'< b o n t l , 
0 . 

Tempo g e n i : 

lc i l terado. 
l a l l t e n do. i 
l j l mala alto 

. . . M M É Ê à Ê Ê I m f f l Ê Ê È ^ 

Kvi 

r 
K-

À 
C ' 

i l r i t re k m b n d o í=i.da-»e e i e i 
i de j w 6 a i f r i t l e a» q«e con! 

a a a tada a reg ia , e coaaideram coo» 
a a ae io e s u r e l r a ra oa ialere-st* da 
O a b a a ^ l o a a u 3 u ; a da Veaa de Rea-
4as para t Bocca do Acre, oede o CUqi 
• a t r aoa j c r te <âo mais o n y i t t . i r i ] cor 
• «Ma doa fuoctkintr i ja 

Q t r t . éal Valle, o l o a d a d o r d a H e u 
4 e Beade* do Acre. refei d»;ae:ia f ro -
oodenrU accoiET.ett-do de febrea pt 'c-
daaaa; o aea «ha t i to to acaba de ch ' i f i r 
dajli ferido «a meado flui: morreu de 
aguti iroiratía o pátr io do cacaler. 

O «-rT^Ktn rtí-i gnarda* eatá deieaga-
•ade d-ta BKdi o*. 

í j , „ o e lEariubeirus. e a uiaior 
p a r u , r«t <i t o Cm, teedo • erlo que al-
geut de Uca far io a T i t g e a até Ma-

T eate o a t t d o do pcio t l da Mesa 
de Beodaj a^vaateule c r u d e . -

— A propoaito da qaeatão do A^re, 
J#-ie BO Jornal, de bootcia, o i»go:ii;e 
t d e g r t a n : i . de B o n o i A I r e i : 

•Sob o '.Ítalo «A Caxpas l i t do Acre*, 
acaba d» i.-r pub ika la asia obra co co-
ronel botivacó h. ..L. j Fersobdcz. 

O aactcr emi t f ; c s n t M e r a ; > i j r r t M 
•obre a queati-: 

A teu rer , o A cr?, diat^geiad) coma 
a* acLa da acçio do governo de I.a Pa i 
• aem r f l i^ íe» tominerctie* com a Bali-
r ia , e*tl ía iado a s;r rrrtcialmetrte t ra -
aOairo-

R i o S r a n d e d a S u l 

No dia .aí-de jn&o proi ima paaaado, 
4. 6oiliaeruiiut Meister de C^udit, por 
Ojü advogado ! ' r Azeredo de S ara , re-rrea ao Tm.', de ctaaiaecioa, da cida-

de Forto Alegre, o sea divorti» judi-
ciai. 

A ncner^Lte í catada coca o i r . Mi-
rto d* Ctfcdla, c i rcdaclor do jomal ita-
liaLO 11 1'rtgi com, que t e publicava m -

Âcidade, e e i ana pet.çio inicia! 
te a p r e t i a l t r opportnoaiceate Os 

Kotivo» com qae faniataentard o pe-
dido 

Eate lacto tem tido muito cor-menti-
do aaqaclia cidade, onde ha certa curio-
sidade pelo anõaãento do proceaso. 

— 0 jornal .Vanchat de Frrro, q i e 
M pablka em .SanfAnnt do L i m m e n t o , 
aarra o seguiate facto, em - o i eúiçto de 
12 ae jalko p ro iúso placado : 

«Umt errada da eirua. ara . d . Eelmi-
r t Lebtrthe, proprietária do icredit ido 
Uolct Lcbaribe, tendo-ac-lhe inírodiuido 
um eaplnko de roseira em am dedo dai 
Bio». Liontecea icílamratr-te eate Be tal 
mod9, que foi prec :i> ioterrir iim me-íi-
eo, a qual fezx 'acilineote, a eitrac^-io do 

Até a l i . u í a o a u o:-a cie-
poU, 9 c_*o coxpl i ju-a» e tor.ion-ie evi-
dentemectc rsrioso oa phecomejal. 

O dedo olfendida come^oa i prodnzlr 
eapiaLos, tal qual umt roseira, e, a té ao 
nomento de escrevermos cata. a doente 
tem extrihido do dedi^roscira n a l t me-
Boa de oitenta capinboi 1 

0» inédito! ^ue tiveram cooseciaento 
4o pliec .tQsi dedo-ca^inbeiro levaram 
0 caso a cu.úa, garantindo qae o dedo 
4a doente è cm comedii -t* de forra e 
qne a creadt arabará com s espiniios, 
qaando t teliw indiraitar-ae-lbe. 

Ella. a i r ca do contÍLÓa. eatretar/.o, a 
o r a n t i r qao o dedo c realmente o rc 
yrõdnctor de espliilios, o t a l * . . cou-

È' actualmente medico asaUlente da 
eafcmit o d r . Agoitiulia da Silva Cam-
pos • 

Si «Di <• ter»... 
—Vai »tr estabelecida em Sint Arma 

do Livramento uma importante x^rt jn- t 
da, por conta d t firrnt commercial Ana 
i a & Irigoren, de Montevideo. 

Para eaee fiài M reprceectanira da 
ra fe r id i f irma fizeram acqalui^io do Mi-
tadoaro e campo« adjacentes, onde será 
c o n t r a í d o o edifício da e.-npresa, com as 
•eeeuar ias depeadeccias, >-i t - rdo sido 
ICTsr.tadi a planta e orçadta as despe-
*aa de c o n s t r u í d o 

0 estsbeíc-iciento será ura modelo em 
aperfeiçoamento pi ra os Fim a qne se 
deatina e bem epparelbado pi ra abater 
a i ! m e s por dia, podendo trabalhar dn-
r t n t e - a noite, í 11 o i : a d o pela !' • electrl* 
cs. qne te rá desde logo iritaliada 

Ser io coiatrBtdas catai p u a residên-
cia d* pessoal, p u a kotel e p t r t r. go-
do , e B a t tsp%u*lineote p t r a a reaidcB-
cia do gerente da xarqueada, qne S-.tí O 
a r . Pedro Irigoven. 

Foram norr.ee .m compradorea de to-
da* o» gt i l >t qne devem ter t b t ü d o s 
oa ara. tenente-coronel Bernardino Pe 
relra e Abelardo Mirqaes. 

Todas as compras e f f e c t s adn por esae 
n t abe i e . i s en to ser d o feita* ea ouro e á 
r í t U -

O capital qne a -nova firma porá em 
iqrre s e n de um milbio e meio ae pisos 
• a ro . 

To os os prodnetos do novo estabele-
cimento ser io c j p o r t i d u s dlreC.imcnte 
para o corte do líraiil e p a r i Cuba. 

Os coaroe t - r i o exportados para o 
Havre, na l i u > , i , e a* gorduras para a 
I W ú . 

—O Frho do Sal, em tna edi;".o de 
S8 de JuJbo findo, referindo-se ao anui-
v e m r i s at&ilCN de S A. Iir.periaL a 
S n . 0 . laabel. Condena u r.a, diz o 
n g a i n t e : 

•Paasa arntni i i maia a m annlversario 
aataHHo c'a Klcclet Princeza qce extin 
gBiu, por meio de um memorável decreto, 
1 aaCanda lostituiçio d» captii t i ro no 

i a , "M conto* « a „ 
r*brí<adaa um rara i a r f eM*-

A maior parte d r au* Bata* a io da é* 
eatampa, a é r h i r e 9* e d* i t l t r da 
« 0 » 

—Acfca-te e a Bigé * « a t r a i Prratei 
O a i r . z i t e . befe fedenüata . qae foi por-
tador da acl* lavrada ao gaito Orirstal 
p*r « t i l o da rev i i lo 4 » ctofes poli-
tir vi Jeate (òaado. qa* *Si a* m l l s o n 

O general P reá"* G a i a a r i n foi rec®-
- d o c a Bege pe>* venerando general 
Joca Taf» roa. prealdesta do directoria 
centrai d» partido f e i e r t i s u . 

F a S. âepé des-*e n a c r i a» de par-
ricidio, qae é u s im relatado pel* cer-
respooJec.ti do Çtmmerci», de Ca-

ieira ; 
Sabbido, 11 de jelho. foi b i r b i r t -
aíe asaaainado oeste I a d iatr íJo. 
l imo ao paato do Rtcba, r . r n i n a 

Ign a. aa i« r de 50 s -xo t , por aen 
desai t - rado ilibo ViUiino Catando e tU 

pon.o kicooliaaia t ainda ceai tím 
frtaco contesdu beoi-ia, seu paa gnar-
doa-o A'e ó horta da l a r i e , VilaSao 
quiz tegair para s a baila «ue havia d> 
as t ro laco do Vtccahv, anslcipia de 
S. Uabrlel, e. exigia d* o f r i a :o o*m a 
-acka{a. * pae oeg-s-te a ec t regar- l i o 
Esta a l o oa ounha a pobre veSso, t r a -
tado perto do fogo. c u r a inopinadamen-
te o malvado filho, a poxtndo da faca. 
c r a t i - i t o ventre de aea pae, que dahi 
a uma hora era cadaver. 

Coasta ter dançado toda a noite no 
diU baile, e. ü : manhi. montado a ca-
val l j . legdla em direcção i fronteira 

A» lacboridadca tomaram a i üeiHaa 
provideteiaa. • 

C H H O N I G Ã S O C I A L 

ANN1VERSARI0S 
Fizem t ene t boje : 
O i r . general traue-tco Glvccrio, ae-

oadci federal. 
A tendo:!ta .Uminia Seabra, f . _ i da 

major Joitlniaa« Seabra-
A eima i r a . d. Maria de tilaria 

Hitteaeoort Maga ú i a. espoia da t r . d r . 
Conto de Magalhães 

O sr Emi ia R^i». negociante uesta 
praça-

O i r . dr Fci i i i rd* Cavalheiro. 
O sr . Ariindo Vieira, aio—to da Fa 

cola Xormai. 
A ara. d. Minta Mae, diKiaOa pinta-

ra paoiásu. 
0 ar . Alípio L o [ t s Bapúata dot An-

jo*, fonedonaria do Tbetouro Muaici(ai. 
A aeohorila B anca l i o u tjocçalve* dr. 

Atka>de c Mello, lüha do ar Antonio 
da Silva .'viello. 
V i f t l A S 

Está completamente restabelecido da 
enfermidade' jite o levou as leito por ai-

f[cm dits o dutincto e estima J* cara-
lieiro *r. d r . Fitaniaiau do Amiral 

CaT.pos. 
Felicitaniol-o 
—Reallaa-se 1 oje, ia 6 bor t t da t t r -

de. noi n l ô e t do Clmb fmttmmrUmm!, 
orna festa infantil com Cotrtlon 

Agradecemot o corri te o i- not fol 
enviado pel t directorit do cinb. 

FALLEC1MENT03 
FaPeceram : 
t .: . .Saiitot. i i r i . d . Carolina Leitio 

de Uoiaea. tia do sr. d r . Jo io llepo-
mucenu Freire Jaalor. advogado naqBel-
la cidade. 

Em São Jo io da Bocaina, o t r . An-
tonio Silve::o de Freitas 

E a Limeira, o ar . tenente coronel 
Joaquim Caadida Filho. 

No Bio de Jan iro, ot ira. Francisco 
Alves de Brita 51a.a, Manoel Franciico 
dos S i t t o s C*rneiro, Astolpho Corrijo, e 
i s * r a t . dd . Rita Vaz de Oliveira Coe-
lho. Kita Francisca Teile* Régna e Maria 
Fontoura Ferraz. 

a Betar 
l irai t! 

o* qoe a 
t*d* o seguinte telegramina : 

P rkeeza Imperial Brasil 
Bonlogn«— ar- Se i ne 

Eípres- .c t icdo monarefaistts rio 
ieases. tenho suprema ventara beijar 
M o *ken;oada \'o*sa Alteza Imperial.— 
0mria de Artagio. • 

—A a e e l a fal ta eati tenda n a * clr-
•a laç io verdadeira neste Estado. 

A« í tbr icas da sotas falaaa, estabele-
em Boenns Aires s era Barcellont, 

. a aea-cerenxnl* do e*p»dir rireal*-
para ae cidades ds Livramento * 
•ayana offereceado a prec osa mer-

, a t roca de lã em notas legi-

pítal do Estado, dia uma folha 
lacai, a a teacsU da brigada militar con-
MfBiu trocar, aa caaa coaaerc ia l da nr-
a n Carina Ropp k C., ama nota de 
M l , oévle e*t*ap* 

Q a w "to tenente pedira qne trocassem 
n a i s qnatrik net te daqtKtle valor, que 
> M l l aa ear te i r t 

Oa a r t . Carias Bepp A C. levaram 
• Bota false a* aac to r ldadn policfaea 

M* BfHai» I pio de Itaqay. a* coibbiísbí»-
aaÁM d* major Valencia Baptista, oago-
• B t de r»<»». r-ompraram * vlara d* 

• limeira - a a a a iria* do ge-
eer te numero de aa iman 
fizeram * pagãmente con 

> e u dishair* falso 
, falcatrua, a polklB per-

A prapoffto do afamido proctaso doi 
linmbert, diz um tclegramma de Ftri*. 
•ob dsta de 13: 

• Ha »es-io do. Tribunal, rcaliiad* fcor.-
t e a para a lgimmto dos Unmbert, o ad-

j vogaao Labori produziu n u a grande sen-
! Craorford « t i t i a s d : IacIq, embora tob 
j outra nome. 

Depuzeraa var: t c i l ' : d e c l a -
t r a n d e qtitsi t od t t rec-nhe.er-m 'R.imaia 
] d'Aorignac e Emilo d 'Aurignac como oi 
i n. y i terias os Cr i i r forJ ; nma delias decla-

rou r t i o n b e c r perfcHamente Boni in co-
mo u u dellcs, n.2s a rssa ponderou o 
presidente do Tribunal qne o arrasado, 
oa época em que a testernasha dizia bi-
vel-o conhecido como Crairford. caiara 
em L ' n * r . A i r e t , donde só regresaoti cm 
época ulterior. 

Na trssfto de hoje, u t perito grapbo-
logo declarou qae a ciliigraphia de am-
bos oi d 'Anrigts . diíferia bastante 

3ue te encontra nos documentos a t t r ib 
os aos Craerford. 

As tcstcmn-.lits de 'boje contr idús . ram 
ai de lioatem cm nra ponto Importante: 
as f|us hoje depuzernm declararam ccm 
effetto ter enrprestido a-os Humòcrt mni-
Ua milhões '1: Irar. n t . T crcca Fium-
bert, iaterpeilsda n r i . • respeito, austen-
tou ';u- n.nca <r.gsnsr» peaaoa algarna e 
que todos >s rredores seriam pag>i.» 

P E L A C I D A D E 

F e s t Í T Í d ? . d ? i r e l l g i o i a a — E e a i i i i -
se hoje, no Colleglo D.-.resano, e^nlpa-
r a io ao Gymnavlo .Vacioaa!, a festa do 

Ít d ro ' i ro da divls j ; des Medici. Sio 
uio fl-rckma*». 
Cede. haverá missa í o n cânticos es-

pirituaes e comxannío geral dos slum-
nos deaea rccrraçio. 

líepois de outras diversões na recreia, 
rcallsar-se-i, i 1 hora da tarde, no 'Jro-
and do Colleglo. : n match de foot-ball 
entre o 1* leam do Sport Club Pro-
greiso, daouella dlvlíJo,» o 1 3 team do 
Sport Clab do Lyces do Sagrado Co-
rar, i o de Jesus. 

A s 3 hores da tarde, haverá ura 
tanc/i, no qual tornario parte os profes-
sores c alumnoi do Colleglo. 

A' noite, a feslt t e rn ln i rá com a bet 
çam da Sa . Sa ramento e ura panegvri 
co do lauto, feito por illnttrado e co-
Dhecido orador sacro. 

—No 8ioctti2rio do 3 . CorarSo de 
Jesus, haver i hoje, i s 10 horat da ma 
nUi, mista can*ada e ás 6 l f l horas da 
t t rde . ben;am do &S. Sacramento e ser-
mão pelo diácono Amorim Correia. 

—Na matriz da Coaiola;*«, começa 
amanhi, ás 6 horas da tarde, com gran 
de ta lecni lade, o te pt ena rio que pre e-
d e r í a festa do Divino Liplrlto Santo 

0 septenario seri feito a eipensns da 
feiteira, a exroa i r a . d . Elisa Mittoio 
l a Toledo e Silvi, 

A festa ae r t a l : s i r i no d!a"23 d* cor-
rente, havendo ml«sa etntada e «ermio 
t o Evangelho. A' t i rde, haverá protlA-
t i o . 

Termina las ai iclemiidides religiosas 
haver i ieildes de p r . n j a i e cnl ro i diver-
timentos profanos. 

—Re*iis*-*e boje, no recolhimento de 
N . S. da Luz, t solenaidade da profla-
t i o de quatro religiosas 

Off ic i i r í o capeüio do recolhimento, 
rsTdino. cónego Antónia Augusto Lessa, 
pregando o revdiro momenhor Manoel 
Vicente, vigário capitular 

—Sa egr t j a de N ó. da Bóa Morte, 
norenat da rra-

[ario car rr 
—Na cgreja de S*. S 

termina rs nî nor,! m a* 
pectíva padroeira 

A'a 9 aor ta da mtnbi , f . inre mista 
cantada, e i s 7 horas da noite, uma bem 
organüada procistio percorreu t i rua* 
maia próximas i egrejs . 

F e r i m e n t o l * r a — Depois de breve 
ditcaieia, proveniente de briacadeirtt , o 
italiano menor Luiz de tal vibrou nma 
aavalhadt, fcosten, i s 9 horas da noite, 
aa roa do Larapia, no braço esquerdo 
do sen pstrieio, o menor Domênico P t t -
aero. de 11 amos de tdade. residente á 
m a d* 8 . Joaqaim, » . 7*. 

O offeadido foi medicado na Palicia 
Central peto dr Marcondes Ma.irado, que 
coaaidaroB levs o ferimento. 

O aggressor evadia se. 

C a m p i n a « 
S o l d a d o d a s o b a i i a n t a - C o s v f a i ' s - ! f a u v o r a a a lacaadia raU ka 

temente escoltado. Irtgcii h s t l e a i ' " H i u i deraataao* as raattaa i e dl-
te a e a u raplUF vindo de f f a i e n d t * dmre aoaicipia, n a qa* 
o to.dado do d n t a t a a e n t o local A r u a r 
d t Olivct-t Pedroso. 

O ar andante da escolta trazia a a 
• m c o da delagad* dada-día localididt. 
dirigido aa dr coife de policit. 

Pedrsio foi preso par ter-te issabor-
dintdo contra oa sens superiores 

J u i r i t o - . ' « ; Vúente de Faal*. em-
pregado da Jotlef Cia*, qaei ío»-te ien-
t e a ao d r . Ascanio CerqBciza, 3 ' d t l t -
gado, de qae, qa tada tranaitavi, i s 7 
E-ra i d t noite, approximadttrente pelo 
t t t e r r a í a da Braz, foi assaltado por a tu 
gatuno que lhe exigia a bolsa 

0 queixoso, conteguinda detveaci 'har-
ss da* mãoi da gatnm, fez tr i l lar cpl-
to de torcorro . Appirerea u s a praça 
mas ja sem Umpo de evitar a l~ga do 
i t d r io 

prop 
Ih*. 

F-le-

T e n t a t i v m d * « a l c l d i o - 0 moço 
Pedro Neve* s Souza, p r t t » da phar-
macie de propriedade de teu pae f r . 
A agosto d i t Neve* e 8 o u n . dasgestoto 
da vida. Ingeriu bontem. ia 10 hora* da 
manhi, uma forte dosé de t tr ichnica. 

0 sr . Augusto, seiente do occorrido, 
micistrca t o fl!ho um antídoto qae o 
por iirre de perigo 

0 fact* psssau-ie t a prapria pharm* 
cia, á raa Vinte e t a J e Abrh, n SO. 

• t r o p e l a a a a a t o * - Uuanjo passam 
pela raa • i I x p - m t r i . , esqninl do largo 
de Si, foi h intern i troi elado f o r uma 
carroç-a o italiano Camillo GelmUií, de 
44 o-.njs de e-ia-ie. vievo, rssWcat* i 
rua i ^rnioia. n 18. 

O offeadido. que apresentei a aigumas 
cor.tn:-es e f i ro r taç le i co parietal di-
reito. foi medirad) aa Poli-ia Central. 

Tomou cûriL .imrr,'.»> do í t t í o o á r . 
Pinheira e Prado, d^iegado anxlllar. 

—Hontem, i s C. h-or. . da t i rde , j oaco 
mais ou. nierios, o menor Epaminondas j ^ ^ ^ ^ 
de Mors-.i. brasileiro, resifi te á rua d e r , ^ , , . 
Vergueiro, n. 134, loi, ors;a met o roa, P o j % j t . , j e .« lâa » *MW 

"ropela3o por uma • t rroça. f : . . . r : u »r®ai ^ , . i , ^ ^ . i r o A ves Cordel-

O fogo extindea-te t am ctnntvia l a 
c a i s pisntaçóca vizinhas aa engenho, 
t r a g t . I j - s t battante 

O prejnlre é aril iado em lã contas, 
mais ou menos. 

P i r a c i r a b a 
Acha s» nesta cidade o tr. Ar.toslo 

de Barroi Penteado, capit t l lsU residen-
te em Limeira. 

» . 1. veiu para u l t i a t r t t aegocia-
ç > s sobre t acqulslç« j da Empn 
ctrica 

— As asiociadti da Archi-confraria de 
Maria mandam rezar nmarl i . is 7 ' ras 
dá aanl t i , rrt egrej t mi l r i ï . ntna nfssa 
por intendo d - t irniis v i ra i e fallt idas 
d e u : assori iç io . 

A m p a r o 
Se~o;o ante-hontem para es*a capital, 

d ' m d e pi r t i r* tiara, a Europa, o er 
Vi-ente Orl isdi toei* d t firrrsi Orlaad 
& C. . desta praçe. 

t onfr-rae r-r .r j-* poblicidot reei too-
rrunl io de credores de Olin-

Depois de tminhS. em beneficio d* 
áwor l tç io Galilei '/»tilei, « r i levtda á 
tceca, ntqueüe theatre, em repre tec t i -
Ha unira, a peça hist o r ca JUdmme 
S m u . - C f i . ' . pela Companhia d t e m i r a t e 
l e t r i Clara Deila Guardia, no Ma re-rio de Stntos 

P o l y l h e a m a - C c i i i c e r t o 
Hitrear. bõt cata e eapecta.uio i t r i a -

de, lenia es.r^ado ce ac rab t t a t ex-ea-
tflc-ji • P o n t i and Pónei - , que laram 
^fniro app aadidoi . 
r i Hoje, furrcçio i . 1 - r - r î n t e e innan-
Sam s* pa r t depcis de t r a i o h i luas e*-
arvat. de müct. l>e Va inv e Mtrk t t te . 
TX 

algurnrrt • *-:jriaç>'es c i epf lerrr e. «otire 
a espadna e braço eaqoerdo . 

Mcdtcou-o c t Po.icia Central o dr . 
Marc&idcj Machada. 

Tomou «onhoiit! enta lo f a . t i o Î* 
siiode.egado da 'd* circursacrip^âa. 

P u r : o d e 5 3 0 0 0 3 — D . , a;-r . :et 
da poUcra do lílo, . o - j i - i l o Lor.trm a 
esta c t '^rai . estivera.r: no ga i - t - do 
t r . dr chefe de policia, a'iia de cora-
municar a s . s . o rcííivo porque vie-
ram a esta e ip i ta l . 

Ao que carimos : - - t - i t s - se de um 
gran le f a r t i ba - ldo na Rio. na impor-
tância de 50r*>0Ui 

O dr . Antoni) d- Hi.'-v. :-. a ..'..a ® 
sea 2 o delegada auxiliar dr proced-r ãt 
necessário, investigações, ro tentid* de 1 ^ 

isvadico o t r . Jo t -
i, e para roramieiio fierai os «rs 

4 C e Ars*io Brrägiiini 
f t o t w a ' . m 

Ha très in-zet que c io chove 

Leal 

—Foi preso e recolhido ao xa-
drez, hooters por e rdea do dr delegado 
da A" circamscrlpçgo, qae se achara de 

Iço na Central. Aleiao P,beira da 
Casta, qae far tar» de Rafaela íioezaiez, 
residente á rua Libere Badarõ, a . ti, 

«rla-fteoTi* de dentei . 

descobrir o paradeiro dos gacoao*. qu 
te snpp-õe a, oare.n-sc nesta capital 

S o s b c Ma madrugada de hootem. | 
os gatunos, tendo arrombada unia pire- j 
de, penetraram na Escola Maternal, si- i 
tnoJ t á rua Almirante Barroso. 

Oi meliantes tiveram tempo apenas de I 
fartar algucias roupas brancas, porque 
»e-itinio haverem silo preaeníidos pelas • 
pese*as qae dormiam na ra- i , ç ozeram-
se em debandada. 

P e q n e i i a a occorrer -c i r t s—O ici iado 
da guarda dvica Carlos Alberto Roxo, 

Suando elfectuava a p r n i . de Francisco 
. - I . . - , - - O- . , „ _ J ' l 

da t r iv r s ia da C»:-,r:a, hante-r. Ls 9 ho-
ras da noite, foi pelo mesmo ferido, com 
nma faca. na a i o ctqner^a O oífendi-
do foi medicado na Poli ia Centra! pelo 
dr . Marcondes Mcclrado. 

-Fo i medicada pa Poliria Central, 
peio dr Marcondes Machado, a italiana 
Amélia Sanzo, de 30 turras de e l a l e , 
viava, residente i ro t Glicéria, n. l íò , 
qne recebera nm ferimeito conluio na 
parte saperior etqirerde do occipital, in-
teresaarido o couro cabelTado 

l â l ç i i t a n d Poarer-—Comrr.ur.iia-nos 
o sr . A C. de Borba, gerente da t r ic-
ÇÍJ da Ligkt and Pcner, que. de ania-

. i em - ante. aera reataboiecido o Ira-
g . da linha circular da Barra Funda. 

r.tsla 
zona. 

.is iavo -.aa ra t io , por isto. cai* o pre-
jiidicdits, e os cafe viel, principalmente; 
apresentam o desolador aspecto de /*-
toara morta 

i A opiniio de diverses fazend-iroa é 
qae t fatura colheita será Lriijmll ante. 

—Na acçio de rlesipropriaçao pro-
oot t t pela Camara Municipal cc-ntra a 
irmandade da frigr»ja Matriz, o d r . joiz 
de Direito I i v r m a aentençi dec'arasfto 
incorporados t o patnmonio municipal 
o f t e r r e n c i annexos «o largo .la Miseri-

teu projectado alarga 
e a t o H 

S i p h i l i a Cora-se radicalmente coa o 
Li-IT Tíhaina. de G r a n a d o . 

O Congresso -loi Ferimos r n l i n hoje, 
em teus salôte. a rira Direita, ld, mais 
um tumpiueso Utile. 

Gratos pela gentileza do convite. 

M O Y Í i r a J U D I C I Á R I O 

r r i n a n a i 
z»srííTci 

a«» 

A ci ' .sstropbc ^a Metropo'itaina. 
A jjropoíito do horroroso «iniíitro quç 

se deu era Paris o de qu^ LOS terdoa oc-
capado f m Tarío» <ie*paeacs telegraplii-
co8, inseri o Jornal o M£BÍsi£eteÍ graru-
rca, í.ra d i t a de hortem. do sea corres-
pon'knîc naqaeîîa capital : 

«A catastrophe oc.:orrida no tuancî da 
^ÉtroiKjîjtsaa ptOTOccu u s i n t t e s j senti-
mento tîe prsar , qae rcpercutiu era todas 
as ramadas «ociaes. Paris tstá de luto. 
o i n * equivale a dizer que e u e lato se 
txùa&t a toda a França; e á dur que af-
ilíge o ncsio paiz assoei >-s-3 coin a maior 

o muedo inteiro e. especialmente. 
K-3<i? O mando latino. 

Com e.'feito, recebem se de toda a par-
te maci /es ta^eâ de stoiimeL-ío e tes ta-
manhos de sympstbía. 

Por cccasiSo dOH fuoeraes das victimas, : 
que hoj-i d tu iogar a nma cerimonia pro- í 
fcnifsmerúe triste, fslou o s r . Coinbes, 1 

presidente do ConseU. i de ministros, hon-
rando em nome do governo a memoria 
dos qae succumbiram a tào horrível mor-
te. Infelizmente pareciam não Ur sido 
tomadas todas as medidas de precaução, 
capazcs de garantir a segaran'.a dos que 
diariameiite se utilisavam daijuelía via de 
comaiuoicaçio. O governo saberia agora 
impol-as, disse o sr . Combes, e aguar-
dava que fossem apnraoas as res|onsa-
biiidaues do saccedido, depois de con-
cluiüo o inquérito para ta l fim iniciado. 
A lieção seria fructuosa em resuitados. 
A rej t t i ç lo da horrível catastrophe seria 
dcfiüítivamcute evitada.» 

P r ô f e í t u r a 

Devi lamente rectificado^ aai novamente 
na recçlo coasp'teste o edital chamando 
ot proponentes clasaUIcados em H1 logar 

f i m escolha de local na íreguezia da 

enht . 
—Informou-se á Camara çom rclaçSo 

ao projecto n. 1», sobre capinzaes. 
— A directoria de Obras foi r uctorisa-

da a despender até i quantia de L200A 

j i K t i v a 
SE AC roa Eli 11 DE iOOl-
r o o t 11IJ3 

esceivKO na hakcicbs 
ApfitllaçJt crime 

N. 2812. Mococa—Partes, a Jostiçs e 
Alexandra üarnel la . Ao d r . C. Canto. 

Aggrnro 
N. .1537. Capita! — Fartes, Luiz Bor-

ges £c i rmio e Luiz Antonio dns Ftntci . 
Ao dr. C. Canto. 

AppeUaçSo Citei 
N. 370:1. Faxina—Fartei, Jca^uirr. Ti-

iiiicira de Ctrvalfco e Lacas íVrraz de 
Camargo s outrot . Ao dr . Delgado. 

r a t t i T ã o c o * ç » i r u 
Jtecarso crime 

N. 1098. Santos—Partes, a -Just . i e 
Helena Aracy. Ao dr . C. CtQlo. 

Appellaçõea crime 
N. 2S11. Botiicalii—Partet, t Jntriça 

e Pedro Ferreira. Ao dr . Campos Pe-
reira. 

N 2813. Bananal—Partes, a Jnit iça e 
d. Idalina Carneiro Ferreira. Ao dr . Al-
m. ld i e Silrn 

Afgrato 
N. 3088. Capital—Partes, Jos« Rossi o 

Fraat i ico Brenna e Thoruazini Ivani». 
Ao 'r. Aiinrida e Silva.* 

Embargo» 
N. 6W. Ca,-l ai—Parlei, Francisco Oae-

dei i C e e ntro» .c n Panco Auxiliar do 
Commerclo. Ao dr. P . Lima. 

N. 2231. Capital—Partes, d . Maria 
do Carmo P reira e ontra e Francisco 
Igotrlo de Camargo. Ao d r . . Oliveira 
Ribeiro. 

T r i b u n a l d o . J u r y 
Presidente, dr. Mello Aires; promotor 

publico, dr . Freilsi Oaimariei; cs.r ivlo. 
i r . Ramot de Oliveira 

Ao s»r pelo d r . presidente dec 'ar td t 
aberta a sessão, o dr . Freitas õçinia-
r5es pediu a palavra e requereu qne fot-
se lançado na t e t t nm voto de pes i r pe-
lo fallcciraento do dr. Jorge de Miranda, 
pedindo que se levantaase a tcs i io , em 
signal de pe r i r por t i o lutuoso facto. 
O dr. presidente deferiu o requerimen-
to do dr.promotor, e declarou n lo haver 
seeiJo. 

. J u í z o F e d e r a l 
Na andienria criminal qua se realiioa 

bontem neste Juizo, foi suuinettido a jul-
gamento o rèo Frederico Urso, accnstdo 
ae passar nicheis feitos, nestt capital 
O réo compareceu t romptnhido de ieu 
advogado dr. Américo Pinheiro e.Prado, 
qne apretentou sua defeia por escrlpto. 
O Juizo mandou qne os atitoi lhe fossem 
concln^os para proferir sentença. 

—O dr. Aquino e Caatro leu hontem. 

V a r a B a a t ' A . n n a d o I d r o u n e a t o 
MONTEVIDEO, I« 

® Tea: caastdo apprekeusSe«,—despertas-
4c cs maia destccantraios coxman ta r i a r 
—a enorme quial idade de ia i i r idaes que 

am para Siat 'Anna do Li r r iœante , 
deaaada da projectada xarqueada de 

« Francis-o e Abelardo Marquea e di-
a t a o - i e t r tbainadoret . 

T E I 1 T 2 C S S I C . 

S a i i l ' A n i i a 

A S S O O I â ^ E S 

1. » T E o a r i r BExr r r cn r r i : no t an raE-
^ a r o - p r á t i c o s — D i t IC do corrente, i t 
î b o r a i da coite i rua Marechal Peodo-
t a i t I . tssembléa geral ,>erl dlscnatio 
da refórmi dos aitatutos 
a r rr FSi j c « a í í a r r c o AtaEiDA o i r a r r 
— 1.0,1«, récita intiT.a, com a ror.edia Ot 

T s -tira. 

D e s p o r t o » 

i 1", ccm o 
. A t U e t i c , 

enorme an-

do resulla-

Jo det experiências" do j r m «udieac-b, a aentença qne proferia com a cor. 
calçamento a tijollos vitrificados na rua 
do Rosirio. 

—Dctermlnaram-se ca seguintes paga-
mentos : 

õ : 3 t n $ " 4 , a Julio Jflchele, pêlo cal-
çamento da rua Mijor Diogo no mez 
fie-lo. d.rcontando-se 5 "> de cirição; 

2.-013^300, ao petioal empregado nos 
«erriçoi da Penha de França: 

3-2.j$.VX). a Eipindola. Siqoeirt & C. , 
pelo forn ciioeoto de objectos de expe-
diente i Secretaria da Camara 

102$, a Lion k C . . pelo fornecimen-
to de matéria es para o ajardinamento da 
praça da Republica: 

23». aoa mesmos, pelo fornecimento de 
aateriaea para a fabr ica- lo de p i r t i l e -
liplpedst destinados ao calçamento do 
ecatro d t ridade 

iiean.rimeatos despachados : 
I Filias Quart i a ds Albuqaerque, pe-

dlado licença para extrabir barra, e D. 
Amictteci, pedindo a l ra r i de Iracatereiícia 
—Sim. em termot: 

de Astonio Ftgano, sobre barracas na 
Penha —Pre jodindo . 

de Raphael Macella, Magdalena Rosa e 
Astasia Ferre», pedindo licença p i r a qai-
taada. a Alexandra Roati pedia-lo licen-
gl para uma officio! de aerralhiiro— 

dé Pedro Foaieelli, Rapine! SerridH e 
Maneei Pla ta Berbedo, pedindo relera-
mento d e ' a a l l a — R e l e n d o ; 

d t Fraaeí«-o Oaedes, sobre imposta 
—Hia aos termes da parecer da Ths-

• bsolvendo o réo Pedra Secundino dos 
Santos, julgado na tndici.cia passada. 

F o r u m 
Realist-sc hoje. i 1 hora da t i rde , a 

audiência do d r . Jos<: Maria Bourroul. 
juiz. da 2* vara eivei, comnicrcial e cri-
minal. 

—Por nlo haverem comparecido e i 
peritos não se rn i i sou hontem a diligen-
cia requerida por Sebastiio Mosteiro, 

Kra avaliação de um prédio i rua 81o 

i a . 
—Oi peritos apresentaram o laudo so-

bre o exame de um documento requeri-
do por Ignacio 8etta, na teçãa que lht 
move Carmise Notare. 

—Reallton-ie bontem t praça doa bens 
penhorados i massa faüida de .lot* Sam-
paio, na execução de tentenç* qne lhe 
move Jo io Cieis. 

Ot bens foram arrematados peta exe-
quente 

—Foi inqsirida hontem nma I es t r ma-
nha no lummario de cnlpa do processo 
crime qae a Justiça publica move contra 
Benedicta I-aara e The reza de . l e i s . de-
anne :adaa c a n a Incursas n u pensa da 
artigo 303 da Codigo Peaal. 

- N o a lutos de acçio ordinária qne a 
empresa Pedreira d» I-agrado mote con-
tra Jsaqaim f.-efte e eutroa, t ja i t da 1* 
vara r a a a e r t i a l . por despacha da hon-
tem, mandou qae, depois de intimada a 
anel ora, foaae pastado mandada da le-
raataaaata da qaaatia de 6:000$. a fa-
vor de Ciemeetiao Nei 

Cl FCOT-ESIL 
*' JS* prozn do cam/peon»:» 
j .Rsaii ta-a? hoje. ás 3 l ; í . no eimpo do 
Parque Antárctica, a 13' prova do cam-
peara'.o deate tnrro. 
( Jogarí-í os õons primeiros teams do 
•Micl.er.zie- e do «í ierui inu*. 
' Dados os empates qu : c*sss /clula ob-

tiveram iro campeonato, i 
iPe- l i l lanov e o 2*, com ( 
jata prova está. despertando 
<ie<liie. 

Taremos miauclosa aotlcia 
3o do jtfgo. 
' —Fundou se, resta capi tal mais'um 
clab de foat-taU: a -AisociaçSo Atbleti-
ca Eden Vpiranga - . 

—Foi resoiriJa a orgai.itaçio de um 
campeonato p " a os diversos lenmi in-
fan'.it dceta capital. 

—Réalisa ae bojo, it 2 horas da tar-
iA —. » - . . l o i . . » — o . A»< a * » 
entre os primeiros feani da -Associação 
ithieiica P a u l j t a u a . e do .Sport Clab 
5 « e r . . 

CE OEM K: LS.:.:CCS 
Eia primeiro lugar 6 iicresiirio í i tar 
record da salto ui corda o t r . Froi-

no dia 22 <*e ;ir: ' iro 3e 1SS7, deu 
paios era 5 r,i luto«, 3<l s-gunrlos, e 

dit l î de mirço. 2.011 paiol .m 13 
ipjiint-). e 10 3-guLdct. 
Ij —A '.alta tem o seu campeio . E ' um 
taeilcaco. Em 180S, o ar . Alian W. 
Btggiu valsou durante *-õ horis . 33 mi-

itci e 10 s e g : r c m Nova-York, de-
ite de um jury . 
lisie homeoi-redemoir.òo, tiuiia ipeata-

do que eafalfaria o pianiste qae. duran-
te 2 j horas e ur.i quarta, deupejsu tor-
tantei de har:no::ia t irei tempos. Osr . 
A. W. B'gzir! ganhou a anotra. 

—O campeonato dot Jumantrs de cha-
rctAs reali tca-te em março de 1900, rm 
Zarlim. O vencedor seria aquelle que. 
no : r a z j de duai h?ras, iiem comer nem 
heber, t i r . j i e fumado o maior numero 
de haranus. de tguacs dimensòes p t ra 
fodoi os '-oncorrei-'.es. Vinte e sele ade-
ptos da Victoria fumarem par te c- ise 
'orreio. 

A Victoria coube á nm silesio, sr . Rn-
thaï, qnr fn n o j 11 i l . rn to i ; o seguudo 
e o terceiro só conseguiram fumar 6 e 7 
cada um. 

Um outro recori n ie menos irrteres-
ssnte realisou-se em Gand. Contisiin em 
Kaher quem levrria mais tempo fumando 
num cachimbo, tem o deixar a p i g a r . O 

Van Ecke lerou 2 hocat e 7 miau-
tos. 

—EmGourdDs.no departamento do Lot, 
em França, lronve um grande concurso de 
quebrar nozes. 

O J tn re tdo quebrou '2.7*8 nozes em 
urst hora. 

—Ot recorde c i léntr icoi em bicycltl t i 
too innumeravaii; convém notar o d t ró-
da livre. Trata-se do record sem peda-
lar, ganho em 1901 pela inglet B r n a t e r , 
qae percorreu 2.491 metroi cm 18 minu-
tos e 30 seprundoa. 

—Tbímii posiue o i n recordman: o 

i'ulz Andrervs, de Nova-York, qoe, era 5 
or r i e 30 mlcntoi, proaunoion 31 julga-

mentos do divorcio; o record anterior era 
de'20 julgarnetoa em 0 heirn. 

E de t o i o i os recorde o mait original, 
pois t ra ta -s . de nm francez, d o da pa-
ternidade. que pertence ao s r . François 
Pdüen, notiííO glopnard do tempo do im-
pério, casado em 1813 com Jos.pbint Mc-
gral de Salnt-Join Teve 20 filhos, tendo 
-5 rapazes ! 11 es t io ainda r ivot . E ' o 
record da excentricidade. 
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• a j a . 1» , tm « * 0 4 a 
m n d m g - a d a . * p o r t a 
d o « c a s o e t o r í p t o r i o . 
o t h e r m a m o i o r o m a r * 
CATE 14* a o i r n t õa t o -
ro . c o m o t a T* t o l a d o . 

FORÇA POLICIAL 
Berviça para haje : 
r superior de dia o rapllio Maciel: 

e corpo de carallaria da r i nm officii! 
p t r a a jndinte de d i t e força p t ra aroni-
p t n l i r preans aa Feram: o 1* Lalaihia, 
as gua r í . i da lade ia e Policia; o 2*. 
a guarda do Palacio, dona df f icae i para 
a fna r s i ç io , duaa erdersaeçaa para a t t -
•retiria dt cosirctnde geral e a guarda 
do Hotp iu l . 

Os d Mii corpos dar io e tert iço do 
coitaras. 

Tocari no j i rd lm do Pi l tc io a 1* tee-

Ao.inuente da dia, largeote Homem 
UniMrme, ò*. 

MATADOURO 
Ne Mitadoura Maniclpal. foram abeti-
m honrem 183 bovinos, 1"2 suínos, 69 

ovinos e 31 litellos. 
Rejeitados, 7 bovinos. 
Inutilizados : 1 bovino. 26 pulrr?fs. 3 

figtdos e 17 intestinos delgados d« bovi-
nos. 19 pulmões e i figtdoa de tuinos. 

Emblema do carimbo, marreca 
SANTA CASA 

Moiimirnto <la hospital no dia 13 de 
agosto: 

Existiam tl<J: entraram 1C; sahlram 9; 
ftlleceu 1; existem 416 

Deram « Ü 2 consultas e fizera m ie 49 
pequer s curativos. Foram t i i t d a t 217 
receita». 

Medico de dia, dr. F . de Qai i rozMat-
toio. 

DEPOSITO DE C A E S ' 
O movimento do lerviço dí dUa. no de-

posito da Protectora dos Anima«, na tua 
d ) (la. o metro, l&f-A, foi hontem o se-
guinte : 

Cie» apprehendldos, 17 sacriTicaJoa. 14; 
esperados 19 

Hoje, 15, i s 9 horas d t a a u i i L In-
vert niqueile deposito leilio de cães de 
r t ç t . 

LOTERIAS 
Recamo geral dot premiai da 1 -teria 

da ap:tal federal, extrahida hontem: 

j p f g s p i 

HaaMa A l S S ^ l . M f : ' t s M s f M L l . S 
S a a a l data da aitat paaaaaa 
E i t r t ï t a , 40 4TÍ, tad« 1*. 5 « . 8 7 7 ; 

dead, r da jufW, I . « » 707; mMlt , 
3 1 . « 0 : vtadaa, » . ( W - , «Uek, » I . T f 7 ; 
tagt , «»400, mercado, calmo. 

18.431; 
4tó; preço. 

RIO, 14 
Eatfadaa, 21.110; embaraa 

r e s d i i , &.<MV. stock, 64t 
(typo 7), ó $ W 0 . 

Mer: .de. ca l ao , 
l ' r a ç a a a x i r a n g e l r u 

M i r t l l l « DAS »atHT-BAt 

Va dim Anterior 

Cotaçóei para teteuibro : 
Havre 31 
Uaiaborro Ji l u 
U a d r e t 2513 
Novt-Vsrk, is t l tarada 

a b p u t t i ma-t a l ta . 
Cataçdea para u-a/çc : 

Harre 3 ) 
Hamburgo M 3 ; 4 
Londret 2«[9 

Ao aela-dia : 
Havre—laaltarado 
Hamburgo — Inalterado, 

a l |4 da baixa. 

31 1|4 
25 i | i 
ü | 3 
laa lurado, a 5 

p . mala alto. 

32 U4 
2« 3(4 
27 

. . 12:000$ 
. 2:000$ 

1 JX/J-i 
SC09 

DE 2 « « 
19872 217S9 

5151. . . 
29532. . . 
6492 
8731 . . . 
r i r r i a c t 

4677 8582 
rsEtr ios CE 100S 

3179.19w>8 20538 J S ^ b 251^8 
rsBit los DE 50§ 

417 1 738 3Ó26 tibi 16798 Iê->5 29:58 
appsox i^açSEs 

5453 s 5t53-^150t 
29531 e 29533— 50« 

EUES AS 
5451 a 5160— 

Todot os numerai te rmla td . i em 54 
Um 12« 

Todos os números '.erroitido» era 4 
tira 2». 

ï e ' e r r a - r m i recebido p e b ^ g r e : - g-raí , 
t r . . Julio Antunes de Abreo. 

Loteria &spert:.ça. 
Resumo dot premioi da 34' loteria do 

pleno n. 113, extrahida em Arara ú, cm 
13 de Agosto de 1I£3. 

43349 12:000(000 
19818 ' IrOOCeoOO 
45612 flOOtCOO 

2 PEEHIOS DE 5004 
13339 572-13 

9 PSEK101 d e 200$ 
1722 87Î2 17069 18735 S.V.17 20557 

- ' 56739 59050 5-G95 
12 r c r a i o s LE 10íi*> 

17448 17045 19019 2346! :"7ír27 
27161 32844 35165 3ÔI.:a o;is»4 

38259 38923 
APTUOXIMaÇÕES 

4324--Í c 4H2-VI—755 
45611 e 4 S 6 1 3 - 2 Í S 
19847 e 1 4 8 4 9 - 5 0 $ 

DEZEfAS 
48241 a 43550—10S 
•15(311 t 4 5 6 2 0 - 1 0 $ 
19841 a 19S5Ö-10S 

(fSTEVa.l 
53201 t -13300— .'li 
45601 a 45700— 28 
19801 t 19900— 3J 

Todot oi numéros terminados em 9 
têm 10)90. 

Pula Companhia Ntciontl de Loterias do 
i l i t tdoi , J. C. de Ollteira //otário. 

ssects. 
257. 

M e r c a d o s « l e c a f ó 
JLNDIAHY, 11 
Recebidts, hoje, 49.063; p i ra Stntot , 

40.247; pa r tB . Paulo, 8.816. 

8ANTOS. 11 
Entrhdai hoje, 40.491 
Desde o dia I o , 450 2 
Mídia, 32.161. 
Detde 1° de julho, 1.373.569. 
Vendas bole, 32.000 saccn . 
Stock hoje, 948.137 
Bate corrente, 3«800. 
Mercado, firme 
At p t i j i g e n t hoje fo r tm de 51.864 

stccas; desde 1* do mez, 467 .637, t pau-
t t t vigorar durante a «emana é de 400 
réis. 

Foram hoje baldeadas com destino a 
Santoa: 

Em Jundlaby, 41 759;. em S. Paulo a 
Sorocabana, d. 125; em Campo Limpo. 

UATBE. 14 
O mercado de café abria hoje c»m 

baixa de !{4 de franco da abertura ante-
rior, couado-ae 3 : frascos para ae tea-
bru. 

A reUçio para m.rço foi de 33 fran-
coa, baixa d< 1)4 de f rasca da abertura 
anterior. 

Ao meio-dia, o mercado apreseatava-aa 
íaallerado. 

Hontem. f e d e u a 30 francos para 
aetembra e 32 fraacea para março. 

t u a s u m o o , 14 
O mercado de café abria boja com 

baixa <ie l;4 r-fennig da tber ta ra anterior, 
cotaado-se cã 1;4 pfennige para se-
tembro. 

A cotaçio para março foi de 26 3;4 
pfennige, inaiierada da abortara inter ior . 

Ao RI- io-dit. o mercado apretentara-se 
iailterado a I ; 1 de baixa. 

Hontem. ferbou a 25 1)4 pfennige para 
tetembro e 26 1|2 pfennige p t r a março. 

Loxuaaa, 14 
O ra-rrado de café abriu haje inalterado 

da ib-r tura anterior, cotaado-se 25[3 p t r a 
tf turrrbro. 

A cotação p t r a março foi 26;9, baixa 
ds 3 d da ao-r tnrà anterior. 

XOVA-TOU, 14 
O mercado de caie tbr ia hoje inalterada 

a 5 pontos uiais t i l a . 
Fechou hontem com a l t t de 5 pontos. 

F s l a l i s t i c a s s e m n n a e s 
Auotro 

navRE. 8—Stock no H t v r e : 
Cales do Brasil, 2.627.000, contra 

2.630 000 sacrat. 
Outras procedências, 660.000 contra 

660.000 taccns. 
JCMIO , 

SOVA-IOÍK.10—Stock cos Eitados-1'ni-
do», l . i .51.000, contra 1.9^2 100 
v Entregas ten:anaei, 98.000, coalra. . 
102 Oi» aa-.caa. 

Sonrrimer.to viiivel, 2 50i>.000, contra 
2.550.000 t acca t . • 

t < < t a l U t i c a a i r . o i i - . n i - t 
aoosTo 

uaVEiao ik 1—Stock em Hamburgo: 
tiles do Brasil, 1.310.000, c o n t r a . . . 

1 3i>6 0C.Ò taccat . 
Oritrta procedencial. 220. <Xy\ contra 

200.OCO saccas. 
xovA-ro tE, 5 — 0 snpprimeLto Tiaivel 

do ruusdo, a gu d» a estatictica d t Bol-
sa <'e Nova-York. era hontera de 
12.370.000, contra I1 .900.00J s tccas . 

noTTEUDav, 8—Estatística mensal dos 
£r» Duirrlrg fc Zonas. 

Stocki de Frr rof l e America 575.800, 
contra 578.1C<L 

Entregai de Europa e America: 82.100, 
contra 67.500 tor-s. 

BDpprimcnto viairel de Europa e Ame-
cira: i39.1ü!). contra 707 700 tons. 

l l o r c a i l o i i d o o a i n l i i o 
t o s n i t E ! * . t» 

. • nacioaal 
Altiste ntclMâl 
Alfafa . ! 
Araae f . rps lo 

4s»>M 
I5#0IX> 
4MOOO 
45«OOiK 
iStOW 
4 5 » * » 
454000 
44ÎOOO 
44ayv, 
u f y n 

VVOO 
11*400 
liso, o 
ior»«3 
M800 

12*auu 

Tmym 
ie teteentas 

Fs'rco de Ingla-
terra 

r^neo d i França 
rimes dl AUema 

nha 
l ie r ado de Lon 

r ' re. ? r r r : e -
Mercado de Pa-

rie. 8 nreres . 
Mercado de Iter-

'llm. S rrf-rea 
Cambio 

Cot-rc Péril . 
» Bnrxellal . 
» Nova- Vori* 
» Geuora. 
> l .hbóa 

P t r i t sobro Iu l ia 
P t r l t sobre He*-

p i n b t . . . . . . . 
Parle sobra Ilt .-
lim 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apoice» 
Onro 1§7» 11/3 '!, 

1t*i »•/• 
te«: 6 •/. 

FaniiiBff a •/. 
«V. Ojfita de Mi-

e n . . . . 
Fremi» de mar> 
Buino.-Airat. . . 

Cambio teire 
Londret 

CtieDoo-Airae. . . -

3 

« '!. 
1.1,1! a 7| 

2 1.» V 

.3 I U I . 

Î5 J6 
25.17 1|2 

I|4 
K.1Õ 
il SgS 

100 

sca.oo 

121 

20 >!t 
70 3l< 
*9 I|1 

101 1|4 

87* 1(2 

1Z7.Ó0 

48 >1« 

3 1. 
J 1 . 
4 •/. 

: 13'IG 17|5 

î H» % 
3 m T. 

25.15 1|2 
VS.17 II» 
4 na 1(4 

se. is 

too 

365.00 

123 i |« 

29 
7> 3ft 
e t éu 

toi lia 

«T3[l 

lfíJO 

4S 3(8 

Uio. d 4 
D u ~ a aber tura 'do mercada, oi ban-

cos offereciim t taxa de 12 1(38, letraa 
a 12 1(16 e compradores t 12 3|32. 

A i 11 horat e 15 minutos, toraou-ae 
geral a bate bancaria de l i d . , com le-
traa a 12 Ii16 e comprador« a 12 3|32. 

Assim fechaa o mVrcado. 
taiTToa, 11 
O mercado de cambio abria hoje cam 

o bancario cotado a 12 1)32, letraa a 
12 1|16 e compradores a 12 3)32. 

A' tarde, affronxou. descendo a 12 d . 
o bancario, com letrai a 12 1|32 e com-
pradores a 12 1 ( i e . 

Nio houve outra oicl í l tçio. 

. m i t c S T O . . . l&ftOOaU 
christ i | 27(900 

Azeite aiaerlctoo verto 
I'ura salad Isrsrao 
AmHS P e r s x a l u c o 

> f a l l i s o 
Bertelli 

Fontoura Jaçaple 
Atlillo BesedtttL , ' . . . 
B t c l h i u f Ç B Í j 

M : : : : : : : : : : : : : : : : 
Gasp« 
Ccbollii 

de L l t M i 19t 
Banha americana 

Barril P T Oeorge 
» Msnrce 

Vegetal 
Pbosphorot orarei Olho, 

> » Mignonette. 
. Garibaldi. . . 

. • Bicho 
• • Le io 
. . Uiarta . . 
• • Paa l i t t a . . . 
• . S Dam-rat 
• . Bananeira . 
• . A .„ l iça . . 
• ' • A a r o n . 

• Silas 
• . Mata raua . 

Farinha do moiaisa Uataraxaa : 
Claudia 
Lili 

• Tcaca 
Ida 
Olga 
Lioia 

Bio de Janeiro Flour 
Mills r 

Nacioaal 12«úuu 
Brttilcira 11*500 

• da Argentina—Binco-
lari i l« t<» 

Farinha marca iÇ^Ptatan 12*700 
• ; B B ) • . . . . 1 2 * M 

. Garibaldi I«»V* 

. ÇD, Oianaelü lOt^K 
Farinha Giannelli: 

• Tiradeotca I S a f V 
. Marconi U*õo» 
• Coador Pet .an l l » 7 c 

Kerazeoe 10* lOWOfi 
Sardtnhaa portngnezt t 
Queijo Paraaejlo 3*53C 

• ramoso 
Velas de sebo l ï*50i 

do Rio 14« e 1«*U04 
A polio t W V 

Papel em fardos 30»<vvi 
St bio Carvalho 4 « » ' 

8 Paolo -800 até I » « « 
27 padaçot MT/«> 
Familiar 27 pedaçoi t»K«i 

Pelotas 60 pedi .os 12*500 
Mandioca paaeiradi 100 litroa. '•*>• 
Bat l le , caixa 
Fernet Brisca 4J»«< 

Briotchi 4 2 9 ' « 
De Vecchi 46W0i 

Cognac Jules Robin 5 6 W 
» Delaoniv 58$> • ' 

Marsala Florio." 
Vinha Cbianll 21«<vrt 

Chinalo 42&> r 
Amaro Montenegro 30«íV>n 

Feilna Raraoraott l . . . . 42«ni>i 
Vermonih Nalrtrnazzl 88*X») 

Uancia 2 8 ^ » } 
Vinhoa italianos ' qu i r t o lu ) 

• (de talhoj lfiO»OCO 
• t->sc aaa l lSSt»« 
• Ginaippe Contratlo . . I f t 1 ** ' ) 
.. Ciitellabate 113*000 

St l grotto kilo 8105 
• espçcial Fret«!» Jovane . . *160 
• • para mesa Barbieri *I70 

Cerveja Preta Guinness, Harca 
Gaio, caixa 81*000 

A v i s o s » m u r i l i m o * 
Serriço do •Commerciez 

tu«, 14 
Entradas: 
Vapor nccional Ozreia, p r o c e l r r t : d» 

Parartagni o esealas ; 
vaper nacional Maijriitk, procedente 

da Bahia e escalas ; 
vapor francez Frocence, procedeste ue 

Génova e rs calas : 
v^por allemio Print Otkar, procedrrr-

te de Stntos ; 
vapor belga Cercania, proceiento ie 

Gl l tg irv e escalai ; 
vapor inglez Zaritdale. pro*edrote la 

Cardiff ; 
vaper austríaco Orion, procedente de 

Sintoi ; 
r i po r allemio Borlnm, procedeutè de 

Eantoi. 
Sabidas : 
Vapor inglez Charcfr, para Nova-

Orleans ; 
vapor allemio Argentina, para Santo.; 
vapor inglez Teciot, para Londres e 

escalas. 
11ST01. 14 

Entrtdair 
vtpor nacional Alexandria, proceder,le 

de Desterra. 5 dias, vários géneros; 300 
toneladas, contigr.alo a R. M. Gitime-
ries: 

r spor nacional Itauna, procedente «lo 
Pernimbuco, 8 d m , varioi generc-a, 304 
toneladas, consignado a Santos (k C . : 

vapor i n d e i Manman procedenU d . 
Hull, 28 dits . Carrio, 8.406 tone ada . , 
consignado 4 S. Paulo Oat Company. 

Sabida. : 
vapor nacional Alexandria, p t ra Rio 

de Janeiro: 
. vtpor Inglez Thttpit, para Novt-

York; 
vapor inglez Mnrjdata, para Rio d» 

J tuelro . 
LIVERPOOL. 13 

_ S a i i h , na dia 8, o vapor inglez Teren-
ce, para a Bahia, Rio t Santo.. 

f.r.iióa, 13 
Seguia bontem p i r a 8 . Vicente a Rio 

o paquete Oropeta. 
a t x o v i , 13 
Sahiu no dia 11 o piqueta Rie Am :-

tonai, para Rio da Janeiro e Santo.. 
r a m a , 13 

Seguiu o paquete Itamtij. 
Chegon, procedente de Flume e rica 

Us, o p iquete Stefania. 
ABAClJt-, 13 

Sahiu para a Bahia o paquete Ettpe 
rança. i 

IGUAPÉ, 13 Î 
Segue boje para Stntos o paquete A 1 

xanJría. 
r . ancx i . 13 V 

Entrou, hoje de nunhJ , a ptqnete /;;• 
da.trial. 1 

FOLHETIM 

TÂQSISARA 
DE 

F . M a r l o n C r a w f o r d 

fradmido io original Inglet. especial-
mente para 

a 0 Commerclo de S f o Pauto» 

C A P Í T U L O X I V 

Amaria muito a vida, e por moito tem-
po; amava-a até agora, mesmo qne a r ida 
nada líie valia. Jamais te pergunt i ra t t 
nio teria melhor e man f te i l p í r ter ra l 
í Saa exiBteada, deixando Gregorio en-
t rega . á própria l e r t e . 

Bregorlo ' Baoa ItMot lisos encrespa-
ram-te e a a despreza. Cm c tb t rde , idio-
ta ladrio,— porque prtoccapar se cora 
tHa? Fria e aioeeraaeate, efta desejara r estivasse lratando de matal-o, e a ra 

Verónica. E la desare i s ra am o edis-
va a ontra: entra oa doss. ella preferiria 
deixar r i r a a odiada. 

Ma. qae el!a própria morresse— pare-
eis-lbe tbsnrdo, porque t e m a a morte, 
de todo o eor tç io t apegava-se t r ida 
e a s todas aa forçai, c o a toda a aaa forte 

a a . Se t i vidas l o t a da Napolas 
a a salvar a saa, a morte devia to-

• f todas -Hia. dãxaada ílitaa a delia, 
viver era a a a » m i e — a a 

companheiro deaprezada, odiado, e a con-
tcicncit do grande e enorme crime com-
mettido p i r a se salvar. 

Havia no qnarto n m t rapreguiçadeirt. 
entre o mura e a commoda. 

Parecendo-lhe laterminavil ct«a mela 
hora, aentou-i>, immeveU com t t m i o t e n -
xada. aobra o i joelhos, os oihoi rechadoa, 
oa lábio* entreabertos numa expreatlo de 
dSr phytica. 

De repente arguen te, perfilou-ae, alta e 
firme, abriu e fechou vagarosamente oe 
olhos d u t i ou trea vezes, como ae esti-
veste comparando o aundo exterior c o a 
o interior. 

Assim devia aer C l j t emne i tn antes de 
lançar mio do machado 

Ella n io imaginava eatar ió, depois ds 
todo c o s t u m a n d o ; ae assim fssae, seria 
mais laciV teria a propri t d«r phyiica a 
aapportar . Haveria caarut ia aa ' c t s t ; 
ririam médicos, mulheres soluçantes 
creados t r ean los e ss gemidos do' « a r i 

roTirde o mal 
toftrhaento oae 
viriam dizer-lhe 

qoe \e ron ies aatara a o r U a m t i a . . . 
es t io ella poderia dormir I ruqa l l l u r cn -
te, horas, soltes, dias iatclro. i t é f iaal . 

Banhou c a agaa fria a rosto c a n u d o 
a fai encentral-ea no htacH 

Com voatada ds fsrro, comeu, bobaa a 
cosTersoo, agaentendo s - eo.-ajosameata, 
cama aigame « n a d e ae t rh q a 
•aaiasae o se* pspat emqatMo 
eaperava i por ta do tbaatro. 

Sa a t e a p o asUvtaso boa . coatidaria 
Nerantca p t ra «tblrerr, de carro, c a a a 
» i s s p m . Mas eaUv. eacire a a o a 
b r » * m i a cfciva salas te m * a . 

creauot creanioa e 01 I 
do, porqqe elle era nm 
t a p p o r t t m o peqs.no 
devia aalval-o. Ent i». 

Cor Ter 1011 com a moça, fazendo pla-
nos de aahirem jnetas Gregorio nada 
coAeu : com o olhar rago, murmurando 
monosvllabos de vex em qatndo, rindo 
freneticamente duta ou tr ta verei . 

Kingnem mais l ig tv t importascis a 
e n a risada, á qutl ot familiaret já es-
tavam acoatomadoa agora . Eata risada 
explodia aempre qae nm creado t r a t i a 
qualquer couta ; eati devia aimplesmeote 
d t r um patso e esperar que o a a a ae 
aoalruisse, antes- da lha offi 
t r i a l a . rferecer o qae 

Após o café, Mathilde lea fragmeatea 
de Botlciss do jorsal do dia e fis coa-
men' t r io t sobre o qne ia pelo amado 
Verônica achoa-a multo loqnat, o soa 
nio era de centorne, e muito excitada, 
m u lerou tndo iteo i conta da r tacç io 
do envenenamento da vespera. Msthilde 
tomou duas chicana de café. em vea de 
s a t , como co t t oaa ra . . Macaaer fumou 
a a cigarro, depaia ostro, a pedis a a li-
cor doce, do q s t l larvao do 
Evitara olhar para Veroac t , 

Ficllmente, Mathilde leraatoo-se o pe-
din a Verônica que lhe rossestiaoe levar 
s e s trabalho o .estar-oe a s sea qu i r te , 
ao qae a moça accedea 

— I ä o malt, tomareaoa U o chã, 
se MtthiMe. sem davida permiUrtt 
teu tio vtaha tomar chi coaaooeo; 
toma chá tm tardes, sempre 

- S e a duvida, respondeu logo 
sa. O a r . virá áa 4 horat, tio 

(»rio ' Os acha an i lo eodoT 
—Obrigado Virai áa 4, querida 

9 Gregorio 
f . Mtlhíids notas qae as joalkes 

Ai duas niulberra et t h eram junta, 
quiãi Ioda a Urde no quarto de Vero-
aict , a daraate eata t r apo , Matbilde fa-
lou quaii continatdamente. Era o nnico 
tigual exterior de que ella nio ie acha-
va em teu estado normal; e Verônica 
diffiiilmenta o cotou, porque, com o cor-
rer do t e a p o . ells falou menos exc i ads 
e quaai te,»pra eaperava a t a pela ret-
posta du que falava Como era m U r i l 
s converta referis se t o que hivia teon-
tecido na veaport Matbilde avtatoa a 
idéa da que álguea tentara a»v* 
Era perfei taaente claro qae, paato c 
papel qaa o medico he vie e x a a i a i d : 
contireste exaetaaeata a doae mediei 

3atile qaa Mathilda havia la 
t ha a m i don 

Cila nio catara h a b i t u d e 
muita a l f i . 

aa ' arsênico, 
exccaso do medi-

do 
de modo 
csmento 

elïi 

I « 
elle 0 qoe 

I 
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u r i t i m o * 
Cmmerelo• 

t u , 11 

ria, procedente d» 

ujrink, procedeste 

'nce, procedeste J« 

is Oskar, procedan* 

i/rs, procoleate de 

late. procedente 1« 

ío», procedente d? 

iam, procedente d» 

nrfr, par» Njva-

tnlina, par» Santo«*, 
, par i Londres e 

a m o * . I I 

audria, procoder.te 
vários géneros; 30(1 
0 a R. M. titiimfl-

ina, procedente da 
«arioa gener,«, ."»II 
a Sasto» k C . : 

nan procedente ' 
. ».406 loneada«, 
jlo Oas Cempang 

xanària, para Rio 

rtpi», p i r i Xova-

ata, para Ri» da 

uvnBPcoL. 13 
vapor icglei Ter tu • 
> e Santos. 

I.DBÒÂ, 13 
1 S . Vicente e I!i> 

paqneU Ri» Am.i-
insiro e Santos. 

•Ama, 13 
'tambq. 

de Hume e "»ca 
/ia. 

â m â c â j ú . 1 3 
I paqncte Espe 

It.CAPE, 13 
ctos o paquete A'c 

i . i a r x i . 13 V 
nhã, o paquete /ri- ' 

' « t iveram jontai 
a quarto de Vero-
. rapa , Mathilda fa-
aente. Era s nnko 
e ella uào ae acha-
ormil; « Veronica 
porque, com o cor-

Joo m e s « e i c l a d : 
a ra maia pela rea-

Como era nataraU 
ao qse luvla aeon* 

Mathilda arwtoii a 

rlaro que, pacto • 
faaria e x a a i u d : 

nie a doa« aadfca 
Mathilde havia In-
da** Is oito alta 

aada ao ' arcenlco, 
r excreto da medi-
ia o* «ymptomaa do 
alça rolo a qse ella 

' lo fortea do cn 
•aaa da q w ai-

araal-a parecta-lti» 
la. 

a demorar nrmr 
a falar a c b n n a » 
it covo v j t7 . t r ala-

la iLverae. Rio 
i f r t a r , temeada 

m e d* «atar al!i <• 
ura parta, a q»« 
M ' t 
(.laM da UalfeaUe 
irtadora daa caotaa 
maaaa rrf lar t i« a 

n«i f . f toaaa a t 

iCmiuitui 

» n u i n r l U M 
I Alra«, Bant»............. 

, .Trata, D a n n U 
itnoa Alrea, La Plata 
,m trarão, Argentina 
» 4a Prtu./tcreni/ner BI Oraait. 
imburfOi Cordoba 

j, Halle 
Yorlí, Tmngioi» 

Sa (Je Janílro, Garcia 
aeuvs Aires, Sirio 

Stnov«, 
Setembro i 

Bio d« Janeiro, Garria 
Brems», CreftU. 
Ror» Y i rk , Huron 
Rio d t Janeiro, Garcia 

v a r o n i s A « m m 
mova, Sacola 
mos Aires, Provence 

sooft Alrea, Da/mie » 
mlmrir», "«*''<» 

liáoM, La t'lala-.-, «» 
«nova, Beieiifuer Kl Grande.... 21 

jeaova, France... 
ordeaux, CoriUUre 

Ifcmburgo, Argentina 
Bromen, mtienbtrg 
Bio 4s Janeiro, 
Nova York, Taing ton 
Qtliovs, Sirio 

Setembro: 
Hamburgo, Cordoba 
Génova, Bio Amiieona* 
firemen, tlalle 
Hamburgo, Prim Waldemar 
Bio do Janeiro, Garcia 
R e m e s , Bann 
Bio da Janeiro, Garcia 
Nova-York, Byron 

U i o d » J a n e i r o 
VAFORg.« ESPERADOS 

Janto* Borkum 

,embargo o saneias, Cordoba 
oathampton, C!j4» 
lio d» Prata, Dannbe 

üremen « escalas, Balle 
Hamburgo e cao., Print Waldemar 
Santos, Bahia 
Bio da Pra ta Bereiigaer BI Grande 
filo da Prata . Panamá 
{lavre o escalai. Caçoar 

vapores A santR 
Hamburgo e escalas. Prim Oekar.. 
Bio da I rala, Provence 
Porlos do sul, Haipava 
Trieste e Flame. Orion 

; öenofa « Nápoles, Sacola 
• filo d» Prata, Clyde 
Nov»-York o escalas, Thenpln 
Southampton o escala», Dannbe.... 
Nápoles 6 esc, Berrngner El Grande 
m m b o r g u o cu alai, Bahia 
Liverpool o escalas, Panamil 
v e m e a a («calas, » 'H imberg 
o inova a Napole», Sirio... 

R e n d i m e n t o » I l s c a e s 
SANTOS, 11 

A Recebedoria renden boiei 
r,8S:22ó»003 

M d. 
Î9» 
•01 

I I 1 

Expor InoJo. 
Impost i s . '.. 
Estampilhas 

Alfandega : 
Papel 
Oçr» 
Vfrb». 
Consumo 
IJeeU'.aS 
EslalnpLiia.s.... 

J : | i W 2 4 l 
•in$8oO 

Total CtW:73<ie043 

. . . 30:13294 26 
9.69W720 

SÍUW 
75M675 

508000 
1:3306500 

Tot»! 42:239*321 
Y n t c f t - o u r o 

SASTOS. U 
Taxes adoptadas hoje pelos bancos 

Irala pra^a, .para vales-uuro, na Alfan-
dega : 

IjOndon Bank 11 29i32 
Illrer Plate I I 7[8 
British Rank I I 7|8 
Bra»llianlsi'lie Rank U 7|S 
Comœcriio c liiilustria.—. 11 7|8 

TRAHSACrûLS KEAMSAOAS IIUSTElt 
27 Ictrns do liancQ U. de M. Paulo «53!j5 

250 leiras du t.inniara de Campinas, GA) 
25 letras daC'auiaru de 8. Paulo . l ' e m p . ) 

o 97$ 
53 letra» do Bunco Credito Real 8 "U 

(a 80 dias, a 57.$000 
10 o c f t e s d a l.'omp. M'jgyana para o 1-

dia) a 2258 
7 idem idam idem a 2205 

100 fJem Idem Idem a 225* 
50 idem idem idem u 225$ 

100 ncçícs dn Coinp. Paulista (para o 1 
dia) a 238$ 

«0 acçOes <la B. de S. Paulo a 83S«00 
50 letra« do H. C. Iteal •• n;o a 4lijijoo 

114 idem idem idem a 441000 
55 Mon idem H •(„ a WJljixj 
51 acçlcs da C»mp. Paulista (para o 1 

dis) a 2383 
JO Nrn.« da Camara de Santa Cruz das 

Palmeiras a OO í̂ 
A' HORA OFFICIAI, 

25 acções da V. Paulista c |80 % a 008 
133 idem Idem idem a 23*3 
17 idem 4dcm ideni a 238» 

U L T I M A 3 O r n j E T A S 
up. 

972$ 
920« 

85S 
94$ 

75» 
775000 

rcKDOs prm.icos Veud. Com 
Apólices do Ertailo . . . . . . — 

Ífraes do 6 % — 

empréstimo — 
empréstimo — 

Letras da O. de Santos -
(1* emlssio) — 

Idem idem (da 2" cmisslo) . 83» 
Idem idem (2* eminsto a 

80 dias) 838 
Idem, Idem de H. Car-

los (Is 3* série — 

Íeiras da C.de Campinas . 
etras da C. do Capivaiy . 
etraa du Camara de S. 
Cruz dn» Palmeiras . . . 70S> 

Letras da C. d.' S. Simíto. 80$ 
ACÇÕES DE BANC03 

Commerclo e Industria . . . 820$ 
Lavradoras — 
Credito Real cart. l:yp . . . 90$ 
Idem com SÓ "ít — 

Paulo 90» 
Únllo dc 8. Paulo 4 2 ? 
Çomm. Italiano (nomlnqt) . 2108 
Ideai, idem ao portadòf 

75$ 
100» 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

75* 
o i y 
8o.> 

58$ 
7UÜ 

302$ 
80« 
51Ü 

80S 
3 4 * 

1963 
1959 

Antarctica 
É. de F.de Araraqnar». . . 
nidu»trial de S. Paulo 
Braganllna 
Mar llardy 
Lnpton . . 
Mechanic:! 
Norte de S . Paulo. .(Int) 
J I p p a n a 

. » i n , i dem, (pan o 1" dia) 
^^cm,ideni .3odl«s4 vont. 
' do vent ídor 
Idím.eUO';» 
Idem, c 40'k . ara o 1 dia 
Paulista 
Idem, Idem pira o 1* dia 
Idem, idem c|30Vt (a vis-

ta) 
Idem c|30"o p t r a o l ' d l « 
• tup*kofr 
Telephonies 
Voilo Sportiva(cm liquid.) 
É , de 1-. Araruqi ia ra . . . . 

M0> 

228$ 
228» 

105» 
105» 
239» 
239$ 

94» 
94» 

110$ 

140» 

200* 

100$ 
180$ 

15$ 
- 75S 

97> 
7 » 

224» 
224$ 

100$ 
10O» 
237» 
237$ 

90» 
90« 

90$ 

40» 
LETRAS HYPJOTIIECARIAS 

, Credito Real de 6 *f» , 4«$ 411500 
60S 44«5oO 
57$ 56$OUO 

574)500 57$ 
56> 53$ 

Fdem de 6 '.» a 30 dias . 
Idem 8 
Idctn de 8 ' , ' . a 30 dias . 
Banco Uoiflo de S. Paalo 
Idem, Idem, da (4 ' aérle) 

DEBENTURES' 
Companhia Unii» Saroea-

bana (1» sírle) — — 
Brsgactina — — 

A s s o c i a i , - A u C o m m e r c i a l 
IH SANTOS 

;0Bmnni aç5«a hontem reieUda» « 
las no salto da Praça do C/suner-

foram as seguintes : 
11.10 

. . . l i l |32 
. . . » M l 

4 ka 
. . . IS d . 
. . . 11 3i3í 

ê è 

Papel baaearlo 
r spe l partlralsr . . . 

Papel b a n r i r i * . . . . 
Papel par t icular . . . 

CAT 
H . 10 - P r e c n r « 
4 »«.—Calmo 

3*700 
» 7 6 0 

ASSOCIAÇÃO COU MERCI A ! 
lo mec da ja lha 

id in 
f AMARA »VXDIIAI. 

A Camara f jn.li. ai d ja Corretores al-
a» fHàOm u t>»üMi 

37« 

MIM« 

Contra banqueiro«, ta d I I t i l l . 
Contra a caiaa laatrla, 1» 4 . 11 t | t t . 

J u n l u G o m n i e r o l a l 
» m a i o BK 12 DE AGOSTO DE 1903 

Presidente, Joio Candido Martin«: ««• 
cretario, dr J . A. de Andrade; depu-
tado«, Joio Juliao, Joi* Hlppolyto da 
Silva Dutra. 

EXrEDIEKTL 
Offirto: 
Do Juiz b t Direito da >1* vara com-

mercial desta capital, comœunicand» que 
foi decretada a falleaeia de Oiuaeppe 
Ro»a, desta praça.— Iatelrada ; fsçam-»« 
as commmlc«',"'*« leg»e» 

Begneriinmlce : 
De C. Martin k 0 . , desta praça, para 

0 archlvamento d« seu diatraclo social. 
—Archive-«. 

D« C. Martin k C., Freitas 1 Ran 
g«l, Souza Mello k C „ E. Elias & Mos-
se, desta praçt, para o arcliivanianto de 
•eu« contratos «ociuea —Archivera s» 

De I.erao«, Valentle A C . , da pr«ç» 
da Santo«, para o mesmo fim,—Organl 
«era a firma social do accSrilo o»m < 
decreto n. 910. de 1890, a r t . 5°, « 2». 

De Oliveira & Lima, da praça de San 
to», p»ra o archlvamento da altera«,lo 
do seu contrato «oclal.—Archive-««. 

De Antonio Tertuüauo des Santo«, An-
gelantonio Flerro, C. J . Vieira, Souza 
Mello & C. , E . Elia« S C , desta pra 
ça; Juvenal Alvim k Alaeida, da de 
Atibaia; Alejandre .les', da d« Concha«, 
para o registro d« auas firma« commer-
claos . -Regis t rem-se 

Do Felizardo Cotti, avalUdor commer-
cial, para aTelórma de «ua carta.—De-
ferido. 

De E . Salathd Ir C. da praça do Rio 
de Janeiro, por «eu advogado e procara-
dor, it. Frederico Vergueiro Steidel. in-
terpondo recurso de «ggravo do deapa-
cho desta Junta, que mandou registrar a 
uiarca Toile de vichg—Jeanne d'Arc, 
requerido pela firma Tiieodor Wille .V 
C , da praça de Santo», eiu 17 Je julho 
do corrente anno, e pedin lo o cancella-
mento da mearna marca, por «or idêntica 
1 que foi reglilrada pelos recorrentes na 
Junta Commercial do Rio de Janeiro, em 
data de 20 do Fevereiro deste anuo, sendo 
prof-srido pela Juuta o seguinte despa-
cho : —Tendo sido registrada neata J a n -
ta cm 17 dc julho ultimo, por Theodor 
Wille & C., uma marra de commerclo 
destinada a fazendas e aggrriVnndo desse 
registro a firma E . SalatUé k C\, do 
Rio du Janeiro, que j l tom marca egual, 
registrada em 20 de fevereiro deste anno, 
soo n. 3017, para os mesmo» productos, 
ua Juuta Commercial da mrsvna cidade ; 
o tend* os aggravantes jiM'Jficado ple-
namente o «cu direito, a Junta resolveu 
mandar cauaellar a marca registrada pe-
los «(gravados Theodor Vil Io & C'. 
«ri M»»n Ij-«9 r,s documchtos que instruí-
ram o presente aggravo. 

á » M r e t t * 

A V I S O S E S F E C I A E S 

I f e d l o o s 
DR. J . ALVES DE LIMA—da llnimer-

•idade de Parts, ^irurgilo da Ue:icficeu-
(ia Porlngueza e d« Santa Casa — l ù p i -
elaihtade : .noleatlas do «enlior.ii, das 
sie» minarias o partos.—Resid. : rna 
Brigadeiro Toldas, 91-A. Consult.: rua S. 
Beute. S6-A (das '.2 ás 2). Tel,.p.. 301. 

DK. AZL'RF.M I fRTADO—Clinica me-
dica, com especialidade : niolestias do 
coração e dos pulmões. Residencia, rna 
da Liberdade, 103. Telephone, 82. 

DR. M ' . T H U S VALLADAO - Clinica 
medics, ciper-inlidade : «yphiüs, moléstias 
do «ystema n»rvoso, cornçflu e pulmões. 
Cousultorlo. rua da Quitanda, n. I, da 1 
lis 3 horus. Uesidencia, rua da Cuii«ola-
çio, n. 2. Telephone, 052. 

LR. ADRIAKO DE BARROS, CLI.VIPA 
HEMCA—Couaultorio : rua doCommercio, 
6, lia I Is 3. RmiJencia : rua Ypiranga, 
82, Telephone, 922. 

MOLÉSTIAS DAS CRKANÇAS — Dr. 
Monteiro Vianna. especialista, com prati-
ra dos prinripaes hospitaei da . França, 
Italla. Áustria, Allemaiiha a Inglaterra. 
Rc.-ildeacia, rua Maria Therezx. 21. Tele-
pboiie, CG. Ccnsultorio: rua S. Bento, 
57. Telephone. CP8; do 12 i s 3 . 

DR. CAMPOS SEABRA, medico o ope-
rador—Consultorio, rua-S. Bento, 51, so-
brado. Consultas : de 1 da 3 da tarde. 
Residencia, rua Barlo do ltapetininga, 73. 
Attende a chamados a qualquer bora. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultcrio. rua 15 de Novembro, 22— 
Commîtes, das 12 ás tl da tarde. Reslden-
ti», ma da Liberdade. 57. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade dc Medicina de Puris . Ciinica 
medica, com especialidade — SpphiUa e 
mclettia* ca rrlle. Consultório: rua do 

f . Bento. 45, de 1 ás 8 horas. Resi-
tucia : rua D, VeriJiana, 67. TclepUo-

rie, íCO. 

DE. VIRIATO FRANDAO.-Clinica mo-
dico-cirurgíca e especialmente moléstias 
des trgame genitc-urlnarice, pi Ile e tg-
fhiiu. Consultas da 1 ás 3, rua da Boa-
Vlats, 41. Kiaidenela, largo da Liberda-
de, tli Telephone n. 100. 

Antonio Moli.tard, cx-profes-
f o r d a E s c o l a d e M a s s a g e m , d o 
l*ai'ÍK. I í i t a d o s G i i y a n a z e s , n . 94. 

A A v o s a d o a 
ADVOUADO—O Ur J : II. dk O i . i-

teiba Penteado mudou-se para a rua 
Direita, n. 2-J-A, onde atlenderJ, para 
serviços profissionais, das 11 horas á 1 
e das 2 as 4, em todor os dia« utel«. 

OS ADVOGADOS—Autonlo Ribeiro (lo« 
Cante«, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro do« Sautos, Osesr Moreira, nmda-
n n i «eu eacriptorio da rna de S . ' Bento, 
n. 20 A, para o mesma ma. n. 57. 

Z > l r a , o l o a l > a 
O AßVOGADO Antonio Pinto de A. 

Ferra/, e o solicitador Juvenal Aranha 
se incumbem de todos oa serviços inhé-
rentes á sua profissio'. 

O e n t l a t a a 
EMILIO SCHMIDT — Dentista r iuso-

braaileiro. Consultas, da« 7 horas ds ma-
nha ét 5 da tarde. Rua Victoria, 19. 

A. EJÎANDA0, cirurgião dcutlsU — 
Avenida üapg<l Pestana, 131. em frente 
so Grupo iSeolar. 0« trabalho« e s c u t a -
dos neste consullorlo aeráo garanti los 
por vsrlos acnes e por preços sim com-
petência. 

COACHMAN — Dentista — Rua Direi-
ta, n. 0. 

DENTISTA. — O elrnrgiüo dentista A. 
C u t Bo faz qnalqnei trabalho do« mai» 
a) erieiçAadüs e modernos da «ua pro-
liislo, por freçD» muitiuimo razSavela. 
Areata pagamento em preetaçtee, pre-
aumente ccntraitadai.— Gabinete « r«-
Idectis, rua Direita n. 20-B. 

f 
As filhas, gearo a enteados do B á r i o 

Ae B u a a U a o convidam «eu« amiga« a 
M do fiaada para a mitaa de taidver-

alma* aa r i r i iad», 
) |2 boras, na egr«> da 

sano que, por • 
amanha, celas 8 
CoMoliçlo. 

A b u S i r r i l 
Joi « âarrat , «na «apoaa, filho e 

canhada convidam a« peaao» d«»os 
amizade para «««»tirem á mtsaa qae 

" n m a r aa egreia da Sasta 
- m i a , segwnda-ftfra, 17 da eorrtota, 

3(3 h m » da maaM, por alma 4» 
zart« mâí, sogra « avó. falUeida 

par c»jo acta da reUglA» a 

Î. J o n 
caaha« 
amlzai 
• a a d a 
• S t 

> sreza 
r r s s r i 

caridad» »» roa f t saaa 

tM* H^vldadfa M n m «ti 

ta» d» Faculdade« e iu outra« Sa-
cola», o» ox-di»('ipa!e«, p i rentm, 
amigo« o «dmiradorui do vsnerando 

mestra B a r t o 4 * R a m a l h o , a aaslstl-
reni á niUia do 1* annlvarsarlo do «cu 

S««»amento, que «erl rezada na ogreja 
• S . Franclaco, 1« 8 hor«« da m t u h l 

da subindo, 15 do corrente. 
N. r«ulo, 13 de agosto d« 1903. 

A commiulai 
Pedro f)ooiA 
Loix V n o u i t M 
Macedo Soabe« 
PoLvcAaro V i o t n 
Fisnaxdo Chave« 

2 - 2 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a e s 

A e c o m m » r r , i o e i s p r a ç a s d e 
S . P a u l o , S a n t o » , C a m p i n a s 
• R i o . 

MAIICA nu PABM1CA 
Toile de Vlciff Jeanne ti Arc 

E 8al«thií k O., negociante» no Rio 
dn Janelr», 1 rna Vlscond« de Inhafima, 
25, chamam a atteneao do commerclo 
rara ,uma falslficaçüo da aua marca— 
• Toile de Vichg Jeanne ri'Arc, regis-
trada na Janta Commercial da Capital 
Federal, «ob u . 3(117, que appareceu no 
mercado; o participam qu» por dç»pa-
cho do hoje, da Junta Commercial de 
8 . P»ulo, foi caurellado o registro do 
marca egu«l, requerido por Theodoro 
Wille & C. ; e isso em ooniequencla de 
recurao do aggruvo que Interpuzeram do 
despacho, que euctoriiara aquelle regis-
tro. 

Assim previnem ao commerclo, que 
qualquer artigo com aquella marca que 
por ontros for offerecido á venda, é fal-
«ificado; o protestam.usar dos sen« di-
reitos centra os que a expuzerdm a venda. 

3—1 

0« abaixo .lasigntdoa communicam a 
esta praça e ás demais com' que têm tido 
transacções commerciaes que, nesta data, 
o de commum accordo, dissolveram a so-
ciedade qne mantinham nesta praça, sob 
a rez io d« Yszbelr Irralos, retirando-se 
o «ocio Halomlo Vazbek pago o satisfei-
to do sen capital o lucros, o ficando o 
activo e passivo a cargo dos socios Kha-
III Yasbek o Abib Yazbek, que eonsti-, 
tnem nova firma para a eontmusçlo do 
mesmo ra.no de negocio. 

S. Paulo, 3 do egosto de 1903. 
Kiuiir . Vazbek 
Saloxío Yazbhk 
Aijib Vazbek 

Khalil Vazbek, Abib Vazbek e Constan-
tioo Yazbek partie parn a esta praça e 
i s domais com que têm tido transa:<;•>« 
coinmcrciac«, que, cm «uccrssSc à lii-ma 
Yazbek Irm&os, hoje dissohida, organi-
sararn uma nova aocielaJe sob a ruzXo 
de Vazbek Iruiios, A rua Florêncio <:e 
Abreu, n. 15-A, para a exploração do 
mesmo ratno do commercio, fabricação de 
calçedos, Importaçflo etc., para n qual 
pedem a contlcURçllo das ulceus dos seus 
amigos o fregueze*. 

S. Paulo, 3 do agosto de 1903. 
Kuai.il Vazbeií 
Abib Yazbek 
Constastiso Vazblk 

S e c ç ã o l i v r a 

C r . S i n s B u o n o 

Ser i encontrado em seu eacriptorio de 
advogada, ú travessa da Se, 12, de melo-
dia I s 4 horas da tarde. 30—29 

F r e t e s d e c a f é 
A maledlcanjia, lançando mio de. todes 

os recursos qne lhe «uggerc a fértil in-
ventiva, continua em sna ingrata faina 
demolidora. 

NJo podendo contestar o quadro em 
quo inoatramoa o resultado do todas as 
reducções havidas na linha Rio Claro nas 
taritas-do café, desdo que começou 
crise da lavoura, graças ás quae« 
fretou alo hoje naquella estrada, em mí-
dia geral, cêrca de 10 v» maia baixos 
que o eram segundo o regimen que vigo-
rou om 1898, procura o articulista bor-
rar esse quadro com a sua baba mal-
dosa. 

VI e instil tentativa, couio é fácil 
mostrar. 

Primeiramente extrauha o articulista e 
l i como lrregul«r o facto de l lgtinrem 
30 quadio rxhibido algumas estações 
ainda nlo abertas ao trafego em 189rf. 

Nada ha nisso do extraordinário cu 
fóra dc propoelto. Tratando-so dc com-
pnV.-ir uous reglracr.s do tarifas, um que 
vigorou c a 1898 e outro cm 1903. e co-
mo nessas duas épocas aa estações aber-
tas ao trafego uio eram as mesmas, fi-
zemos o quo naturalmente toda a gente 
faria para nío apresentar trabalho in-
completo. Isto é, nüo '«4 apresentemos o 
confronto dc« fretes em relaçSo íis esta-
çCes que se achavam aberta« nas duas 
dpocai, como mesmo levamos o nosso ca-
ciupulo a comparar o« fretes novos das 
estações abertas uo trafego recent' mente 
com os frete« que pagariam essas esta-
ç'les pelo regimen era vigor era 1898, 
caio esto vigorasse ainda hoje. 

Pois bom, uma cousa assim feita com 
maxima lealdade e para o mais comple-
to esclarecimento do assumpto, 6 o pri-
meiro artigo de acemaçao do maligno 
censor a quo respondemos. 

Como «e vi1, d ponto que nem merecia 
réplica. 

Logo em »e.-uida pretende o articulis-
ta '«mesquinhar a grande rcducção que 
realmente results do confronto dos alga-
rismos qne exhiblmos, dizendo quo uma 
par t i dessa rcducçlo é devida ao aba-
timento da tarifa movei, em consequên-
cia da alta cambial. 

De pleno aecSrdo, nem j imais disse-
mos ou ouvimos a Paulista dizer o con-
trario. Abra o gratuito detractor das es-
t -adas nacianaes qualquer do« ultimo« 
relatorlos da Paulista, e «hl reril consta-
tado quinto eata companhia tem reduzi-
do os fretes do café por effeito ds alta 
eambial e quanto tem-no feito esponta-
B-amente, nos ultimo« annos, estabelecer.-
da o frete máximo, depois cobrando a 
tarifa movei á r sz lo de 25 %, depois 

ajuda, robrando a mesma ã razlo ape-
nas d« 15 % e estabelecendo a« for-
tes tarifas differeaclaes era em ri-
gor. 

O facto mesmo de ter a Paulista, a 
com ella as ost ras grande« linha« nacio-
nae». redazido a i «nas tarifa«, u io «4 
per llberilidade propria, cem» em parta 
também em obediencia ao r e g i a m da ta-
rife moral, é maia uma prava d« qaa • 
rtgimen da laxa addlcienal fartavel earn 
o cambi», q u i prevalece aa» lliha» n«-
cieaaea, é mnlto mal» favoravel á lavou-
ra e a» publico em g«r«l. qse o tal a í -
gaeo te fixo. levaria»»L d» 60 '!*, q u 
•btere a lagleza mi I 8M. 

Anira, poi«, alada « a U paate a ae-
c«a«»i» q u (a i a artteaHata e n t r a u 
l l a k u ucèoaaea «d attioge d e v é r u . . . a 
estrada I ogle «a, mie* q u tare, em 1893, 
tarifa «ddtciaaal 

«entamo». p»r Mo p»der ar tUi la» 
" » • » « ta t rwi« , | » » h » • a r t h d M » » 
e * i a f » n r «« frete» i r t u a I * d u n a « » 
««taç(n 4« Rle CI«ro com o» q«« vigo 
ravam n u m u m u , durtate o regime» 
4o fret» máximo, e achou qu« da «nbttl-
tuiçlo do rtgimen do frete máximo p»lH 
nota« tabeliãs dlffertuclaea, re»ulton u r 
«ugmeutado o frete em II J e u u e»U-
çòe». 

K' absolutamente falso. O regimen d» 
frete insxlmo nlo foi estabelecido na 
Psullsta com a condlçlo de pei t rem o» 
•es« onns excluilvaineute «obre a linha 
Rio Claro, » a verdade é que emqnante 
e«teve ella em vigor, i«to é, até 81 de 
Julho ultimo, nenhum frete de café, m««< 
mo o« que se cobraram na« eataçCea men 
cionauas pelo articulista, foi mai« baixo 
que o« frete» actualmente cobrado» «té 
Juadlaiiy; «o contrario lueamo as est»' 
çtes que, por «ua considerável diitinci» 
de Jundiahv, se aclnlvam no goso do re 
gimen extraordinnrio da tarifa maxima, 
i excepção »pensa de duas, u de Aude» 
o Bebedouro, foram «enalvelmentc bene-
ficiada» pela ultima rodiicçlo havida, sen 
do mnlto do notar que paru e s b s d u u 
esteçíes a redacçüo trazida pelo regimen 
actual, em confronto com o que vigorou 
em 1898, é; respectivamente, de 4« "1. 
e 17 •;•; conviado cmfliu accrcscentsr qse 
o cafe uespaj iado om Andes « Mebedoo-
ro pagi , em todo o percuno que faz na 
P«ul:<la até. Jusdluliy, fret» kilometrie» 
inferia ao que lhe cobra a Ingleso de 
Jandiahg a Santa, apesar de tod»« as 
excepclonae« vantagens de que goia esta 
linha e... da basofla que se tem visto. 

Mas, apetar de tudo dtprlmlr, de todo 
pretender tisoar, liouve uma cousa qu« 
o severo critico da« e i t ru lM nacionae« 
nlo pódis deixar de recanheair, e foi que 
gnaiid mfme cila« «»rupre fizeram uma 
certa rrdvcelo benevolente (sic;. 

Infelizmente, nío podemos dizer o mes-
mo da et t rada fngieza. 

Apesar de «tm« especialíssimas condi-
ções do fortuna, apesar doa extraordiná-
rio« benefícios que llii vale o minopollo 
de direito e do faclo sobre o transporte 
de todas as mercadoria« de imporUç&oe 
exportação do Esladq de 61o Paulo, a 
estrada Ingleita, Do fattiglo da sua opu-
lência, ainda nlo teve, deade que «o ma-
nifestou a crias da lavoura, um nobre 
impulso, o menor movimento de genero-
«idade em prol dessa mesma lavoura que 
ha feito toda a «ua grandeza e prosperi-
dade. 

Ao passo que nos ultimo« annos, cm 
modestas estradas do interior, o frete do 
eafé lia baixado de círca do 40 como 
mostramos, fendo «Ido a maior parte da 
re-Jucçlo espontsuea, z 'C.ercSJ,—a ostra-
da Ingle7a aluda nada fez que traduzisse 
a bõa vontade, o generoso esforço de co-
operar para a salvuçlo da lavoura, pois o 
que se aabs é que c.sa menina insignifi-
cante rcducçlo de dez per ccnto quo etla 
fez, ha dous anno«, não fui livr -, espon-
tânea; foi, por assim dizer, imposta peio 
digno ministro da viaç-lo, o illustre # dr . 
Alfredo .Maia, soo a ameaça de não aer 
reconhecido e approvado pelo goveruo o 
capital por ella gasto na linha nova, além 
do orçnuento approv.tdo, elevaudo-so dita 
despesa a cèrca de dez mil contos do 
réis, ao cambio actual I I . . . 

Res, non verba 

P r o t e s t o 

Prado, Chaves & Comp.. credores da 
viuva e herdeires Jo dr. Fernando Mtr-
rinho de Azevedo, contra ca quaes já 
iniciaram Qrçlo para cobrar a quantia 
de 120:910»780 réis, protestam contra 
qualquer contrato qua tenham feito ou 
venham a fazer esses seus devedores «o 
bru oa seus bons, o, cspccir.lmeute, so-
bre 0« bens que os mesmos devedores, 
receberam em parHha vo inventario a 
qoc se procedeu ern virtude do falleci-
mento do mc-siuo dr . Fernando Marinho 
de Azevedo. 

S. Taulo, 12 de agosto do 19:*'3. 
Puado, CnAvEs c Coou». 

t a l i t a l i a n a « I v a b a r t o X» 
COXroMEXClA 

ia, pel 
•o de 15 d i u a partir deata. data 

EdU aberta a concorrência, pelo p r i -
de 15 dias a partir deit«, (lata pare 

» conslrucçlo de uma parte do« edifício« 

A o d r . C h s f o d o P o l i c i a 
Per funtu-se por que razün o eiiniuoso 

Jo«é de Camargo, qne uo 'Ii i 8 do cor-
rente, «abbado, ás t horas da tarde, ma-
tou com utua punhalada o infeliz moço 
Paulino Do Ville, achn-se preso no posto 
policial de Santa Iphygcnía, eommuitlcan-
du livremente com estranhos, cm vez õo 
-e achar n. calabouço, como «o usa fa-
zer r a ra coin todos os delinquentes. 

Os parenta dn morto 
zr.TJDa. 
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A s m n l h o r o a 

A ura. Maria Amalia. «offrendo multo 
tempo de flores brancas aeni achar alli-
vio com diversoa tratamentos, corou-aa 
radicalmente com as piluUs de T a y u j l 
M. Morato. 
, —Hertrude« da Concciçlo, do Campi-

.ms, tioba accensos de loucura pela fal-
ta de menstruação («ospenslol, o gota 
hoje de perfeita saúde, por usar alznm 
tempo as pílulas de Tuyuyá M. Morato, 
propagada por D. Carlo«. 

—Lydla Martin« do Oliveira, de Tloté, 
«offrla de deaarranji;« no ventre, sentindo 
uma dureza como uma bois, qnn mudava 
d« logar, e tomando d«« pílulas de Tavu-
yá M. Morato, «arou e voltou o appetl-
te tendo hoje muita saúde. 

Adelaide Moreira, de S Paulo, usos 
da» pilnlas de TayuyA M. Morato c cu-
rou-se de deaarraojos Intestinae*, com 
dorr« no« quaõrls, «sffocaçdo e anela» 
de vomito«, que a traziam atormentada. 

fFirmas reconhecidas). 
Vendem c u S. Paulo: B a r u e l l i C . 

8 0 — . 1 , . 

L c t e r i a E s p e r a n ç a 

H O J E 

10:000$ POR 1*000 80—«0 

I & t u m a t i i m o - c u r s radical, tomando 
• Elixir M. Morato. 3 0 — » . . 

O advogada L . F . Rangel de Freitas 
commaaK» a s a u amigo» e cI leal« q»a 
rnsdoa s u reddet i l» para a roa F l ana -
d a da Abre«, M (telepkoM^I " " 

4o hospital Italiano -Humberto I», _ 
ArMida 1'auliite, rua Monto Alegre. 

A ImBorUncia total dos trabalho« et-
II orçaaa »tn dnsentos conta« de réis, mal» 
oa monos. 

A« proposlas devem «er feita« por 
preço« de uoidade, escripto« todos por 
eitea«» e trazer o recibo da oasçlo de 
cinco conto» dn reis depoallado« no Ban-
co Commer>l«l Italiano, para garantir a 
'execuçlo dg contrato, devem ser entre-

Íue« «m carta fechnda e lacrada, até «o 
la Vlqte de agonio de 1903, ás 3 horta 

da tarde, ao prtsicente da Sociedade de 
Benerlcencia Italiana, sr . dr . Carlo» 
Comenale, na rua do Commerclo, n. 33, 
«obrado. 

As propoíta» seuo abertas no dia se-

Íaiuta it 3 hor s da Urde, nn sede da 
ita eocledade, rna do Commerclo, 29, 

«obrado, na pree rç» dos inierenado« e 
do sr . cônsul Itrüano. 

A coioipUm. da Nc.ledad« de Retiefi' 
cenclu re«erva «e o direito ae «cceitar a 
proposta ir. t convsalente ou de nflo acr 
ccltar iienliLi!,». 

O (ontrato cm forma legal passará 
entre o proponente escolhido e os ni.0-
res cônsul i e.liano e u Sào Paulo u a coui-
miwlo da Sociedade da Beneficência Ita-
liana . 

O contratante empreiteiro pagará to-
da« as >iesp"0* ilo es^rlptursçlo, regia-
fro. «ollo e tc . , do conlrato. 

0« desenho», erçr.i.iento«, especifica-
ções, etc. II nu n (lisposiçSo do publico 
tia sedo d* Sociedade de Bcncíiceucia 
Ju l i ina, rua do Commerclo, 2'J, «eira-
do, lodus o» dia«, menos os domingos e 
Hia» feriados, du meio-dia ils 3 horas d» 
tarde. 

8 . Panlo, õ de «gosta do 1903. 
$1—1)... A commissâo 

M e r p h é a —fura-BC u«ando o Elixir M, 
Morato. 3 0 - 2 2 . . 

M r e s d a g o t í a 

• A g o t t a f a z s o f f r e r m u i t o , so -
ttrctiído c | » a n d o d í n a s a r t i c u -
Rições . S 5 o e n t ã o l a t e j o s a t r o z e s . 
Ob m a s i u i l o s s e a p e r t a m , o s n e r -
v o s s o f f i o m , i m p o s s í v e l é d o r -
m i r . K c s í c eai;o, a c o n s e l h a m o s 
t o m a r X a r o p e d e F o l l e t . 

d o m e f f e i t o , o l i s o d o X a r o p e 
d e F o l l e t , n a d o s e d e u m a o u 
d u a s c o l l i ê r e s , d a s de. n ô p a , b a s -
ta p a r a e n t o r p e c e r e m p o u c o s 
lliinulOK q u a l q u e r d ô r , p o r m a i s 
y i o l e n t a e m a i s i u t o l e r a v e l q u e 
i o j a , e d á m u i t a s I i o r a s d e r e -
p o u s o , d e s o m n o o d c b e m C3-

Aa p e s s õ a s g r a n d e s p o d e m to-
m a r a r e :> c o l l i é r e s . d a s d e f -ôpa , 
n a s M h o r a s , s e m i n c o n v e n i e n t e 
a l g u m . P a r a a s c r c - a n ç a s b a s t a m 

j ií c o l l i é r e s , d a s d e c h á . T o -
m a - s c u m g ó l u d e a g u a p o r c i -
m a , p a r a t i r a r o g o s t o u m p o u -
éb acro" d o X a r o p e . 

A ' v e n d a c m t o d a s a s p h a r -
n t a c i a s . 
, D e p o s i t o g e r a l : 19, r t i . i J a c o b , 

p s r i s , o H i o d e J a n e i r o . 

P r o d u e t o f a b r i c a d o n o L a b o -
f a t o r i o d a c a s a I, . F r é r e s , <A. 
Ç h a m p i g n y ( ' . s i i c c t s s o r e s ) , 
1K> Hio d c J a n e i r o , p e l o p h a r m a -
l e u t l o o dn m e s m a c o s a e m Ha-
r i? , f o r n i i d o na K s c o l a S u p e r i o r 
a o P l i u r m a c i a d o P a r i s . 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 p o r 1 * 0 0 0 
Loteria Esperança, cru 12 d»; ouíubro 

P e i t o r a l 
do Horts de aroeira, antigo e n.atimba, 

íprej arado do effaito garnotido j. t » ftífet-
çôe« da« víiiH respiratmias. coino ealur-
^ho pnímonar, a^ado ou chroi:i><?- broa-
chitcfl, toqueIu«;íio; asthma e i a n no-
cturna. 

B? -m» l—S. P ^ l s fm) 

M i M I I i I M I d n * 
d a d i s * o 1 3 i % 

Dia IS da agosto, sesaîo ordinária 
«íd« e bort» i » coitume. 

l " «ecrotarlo, 
4—4 UB. IJKI.FHINO C imtbà . 

E p l d t m U 
Verdadeira epidemia 4 a da Influenza 

qu» «ali remando com luteml Jade par 
tod* jur te e » prova é a exlraor llqarla 
procura da« Piiula» Sudoríficas na Dro-

Krla R«ru«l k O., que acaba ds eeee 
r ftO dúzias d» vidro«, e na cata I.e 

bre, Iriu&o & Mello, une teui o cipecifi' 
co Xsropo de I^ltnlo Bravo, compoato de 
I.ulr. Carlos, para curar «s to^aes em 
poucos dia«, « o infaliivel Aiitlrlieumatlco 
P«ullat«no para il ieuuutitmo «iphiUtico 
ou hereditário. fl-4 

S D I T A E i a 

MOLÉSTIAS l i \ IT.I.l.K 

S y p h i l i s 
* Crgair.y genít«'»^ o nri'.uri Yi 

U \ . V I E i í r A M . « f i L L O 
tfSI'KCI \ LISTA 

Trata a lyplniis « aa mjíosH.n \ 
cric8i*ia3 ].or , roí", efficazja. | 

Ciuwliorio j liaidcnüa ílj 
kl1 A BJBKITA, õa I Alameda G !ette, 10! j 

Telephon", n. 5-10 (tu) ' 

« E i j r t h r c x j r l o ! i - > 
Tonico reficlal para o cabei,'•). Kate 

excellente i-rcparndo, dotado d." um apre* 
davel p-rfun»'*, é o melhor « spccHi' » pa-
ra a calvicõ. c^ajias e ->utra» afiV-.-^es 
dô couro cabelSuao. Pr^j arado cuidado* 
aament« jelo rir. C. I'acs I«cme 

Est a loção iiohH-yi; i venda a rna J ' l a -
r e u c i o d e A krau , 1 2 2 . 10—0 

S 
• r u m auf.l-ODhiU^o praj'«*-' 
do no Instituto M r u m i S i ß i ' < i a 
ti Paulo, cnr.lra ai mordeduras 
de ca. :ird. j-rüi Aca, jararact .U 
o urutú. a > ' t * na.i princífa«-) 
drogarias do -4. Pauto. 

F! 
ri 

m m P A L U S T R E S o c a -
fé Bairf lo—li-or e pílulas—cura 

R B o-com rapidei estas febres que 
tanto aff!ij(cni a humanidade. A 
efflcacia do Cã."6 Bari», na-, in-
I lamma^es do l igad j c do b-.,". 

tambem d laconteatavel. Vende-se em Io-
das as pharinacias. Deposito i .Dro^aaia 
1 Buirá«,. - P a r á . (3 cm 3) 

Fer ic i&o a n t i g a s 
Curei uma ferida do ntaí« de doze au* 

nos nüo era nm verdadeiro tormento 
usando por nlgum tempo du J í l i x l r M 
M o r a t o , propsgado | or D. C-i los . Deu« 
qaa recompenne t io feliz achado. Uaae 
como convier. 

9 . Peulo. 1 de .Ijo«to de 18S9 —Wen-
ceslau Vicente Vi i t j . 

0 E l i d i r M . M o r a t o vende---, em 
8 . Psulo. Baruel it C. 30—Eí. . 

S y p h i l i s —eura radical tomando o Eli-
xir M. Morato. 3 0 - 2 Î , . 

S i l v a A r a u j o & CL 
Ao rcBLiro 

0« abaixo assiznadoa, proprietário« da 
. i h a r m a c i a e d r o g a r i a i rua. P r i -
m e i r o d a M a r ç o , n s 1 a 3 , e da fa-
brica a vapor do prodneto« chimicos, 
medicinara e liy^lciili j». 4 r u a D . A n -
n a N e r y , n a . 1 5 6 - A • 1 1 8 , ea t aç&o 
d o R o o n a , daclaram. como já têm feito, 
que absolntamente rada tem em commum 
com a pharmecla d» rna Dr. Lins de 
Vaaconcelloa, ao Enir-nho Novo sob a 
firma de flllva & Araojo. 

Kio de Janeiro, BU de jnlho de 1903. 
Silva Abaoo & C. 

t 7-10-13-15 

C a f é B e i r ã o 
&) padece d» «ei9«a. f e b r a palustre», 

ktarmlttentes, oo satra qualquer d a m a 
da febre«, quem desconhece o celebre-
O U í B a i x i o (licor a pilnlas). C a t « 
maravilhoso» remedias etiram ra licalmene 
te «ata« enfermidade«. 

Vtide ae «ai todaa pkaraucio«. Depo-
«ito: O r o r a r i a B a i r f t o P«rá 

( I e s I ] 

P e i t o r a l 
a Mtaatfca 
• aaa a f f « -

E d i t a l d e c o n c o r r ê n c i a p a r a a c o n 
a t r t t c c S o d» n m ed i f í c io d e s t i n a 
4 o á Hf u. t a .-n i d a d e d a 8 . P a o l o a 
a t r t t c c S o da n m e d e s t i n a 

s i t u a d o 4 r u a F r e i C a n e c a . 
Fa^o publico que até ao dia 5 de selem 

bro próximo, 49 3 hora» da tarde, na 
ladsira de 8anta Ipliygeni», 27, rece-
bera-«« propoit»« para a c x c u . f t o da« 
obiaa d« coustriicvlo de uin udlficlo 
destinado i Materi,Idade dest« capital, 
observada«?« b^guiates d|iposi<,òe«: 
1*—As propcítas, apresentadas'em en-

voioppea feeliaaoB, com o nome e indica* 
t i o da rcaldencia do apresentante, terão 
sello do Lstado. firma reconhecida, e se-
r io acouipanhiidas de recibo da caU',So 
d» tre» contos de reis, feita no Banco 
da 8 . Paulo; 

2 '— Os coneorrenle» formulário a« 
propostas por unidade de obra, con pro* 
mettendo «o a c,hsen-«r fielmente a« ia* 
«trucçSei ministrada» pelo flical das 
obras, eu jo começo c couclu«2o «erfl o 
previamente marcadom 

3"—Deverá «er indicada oa» proposta« 
a maneira pela qual h io do «ur feitea cs 
pagamentos—em prestac/e« mensais, ou 
como mdhor parecer ro interessado, des-
de que declarem as vautagen» offere-
eidos uests »eutido: 

4* -O proponente dará fiador lioneo 
para o fiel cumprimento do «eu con-
trato 

6*—O concorrente preferido que, den-
tro do pr -.0 de õ ulas, a contar da* 
quelle tm que fôr avisado, nàú assi^nar 
o contrato para dar começo 119 oLrns. 
perderá, em beneiicio da Maternidade, o 
valor da caução-, 

ti*—Na ladeira de Santa Ipbygenia, 
27, cncontrar&o os int-resnados plano«, 
desenho« e todo« os esi-.iareclmcntos de 
que. por ventura careçam; 

í"—A .Maternidade nJo se obriga 1 
a cceitar qualquer das proposta«, nem 
r.iesni , a ao preço» ineu',s elevados. 

S. Paulo, li de Agosto de 1903. 
Dr. Svtvio Ma VA 

Director da Maternidade do S. Paulo 
a—r,... 

I 

F U N D A D A I V M 
d * H . 0 * 1 U S O H K A 

L a r g o d o P a y s a n d ú , 4 4 
r Kl. E m 0X1 M a 

Todos os artigo« e appartlUo* para alootrlcldad». 
liícrlptorlo tecbnlco para f a u r projecto« d« iaaUliacd«« hydr. i i i iau, lus • 

força electrica. 
Uraud» o mal« moderna offlelna para coutrucçke « concertos 

— - ,â 
(liai»» X s l t rar ta lato») ate. »te. 

Berurtlçtlo separada pura electrotberapia. 
Laboratório« » disposlçlo do» medico«. (B 

I f n i e o e a t a b s l e o i m e n t o n e a t * n a n a r » «ab. M M 

t m : u t m , m a p ü o í i n n » u a c o , t w u u <u u i t u t , «u. 
f t e ftrrr, tm n i n o p n r o í m a t a a o t i e o j . - m ou:res '• • i • , , (0íjfitfo; I 
, "rtti o Ktxnãia ' ttc ei ferm liquides eu > elsitli; sem ««toe oi o eshst • et tlsntft: < 

I ' Pflut t uni eu rsrst prtOMHteee em Um « i 

l A P P R O V ^ p O DA Â C A 9 E t t ? á D E M E O l C m o e P A R I S . 
J O » t u e m p r e g o foi a u t o r i s a d o pela J u n t a do Hyglan» do Bio-d«-J»n»lro. ] 

VBNDE-SK : 1» KM PO; V r.U (JB»CJEiti. 
- r > l K e ç i o . a ) i »11 o a m e r a a n a r a j . l n o a o * « . I M T t r U e , 

, .T,Dl*m v e r , . ! » F t T B T U i » , o n a t r a a s « o a n a o o n a o i n a m o a uail 
i G o n s m n i a o r e s i u i ae aca«ttei leBa. o 

/ l A A M I t PAUIS, 14, rue d u SesuÃ-Actt, t nu friiKi»mt Plísrmtuiss. 

A n n u n c l 0 3 

A C A S A V / A I Í J E E K O acaba de re-
ceber um borito e variado «orimento 

de ehapéos para senhora« e criança« 
bum como touca«, flore«, fiu.B. gaze«, 
v'o«, grampo« c fivela«, V preços exce-

lúae», ú rua Marechal Deodoro, üO. 
3 0 - ; . . . 

M a s s a g e m 

Otto Koch Junior pratica a massa gem-
do accôrdo com r s mais recommcnJuveis 
preceitos seientifiess, de modo a garan-
tir '-s itsai'.atios nas segninUs nioiçs-
tius : 

Enxaqueca, nevralgias fm feral , sciati-
ca, caimbra», moiestips da espinha, bys-
rieta, dança de S. Guido, asthma, mo-
léstias de senhora«, moléstias do gargan-
ta croujs pneumonia, pleurisia. emphy-
sema, dyspepsias, atonia intestinal, di-
lataçlo do eatomago, hydropíaía, d^en-
ç:»« Jo fígado, rins e bexiga, tosse, ra* 
chitismo, rhcnmnti8;no articular, gottoso, 
muscular, arthritis lyniphatismo, anemia, 
paralysias, utropliiameiito Jos másculos, 
tendões etc. 

Kscríptorio, rua José Bonifacio, 33. 
: J0 -17 

C a s a W a i n b c r g - p ? . " ™ . ^ ™ . ™ 
« alioras e criança« deve fazer uma visita 
a . sía caaá, que tanibcm posaue unia 
bem mr.etcda officina do costura, á ru:i 
Marc.liai Deoloro, 20 . 30—7...* 

•JOntSi&rSfrJrfKJ 4 -C3 
do? M O O Q U f t O S , T R A Ç A S , «te, 
C O N S E R V A Ç Ã O fe BGJPÂ3 p U 

C A I 9 P H Ä L I N E M A R T I N 
CHEIRO A G R A D A V X L 

,3«lIiCiM.Ph K0r'X./íC, r .u- tomn.PtHK, 
Cr - «Util':** C''.j 

R h e g i m a t i s n i o 
Diminuição e p r ivado do movimentos, 

ainda o mais rebelde, cura-se com nm 
remédio vegetal. Ha prssoai quasi par^i-
Syticas curadas radicalmente. A bem dos 
'jn<J soffrem,- (por gratidão), informa-se 
ú ladeira do Cffrmo, n. 5 — 4 . . . 

Ö P e i t o r a l d o G a m b a r a 
t. o mais enerfrÍM dcbellador dar, tosses 
agudas e chronicas, i.Ktanias, coíjuuIuííIios, 
affecçõea pulm.inares «'te. Esij.i-.13 nos 
r o talos a firma de á tíourcs. 

8*. o sabs. 

V l A ha casa quo venda cSiapéos para 
J i l v sunh'iras—ultima novidade—s:r.5o 
& rua Marechal Deodoro, 20 — CASA 
WA1XBER0. S O — ; . . . 

m m SAUTA M A H ! A 
BECOLHtllEKTO DH I t tX^AS ORFHAVI« 

Avenida da Intei dencia, HO 
São Paulo 

Devendo celebr«r-«c nos l ias 15 e 16 do 
proiimo niez de ajços'o alguns festejos 
commeniorativos do primeiro anniversa* 
rio da installa'-:-) desta caj« de caridade, 
na chácara onde actualmente fuacclona, 
6 desde já couvidado o publico paulista 
a Iioeral'os com «ua presença. 

Ksics festejo« «erão precedido« dc uma 
K0VEÎCA 

dos dias (I ate i l de agjsto, na capella 
do Abrigo, ás (i hora« da tarde, e para 
«Ua convidam*«« também os devotos da 
santa padroeira da casa. 

P R O G R A M M A 
Dia 1 5 

to hora»—Misas cantada e cânticos 
pelas recolhidas, recebendo estas a sa-
grada communhio, à qual poderio con-
correr as pessõa* uxtranhas. 

1 hora da tarde—Abertura da ker-
messe. 

S horas—Seri celebrado o casamento 
de uma Abrigada. 

S horas—Te Deiun em acçio dc gra-
ç?» pela consei vaçio i o Abrigo e aermlío 
pelo illustrado sacerdote, o couego-arce* 
iiaffo da diocese, e lmo. revmo. s r . d r . 
Francisio de Paula Rodrigues. 

ü i a I O 
10 horas—Missa, seguida da adminis-

tração do Chrisma, pelo distiucto vigário 
capitular da diocese, exmo. a . revmo. 
monsenhor cc.uego Manoel Vicente da 
Si Ira. 

t hora da tarde— Reabertura da ker-
messe. 

O horas—LeiH» de prendas. 
10 hora^—Vistosos fogos de artificio, 

confeccionados e offereeidos pelo hábil 
pyratecbnico sr . liaphael l íosa. 

Em ambos o« dia« e noites, tocará uma 
bauda do uiuaica. 

. J o g o s d i v e r s o s 
.N'a« dnas aolle«, magnifica !llumina;lo 

electrica. 
*,'a tardo do dia 10, «ermo soltos diver-

so« balües, um dos (juaes de oito metro« 
(J comprimento, deoDmir.ado «Caridade». 

Nos dous dias, da 1 hora da tarde em 
deante, será franqueado ao publico o 
edifício o suag dependencias. 

Taram u porta do Abrigo o« boades 
do Ura/, c da Tenlia. 11 — 10 

nmm Ë M 
P A U \ l ! » J R 

I Ceni.en« . . . 454 
Resultado d« hontmu I Deiona 54 

'Grupo 1« 
Zeca Hollo 

Pílulas Purgativas 
Convém a todas as idades 

• a todos os temperamento* 

G Ã L Ü N H Ã S d e 

raça ORPINGTON 
IIIIIIWIII Mill I III " I ' l — W — — 

Afamadas, bellos typos e boas poedei-
ras; pintos nascem pintados preto e brau-
cof mudando as pennas ficam preto» 
lustros bron/.eados; combinam oellezft 
com utilidade. 

Ovos para chocar, dúzia, 10^C*X>. 
Ovos dc gallinhas Paulistas, 128000. 
Bem acondicionados para o interior, 

mais 1$0U0 para frete livre para qual» 
nucr estação.— Alberto lIod(je% rna da 
Liberdade, «i». 10—P 

O cirurgião dentista Annibal Vitral 
cura qualquer dente, por m»is dorido que 
seja, om l'4 horas, com um processo de 
sua invenção. Obtura a amalgama, a os-
bo artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa por 8$Ü00. Obtura a ouro por 10$ 
a 2õ80 )0. 

Xl< staura dentes a onro, por mais dif-
ficil que seja, por 25$ a 40§ (não em-
pregando o processo brusco do m&rtello). 
Limpa os dentes « os torna alvos por 58 
a 20$. Extrai dentes sem dôr por 5$. 
Colioca dentadura* com on sem chapas ; 
dentes a pivot, coroas da ouro e incro&-
trações de brilhantes. Trata das molés-
tias da bncca o corrige as anomalias den-
tarias. Os dentes da primeira dentição 
podem sei tratados e ob tu ra i« ! do mes-
mo modo que os do adulto, evitando 
as.siiji os tumores, as inflammaçõcs e as 
fistulas gcngivac8; affecçôes buaaes , 
que muito concorrem para a debilidade 
geral das creauças. 

Todos os trabalhos sSo garantidos, of-
ferecendo tndos os objectivos hygienicos 
e a mais rigorosa antisepsia dentaria mo« 
dorna. 

Consultas c operações, das 8 horas ás 
l <ía tarde. 

do S. Belito, 31 
SCBKXHO (m 

Cl ASA WAINBERG Importante «orti-
'niento de eliaj ('os para senlioras e 

iriani, .«—ui'inia moda—, b c u fome DIU 
bem inontuda nffii ir.n de costura, na qual 
recebe encominendas, tnrito du capital 
couio do ii.t. rior, por preços modicei, 
rua Marechal Deodoro."0. 30-7... 

A S T H M A - O P P R E S S A O 

s Cigarros Indiano, 
G r l m a u l t e C ' coni 
tuem a preparação 

mais efflc.iz que se conhece 
pnra oorabater a astlima, a 
oppressfo, as suffocações, 
losse nervosa, os cuúrrhos e 
a insomnia. 
Cada cigarro Isra a firma dt n lUAULTtC 

DEPOSITO ES PURIS,«, RUA VtVIEMMC 
o na» pr inc pharm&cías . 

Massagista 
Antonio Molliard, ex-proleasor da (Sa-

cola de Magangeni de Pari», tem a honra 
de participar ao respeitável publico pau* 
liata qne u t l o i diapoaiçllo do nleamo 
publico dom c«lli«ta», dons manicuro» • 
manaugiata« do« dou« sexo,, no Rabiaeto 
que acaba de abrir, & rua do 8. Bento, 
n. SI. 

Fa.--.se tamboril o tratamento em domi-
cilio. 40—25 

A l i L E & T R I G Í 0 A 0 £ 
Telephones, canpainhai, para-racif, 

sortimento computo de todo, os mate-
rim» pertencente« a eata urto. t'a(eui*5i 
iuatullovOcs e concertos. 

L a v r I l o l w M Í n i k l 
Largo do Oatidtr, S—Oalxa peitai,Ht 

8. PAULO 

T e r r e n o a 
Vendem-se dons bon* terrenos na rua 

D. Veridiai.a. Para t ratar , á rua de 9 . 
Bento, n. ti7, ci.m o sr . Bueno. 

tí.^Paulo 13—8—1003. 8—3 

Ègmiâ Gerai às Lotcins da Capiíal Feilftral 
R t ; a 1 5 d e S o v e i 3 i b r o , n . 2 7 - á 

">$ooo 
S e g u n d a r f e l r a , 1 7 

c a . o , E 5 d © s e t e m t o r o 

2 0 0 : 0 0 0 8 
T o d o s d e v e m d a r p r e f e r e n c i a « e a t * a g e n c i a g e r a l , v l a t o s e r a q u e t e m r m à i d » a t a l a r 

o u m e r o d e s o r t e « g r a n d e * . . , _ 
Om n J M m d « I n l a H o p d e v e m M T d i r i g i d o s m a s a g e n t e » g o m e » d n C M i p s -

n f a i a d a L e l e r i a e X a e i e a a e a d o B r a a l i > 

8 7 A — K V A I S S E » 0 



Alto s a stapd«» V * " 
a» a .ni»«, » prefss n i o i w h , «4 * 
aa l isrechsl Diodoro, M . 8 0 — 1 . . . 

O tonto* Indlgsna por» o i Othello«, de-
Moinado O r a n n a , é o melhor que até 

ama deicobort» f«IU por um gran-
de investigador a dlallncto medico br»-
allalro. que passou uma grand» parte au. 
n a vida no ado daa florcatai Draallol 

k o £ tom ap 

onde conaegala. depoia de maltas 
- - - . . . n e 

I hoje" traniformado am o maravilho-

raa, onde conaegala. depi 
la*eatIga(Se», O almejado 
«ali hoje tranaformaao eu 
so tonico já muito conhecido pelo nome 
de G r a t i n a . 

A O r a l i n a é inoffenalva, podendo ser 
appliesda aem o menor receio. 

A O r a t i n a dá muito brilho aoi cabel-
loa e raa aumir a oaapa. 

A G r a ú n a ftt nascer cabelloa, aeja 
qual for o motivo (ia lalvicio: quem qul-
«er possuir lindo» cabelloa, fortea, ma-
cloa a lustroso», deve uaar * O r a t i n a , 
D ft o só pelo motivo acima exposto, conto 
porque lambera i a G r a t i n a o maior 
destruidor da caapa, rauito commum li» 
cabeça e nu burba « também d tia caspa» 
húmidas, que a aparecem na» cabeças da» 
creanças. 

A O r a ú n a vende se na» priiicipacs 
perftimari.ie e drogarias desta praça. 

DEPOSITO 

S u a d o R o s a r i o , 2 7 
80HIUD0 

Em 8. Paulo, Baruel & C., largo 
da Sé. ( • • • ) 

M U D A N Ç A 

E S T E l L A , m e d e i r o s 
ft C a c t m m u n i c a m a 

s e u s a m i g o s e f r e g u e -
z e s q u e m u d a r a m o 
s e u a r m a z é m e e s c r i -
p t o r í o p a r a a r u a d e 
S . B e n t o , n . 4 ( c a n t o 
d a r u a D i r e i t a ) . 8 -4 

— f 

I M P O R T A N T E M E L H O M M E R 

[ 1 E S C M C A D 0 K E S d e C A F É 
A C o m p a n h i a M e c l i a n i c a • I m p o r t a d o r a d e B . P a u l * 

o p r a z e r d e c o m m u n l c A r »<>« K r « , f a z e n i l e l r o M « | t i e a e a l i n d e I n l r o d u d r u m t a i p o r -
t a n l e m e l h o r » m e n t e n o « rs i in DESCASCA UOHES. p a r a o f i a i d e h e n e l l o l a r e a s e m 
g r a n d e q u a n t i d a d e e rafi m e l o s o o u r i j o , s o m h a v e r e m p a M l a m o n l e . 

C o m e g u a l d a d e d e f o r ç a i n u t o r a , m - i i l i u m outro d e N o a v o a d o r poderá e e o s p e -
t l r e o m o s d e s f n C o i n p a i i l i i n , q u o r e m q u a n t i d a d e d o e n f ó , « | u n r e m p e r f o l ç A e d e 
b e n e l i f l o . 

G a r a n t c - e e n b a o l u t n i n e n t e q u e o c a f ó I t p i i e i l o l a d o «mu n o i M i d e s c a x c a d e i - e * 
n & o fica c o m a c ô r a l t e r a d a e n f t o s á i q u e b r a d o . 

O s n o v o s m e l l i o r u m o n t o N c u w l a t n t 

P a r a o a d o s o a a o a d o r e s t y p o B B O S O O O 
P a r a o s d e s c a s c a d o r e s t y p o C 8 0 $ 0 0 0 

C a d a C I I A I ' , % K S I M X I r e f o r ç a d a ( c m o m e s m o p r e ç o d a s a n t i g a s . 
O s m e l h o r a m e n t o ' - « p o t l e r A o s e r n p p l l c a d o a n a s f a z e n d a s 
D i v e r s o » n l t e s t a d o e s e a e l i a m A d U p o s I f K o d o s i n t e r e s ^ n d o s n o E * . o r l p t » r l e 

C e n t r a l d e e l a C o m p u n l i i n . á m a 1 5 d e N O V e i l l b r O , I I . 3 6 . 

'I' 
P R I V I L E G I O E X C L U S I V O 

DA 

e Iiioiialora de S. 
4"-sab. 

k n • "V ) 

r 

EXTRACÇÕES EM AGOSTO 
l O l Q O O f por l&o réis, em 15, 10, 82, 26 e 20 
1 0 ( 0 0 0 9 per 700 » em 18 e 25 
I O s O O O S p o r 7 5 0 » e m 2 1 o 2 8 
I S i O O O á por 750 » em 20 e 27 
I B i O O O s i o r 7 0 0 » c m 1 7 e 8 1 

S O i O O O S p e r 7 0 0 > e m 2 4 
Neste» 
Todo» 

preços l i entra o scllo dc romumo. 
oa bilhetes a o dividido» em Inteiros * f r a c s ! « . 

G r a n d e L o t e r i a E s p e r a n ç a 

f O M M E M O I l A T J V A D A D K S G O R E í t T A H A M E R I C A 
I C x t r n c y i t o c m 1 2 d e o u t u b r o d e 1 9 0 3 

PRF.MIO MAIOR INTEGRAL 

60:000$000 
I n t e i r o , 3 $ 0 0 0 g q u a r t o s , 7 S O ; v>g»»lmo», I S O r» . 

Já incluindo o Hollo de consumo 

Os ptJidc* acompanhados daa respectivas quantias »do prottiptamente uttendi* 
d o». Aca de 3("8 para cima, de cada lolcriu. dá-se b o a commlsalo. 

Acceitam-sc agente» para toda« es c idades do Braall. Komettem-ae gratuita-
" " dos, cartazes, lorortmçfle» ato. 

completo, «flui d e nlo haver ex-
i de re r ro eto. 

Todos ó» pedides devem" mV dirigidos para a Ccmp&nhia W. d* Loterias 
do» E »todos i 

raiia i>o coastio, 1052—EJO DS JANBIBO (4.* lab.) 
Bader eco flegrqpkico : .LOTCsTÀnos-— aio 

mente listas gerara, datra da» e l t r a rç l r» . pro»[>cctos. cartazes, Informares ato. 
0 endereço | ara as renmaa» deve aer muito completo, aflui 

iravlo. K' preclao citar o lugar, haiado, Kslrada de Ferro eto. 

V -

iv h 
v.i&L 

[ > i i T t í i v o d e W e r n e e k 
DE 

; lau(.-t da ilora brasiUira 

i r.tn rompleteaente a» 
' 1 ••. r t i K c l i r e n i c a « 

. : t l i r a s 
] e t e r n a s 
f e r i d a s 

t U i e u m a t i s i n o 
fintta 

O s c r < | i i f f l i t a m e n t o s <la 
t i i | a < l e e d o b a ç o 

• i tk u n y i n a s d o p e l t » 

Iodes as aífec^Sc» d» r M a qu» 
n u.r.nifestom em pe»»6at c|Ue ti-
i. nu >rj hilis ou rhenmatlsmo, 
t i .. ii imente curada« cora e m 
1 • . .. i ctr.edio vegetal. 

EET08IT0 -
l ' » <iuw O u r i v e s , " U 

L-4 

L L U L A S m. 

•V - r ™ - ^ 

CO U R . 

P í í E 3 A T I ¥ â S « 

E E P U R A T ! V A S 

• A' VENDA 
loci;» as pbarmaclfts 

do Brasil 
drogaria» 

t . . .1 

D e n t a d u r a s 

Incontestavelmente aa mal» bem eca-
In.las Faz o dentista ruaso-brasileiro 

£ M I U O S C H M I D T 
nuA vioToniA, 19 

4 MEDALHAS OB OÜRO 
n.KC<>M PliNSA 

na EíposliJoj!iilvtral_(Ií 1950 

L . R A B O T o O ' C . D A V I D 
Pharm— de f Cla>it 

COMPIÉGNE 
Pc'lo de 

40 

M s l a - Q U ' N A 
V,aranias amargas 

I N D I S P E N S Á V E L 
A T O D O S O S 

i C O N V A L E S C E N T E S ' . 

• v 9 ' ' « / I S 

Dejiositoa eu. S. Paulo BAIUJnL A C"; - J. AMARANTE A C", c cm ludas r i i a r m a d M . 

i SAO PAULO TRAMWAY LUT D 
m \ L 

N O V A T A B E L L A D E D E S C O N T O S 

I * a r n o s ( t o n k u n i [ d o r e s < j u e p a f f a m | > o r m e d i d o r a r e l à o d o MOO r é l e por 
k i l o w a t t - l i o r a 

Contas até S0.$000 lerão o desconto de 5 °[0 
de ir.ai» de ÍIOSOOO até 40.̂ 000 . • » 10 • 

. . 4o:í000 • fiOfOOO • » • . 15 » 
| . . . . S0.«000 • 75i,uOO . . . . 20 • 

í - •• . . . . Tõjootr • HXIJiOOO • • • . 26 • 
. . . lOOtOOO • lUUjtXK) . . . . . . 30 • 

. 2005)000 . 300$n<)0 • . 35 . 
'j.v••• M.» - V• • • • > . . . . 30013)000 . 400*000 • • • • 40 . 

. . . . 400j000 • 500$000 • • » . 45 • 
. • . ÜOOSOOO • • • . 0 0 . , 

Puta que os srs. coi-sumidorea possam, entretanto, gosar do desconto acima, dcverSo mandar pagar as sua» conta» 
no eecriptorlo da Companhia ntó o dia 15 d o me» que se segue a o d o consiimo. 

Ás contas ragas fora do cscrlptorio, ou depois do dia 15 d o mez, nJo terilo desconto. 
J a m e s M i t c n e l l 

Huperintendente 

R h e u m s t i s m o 
O único remédio que cura o rlieitmn-

lisrno cm pouco tempo, eomposlo nnica-
mente de vegetaes, é o 

Rob anl i-r l icnnial i to 
de A . M e u d o n ç r . 

Approvado pela Directoria Gerai de 
Saúde Publica do Rio de Janeiro. 

Encontra-se em todds as yliarmacias. 
DEPOSITO OERAL K PAtlElCA 

J a c a r e h y — F h a r n i t t c i a M e n d o n ç a 
15-N.. 

C h a r u t o s fiabianos 
DE 

I EZLER & HOENING 
D E C A C H O E I R A 

Recomraendam-se aB marcas: 
« M e x i c a n o s ^ 

^ B a n q u e i r o s -
<Aa I r m ã s . 

«O Benjamim» 
C o n c o r d í a -

« E n t r e - a c i o s » 
« O M a r « 

erouitaB outras marcas de qualidades excellentes, todos fel -
tOB á mSo. 

O s a e n l i o r M « p r a o l a d o r e s d o b o m o h a p u t o d e v a m 
p r o o u r a r e m t o d a a a s t a b a e a v l a a — « C H K U r O â D E 
I E Z L E R » . 

D E P O S I T O 30-30. . . 

Loia do Japão 
GARCIA, NOGUEIRA & COMP. 

GRANDE OFFICINA 
E 

F a b r i c a d e p l a n e s 
DE 

ISIDORO NARDELLI 
IvUU P r . r a í c f t o . I U — S . 1 ' n u l o 

f i t r e s (m p u s t c ç c e s m \ m 
Ks'.a casa foi a primeira cm propagar 

^ . a venda de planos uovo» cm prestações 
mensaes e continua a vender excallente» 
piano» e liarmoniuins de soberbo» fabri-
cantes; garnute solKtcz, sonoridade e ele 
gnncia tanto quanto o» ineliiore» axisten-

sSo com chapa Inteiriça de aetal e a sua 
inos garantido» e pelo preço de 

1:COO?000, pago em prestações rcensaes de luOVOO• 
Concerta, afina , compra, vende, troca e a'uga p i jnoB novos e usados ; acoe-

tam-se piano» velhos em pagamento de pianos novos. Serviço» garantidos. 15-11. 

tes nesta praça. Todos estes piano» 
constrncção i muito solida. Vendem-se os plano» 

M DE QUMA MAMA 
L o ç ã o a V i o l e t a d e P a r m a 

Usando estas Loções, a ca ra 
é I n f a t l i v e l da caspa e queda dos 
cabelloa, ficando a cabeça im-
pregnada d e a m perfume delicio-
s o • v i v i f i c a n t e . 

N P M I N I T A B K I C A 

A PRISÃO RC VENTRE 
A C a i c & r l n a O l y c e r l n a d i a 4» 

ORLANDO BàNOSL 4 um Elixir Bupaplleo 
Laxativo que tem *m loloçâo todos o» 
principiei activos da CASCAltA SAOKADA 

menca o fermento noelvo; é o verdadeiro e melhor eapeoiíeo 
eontra a ttrVsâo de ventre habitual » a dyipepna fa<-
trica; a to produz eollou. u m naaseas • u a a dlanMa. 

Z x i d t i o a ç A o oapltal 
A ctniupaçio dt rtnfl htbUual, proteoleoU oo da prefulca, «toei. 

• dilatação do i n t e s t i n o |ro»o, ou da dedoanela dos suecos di-

ritivos, muito particularmente da bills; 
unitipatdo dt rinir», qua acsripaaha a pavUea • a ama-

aientaçflo: 
—A amttivátdo dt vmlri eoaieqoénie is profiu'ei i«denUrtas; » dt «ntf» doa hemorrlioldariesi 

> dt vmtrt d o s artbrltleos e do» (ottosoa; 
_ J. J-. nAiíeailhanUna Aa» i>Klnrn.fl 

Zi ooruhp-iplo at vmtrt aos annrinpo. r u un 
—A to'itti^ag&o dt ventre dos neuraithealeos, dos ehloro-aaeastew, 

—?tineUf<Kdh'"2 renlrt daa creangas, quail sempr* Slkoe de 
arthritleos oa nerrosos ; 

—A dt/tnreu laetHea (soto-lntoxtcadol. camo mete ellmlnador 
i l l ptomaine«, produslcdo par eiia firm« a antlsepsla ; 

—A dilaUido dc f tomato, typo, ie(uodo Bouchard, das aato-
iatoilcc«»« ehroBie«« de orlgom hiteit l iul: 

—Am affteteu dt faade, enfor|IUmeato, Utbiaae btllar, ieUriala, 
por sua actio ehoUgoja. 

P a r a g a r a n t i a »xlja s» »»mpr» a I rma » • nom» 4» OmiAKDO E U n a t t 

DepiiiU Geral: RUA GONÇALVES DIAS. < 1 - l i i fc luiif» 
•a» 8. PAULO, B»ra»l à O. - Em PBUfAJlBDqo, GaI«»ria» Bragm a C. 

Ho Makans I O , Jos4 E i U t i i Dia» — No P a U , C*a» Ba» to» » 0 , 
' Bo OSAIU. OalUom» Bocha a 0 . 

C a s a H O S S O N 

( U p t r f t u u r l M 

d e S » o B e n t o , 8 4 

f . P J U I L « 

G a t a W a l n b e r g 
Eata c»»a reaolveu liquidar o »cu bo-

nito e \ar iado sortimento de cbapdot 
para neahgraa e criança», por preço» ra 
zoareis Pua Marechal Deodor dor», 

S O - 6 . . . 

C a m p o s d a e r i a r 
Compra-M 8 oo 8 mil alqueires, com 

on tem bemfeitorias, por preço» r u o a -
vaif e relativos a actualidade. Exige-»e 
qne n | o flqoem a mal» d e 6 léguas d u 
KataçOe» do S l l do Eat.ado, qoe sejam as 
dlTisaa bem cl»raa e abundante» d» pe r -
diz«». Para tratar, com o abaixo «Ml-
giado, » o T1«U. 
Thtatoni» Medrignet de Lar» Cm 

' T i 

C A S A W A I N B E R G 
O kaphas sa ra scahoru por preço» ba-

n i t M a o » » ima 1MB moaUda officia» 
d» ço»tOT^ encontra-se i raa Mare^kj! 

L I V R A R I A H i B Â L H i B S 

2 9 - S u a 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O 

I t Y C B U D O S . C O R A Ç Ã O - S . P A U Li O 

J u l g a m o s I n t e r p r e t a r oa dese jos doa b o a * «migo« «lo Lycou 
w a b r a n d o - l l i e a o me lo o o m que p o d e r i o todo* q u e o dese jem, ii 
m a aux i l io de u m a obra q u e o o r r e s p o n d e t i o b e m a u m a neoefMl-
4 a d e p a l p i t a n t e d a Soc iedade a c t u a l , e q u e a g o r a m a i s q o » n t m r a 

" d o apoio " " ' 
Cai 

irecis.i t a n t o d a g e n e r o s a proiecçAo e 
" r l d o s a s 

lo apo io de t o d a « a s á í m ^ a 

m e a t r e s h á b e i s e dedicado», noaaoa Di r ig idos p o r 
a r t i s t a s n&o p e j e m o u t r a c o u a a , s i n â o p a t e n t e a r o s eu 
O prove i to q u e co lhem d a inetruooAo prof i s s iona l q u e 
1ar— " " ' ' ' ' — — 

1« < 

e a r t e . M a s p a r a lato é p r e c i s o o t r a b a l h o . 

_ ceu . E s t i m u l a d o s por u m leg i t imo pon to d e h o n r a , el lea q i 
|Ue todo o t r a b a l h o sa l i ldo de s u a s r o l o s s q | a n m p e q u e n o pi 

» Jovena 
t a l e n t o ^ 

r l m o r 

A S e c ç A o t j r p a g r u p h l e a e s t á a p t a p a r a exoou ta r , n a s 
molhoroa oondiçOea, os t r a b a l h o s d o seu r a m o : R e v i s t a « J u r l d i c a a , 

klvros do l l t t e r a t u r a , Ca ta logo» , C l rou l a r ee , F a c t u r a » , P r o s p e c t o s , 
i lhotes c o m m e r e l a e s . C a r t õ e s d e v i s i t a . C a r t a s de l a c t o , A t t e s t a d a a 

do s a t i s f a c ç i o . B o n s p o n t o a c m p r e t o e e m oSrea. 
A M e e c k « B u e a d e r a a ç a o en fe i t a p r i m o r o s a m e n t e , «ob • 

Íionto de e l e g a n c l a o so l i dez , t o d a a s o r t e de e n o a d e r n a ç l o d a 
uxo o do a r t e , e m todo p a n n o c h a g r l n , m e l a s eneade rnaçOes a r t 

Si a r r o q u l m d u r a s o flexíveis, e s p e c i a l i d a d e p a r a a a e n c a d e r o a ç O r t 
e b ib l t o thecas — l iv ros d e p r e m i o , do a u l a , b r o o h u r a s , c a r t o n a 

gen.s, C a i x i n h a s p a r a eqe r ip to r io , R e g i s t r o s , e tc . , e tc 
A M a r c e n a r i a e x e e u t a , com o m a i o r c u i d a d o • ooir 

de i r a de p r i m e i r a q u a l i d a d e , m o v e i s d e q u a l q a e r g e n e r o t raoblll» 
esco la r , m o b í l i a s c o m p l e t a s , A r m á r i o s com p o r t a s de espelho«^ 
A p a r a d o r e s a d o u s co rpo» . Mesas s e c r e t a r i a s p a r a esor in to r ios • 
Mesas ( la ia toile.t te, m o h i l h a m o n t o de Ig rqfa (Al t a re s , genuf lexór ios» 
b a n c e s ) Visitar a Exposição permanente anntaa a Livraria d» 
Lyccu. 

A F c r r a r i i a e a M e e h o n i e a e x e c u t a m o b r a a d e cons t ruo^ 

ÍS o : g r a d e s , c a n c e l l o s , c a m a s o d i v e r s o s t r a b a l h o s forjados « l a 
erro — C o n c e r t o s . 

A g e c ç & o H a r m o r l s t » » e E s e a l p t a r s » s o b a d l r e o c t e 
do háb i l t ec l in l co , p r e p a r a a l t a r e s , p i a s de v a r i a s d lmensOM, d** 

Ka u s , e s c a d a s , t u m u l o » , g r a d e s , fez e x e c u ç õ e s e m g r a n i t o artlf1ciala 
vorCB eu: m o s a i c o , c r u c i f i x o s , e s t a t u a s . 

A F a n d i ç f t o d e t y p o » e « O a l v s a t t n l s p r o p a r a m , 
t y p o s d e t e x t o o de u h a n t a s i a , v i n h e t a s o g a l v a n o s , n o s de o n u m b a 
• e n t r e l i n h a s , r ep roducçAo d e c l i c h é s pe la e s t e r e o t y p l a . 

A l f H I n t n r l a e o r f l e t n a d e C o r t e d i s p o n d o de todo a 
r io — e s t á a p t a p a r a fo rneoe r f a t o s p a r a h o m e n s e c rean* 
i t i m e n t a s p a r a E c c l e s i a s t i c o s . 

A F a a t a j f i o dlspOe-se p a r a r i s c a ç i o de m a p p a s , f ac tu ra s^ 
n o t a s , l iv ros om b r a n c o , c a d e r n o s , papel de m u s i c a , o o n t ó r n o s a ã 
o b r a s imiit e s s a s . 

A 
neces sá r i o -
( a s , v e s t i m e n t a s p a r a 

A o r a e l x a n d o C a l ç a d o s p r e p a r a c a l ç a d o s do t od« a espeola 
p a r a h o m e n s , s e n h o r a s e c r a a n ç a s — fa?, oonoe r tos com g r a n d e 
• s m e r o . 

A s E n e o m m e n d a a podem ser dirif das aç Director ia 
lycru do Sagrado Coraç/lo de Jesus. 

A pedido ilns Senhores Committcntes irto os mestres ds ret-
prr:, , . I -ít.iriu-ias para receber suns prezada» ordens. 

- >.ir c pilo da fmola ao orpham desamparado corrcspt.-nde» 
I a i . , . ii-o morrer á fòme. 

Ihrt instrurfdo v" htibiUtat-o para o trabalho equivale 0 
i v - . i n pr cai suas tnàar uma lonte de riqucieu. 

A V I S O S M . A B L X T I M O a 

ti ..'I 
I 

o ; 
C.D 

CD 
O 
< ! 
_J 
O , 

0 

V A P O R E S T R M S A T L M T I C O S 

d o s a r m a d o r e s L F O L C B y 0 . 

d e B a r c e l o n a 

0 rAqUETI H ESPANHOL OS FattUIAi QLASIl 

EL GRANDE 
( S e 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s d* r a j i s t r a ) 

e s p o M t l o «Io I t i o d » l ' r a f a , n a d i u 1 7 d o a m a s i o p . f . , 
s u l i i i ' ä p a r a 

m o D E J A N B I S O 
Ç A D I Z 

M A L A G A 

Marselha 
Génova a 

Nápoles 
Eít* vapor é (Iluminado u luz electrlca e tom esplendi-

das accommodaçOea para pasgagalroa da l», a»a 3* o la»aa . 
Preço daa paesagena em 8'elasso para oi portos acima, 

1 5 0 f r a n c o « , o u r o . 
O* vapores dedta liaba aeceitam aargaa a passageiros nau 

todos os portos da Heapanha, com baldeação em Cadla, Ma* 
lagü, ou Barcelona. 

Para£rete8, passagens e mais informações, t r a t a - i i oom 
com os consignatários ( . . . ) 

Zerrenner, Bülow & C. 
8 1 , R u a d * 8 . B e n t o , 8 1 — 8 . P A U L O . 
1 0 , U t ' B t — o n * « A l e g r e , I O - S A N T O S . 

do Oommtroio — 39 
Acaba dt receber: 
>avsl cownBCUL 

JANSEZ, em boslto»» 
lsaes blocks dê 100 orislni 

foUtsi da oa 
(ort», pelo lai 

>»s«l extra-

ireqo 
PAFir. o o * i u » c i i L , 

4» 100 
1.1'lta 

margeai Klcok 
folha», 1*000, 

»ara r . d i u d a p»r» 
floras, balas « msts tra-
balho» caaalro». Mio 
(18 folha») 1«000. 

r a r í i . «Lsaaao d» 
saperlsr qaalldade, próprio para escolas 
• csrtorlo», reana, 7SOOO. 

M r s i b s t i n o para rsqasrimasto e 
• a i» papei» forense», resma, 1! * 

A' reada aa Hrraiia d» 
P e é r a 4 « 8 . 

n - H A a o o o : 
• . FAVI/> 

! » 
Sodéti Bénính ü i T r a n s p o r t s t a r i t í m i s í í u u r 

D E Ü A W S E I I A B 

o urjjpSDIDO rAtWETB r&AXCES 

P R O V E N C E 
lEaperado da Enrops em Santos no dia 16 ds »gosto, sshirl , dopsla di i „ 

diapinaavel deœors, para 
M o n t e v i d é o o B u e n o s - A i r e s 

r s i s p tssssass e <ssM l a t e r a a g M o s » »gestas 
A n t u n e s d o n S a n t a s A & 

« Ü a PAULO—Uaa d» a . Usais. 4S-A. 
KM S A i m M - t f i U 14 ds MoraasOra. d a 
MU U10 UK JAMK1KO—Kas f r l a a l r » d» H a r » i t . 

Sccíété B k é n l i i t T n a i a i i t i M i r i t í i i i i f u i » i i M i n i í l U 

• c a u s i a s tatos r u i o u 

Esperado os dia M ds »festo, »ahiri depois da ladlapeaenal talara, para 

P n a * i l » p a n g n i 
V elasss—OeeoT» s Nápoles W trt. 

. í s o a S í 
»U Paris, as* osadlgSss n p M a i 

a u r i 
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t 

p s M s y i I 
la l ' e u s s e , (rs 

8* . - . 
A Csasaak ia read» 

i t s Paris, Ida 
I dlto Idea S* class« fr» 
I dito, 8* dits, m 
1 d iu . Ma s volta. 1* triasse, ( r s . . . . . . t . 

Idem idem, dite S* dUa, L. 
i d e a Idea, dits IP dita. t rs 41 

f i n passagem s s a i s InfsrasfSss . o s a sa coos lg ia ta r la 

A n t u n e s d o s S a n t o s k € • 

B a i H . F a u i a — H a a 4 * K a r t s , a » . 
B a M a a t a a — H u a « 5 <tm « s n a l H i « & J 

N w H i a 4m J a a a d r a — K u a t . ' 4m t l a r y a * J 4 . 

N o r d d e o t s e h e r L l o y d B r e m e n 

SAHIDAS PARA A-EUROPA 
Vapor ] 

• B o n s . . 
> O r s f e l d 
a H e i d e l b e r g . 

dia 9 ds ai ts iabr* 
dis aa ds . 
dia 7 de sntirtro 
dia El . . » 

O p a q u e t e a i l emf lo 

W I T T E N B E R G 
niBmlmda a Ia : electrlca 

O a-a X „ „ . O o m m a a d a t t t s — H . « E M f E t 
S a b i F A a n s 2 1 » d o c s r r e n l e , p u r a 

B I O D B J A N E I R O , B A H I A 

M A D E I R A . L I S B O A , ' , 

A N T U É R P I A S B R B B K B B 
B e t a p a q u e t e t a m í A a » v u m a l a m o d e r n a s ^ i w m f l l T l i j « « 

p a r a p a a a a g e l r o a d « 8 * o l a s a a , a tem o a c l n h a l a a I M U 
l u g u e z » b o r t e . 

Preço <ta paesagera t a 3* o l a a a a , '»ra N a d e l n 
e L i s b o a , i o e i u i n d o v i n h o ia maaa, p é l a 1 8 8 $ 0 0 H á , 

B s o s b » p a s s a g e i r o s p a r a a s I l h a s doa Açor »a. 
t u » t r o t e s , p a a s a g o n a o m a l a i U f o r m a ç d e » , < r a t i « i a n o * 

Zerrenner, Bülow & (X 
H a a a . U s a b H 1 1 - d . « ' a u l a 

L a r g e i l s a t s U e u M » U — S a n t a « 

L i v e n a o l , B r i s i l a n d U i v a r P l a f t H n n i r 
T i l n l w l a a m p o r l d b n t a l * 

S e r v i ç o d o p a s a e g e i r o e p a s * a M o v a - Y o r k 
o» a io 

TENNYSON (3901 t o n s . ) . 
TERENCK (3984 • ) . 
BÏHON (3901 tons,) . . 

os SANTOS 
M ds »gssto 9 d» set»mbri 
IS d» »etemtiro 17 ds • 
a9 . . 2 t i oatit ir» 

o » A t u a r a 

T H E S P I S 
( 4 3 4 3 T O N E L A D A S ) 

I U o a l a a d a a l u a o l a o t r i m j 
Sabirá d» Rio d» Janeiro, no dl> 18 do corrente para 

C o m p a g n i e d a s M a s s a g a r i e s M a r í t i m a s 

P a q u e b o t s p o s t a - f r a u d a i * 

O e e p i e n d l d e p a q u e t s p e a U I 

C O R D I L L È R E 
Esperado do Ris da Prat» em Bastos, se dia 24 ds agasto, »ahiri para 

X d s b ô a • B o r d e a i » 

P i r i a a » later ma j i a . roa as a g s a t « : 

i m r a M S i & i i o i a i . 

Ba S . P a u l a — B o a d a S . B e a t o , » . 
B a S a a t s a — B o a U U N g y e r n i K t . 4 1 . 

Bsosb» passageiros d i i ' i ä " » l a s s e para os oartss agias • p u t 

t u e M i j B s U p m a n t s i a «sa p s a n g s t t s i taU s ooaíssts tumult n a 
— J » a a s t a rápida 4 u rta tog la te rn t s s a m i n i f i i i r t s I» t a i l t a i l a 

r n r *» f s s a g a s . « a r uma I s i a s * « >ars 4a W. r a r t . | i V 
a s U s n steed» l a s r l s — ) s ds a a s t « « « 6 0 - . 

Os paqsste» ftssgiis « Sfitm tSa t s a b s a caaars isa « a p s s l s r a I i I a i W 
r l ians , castaodo uaals tti" a a 1* olassa s « 1 4 " a a 4 ' u n i f t t m u » U l l i , 

A * » T A Ï Ï C f c ' î l ! i a i " m * l " - t n * ~ ' i . 
U E O H . B R O M E , n u a Q u i t a n d a , 1 ( s s b ü s d j f t 
Aa. « U i t I O » ooa as agaats« 

V . 8 . U a m p a h i r « « 0 , L i » l i a s l ã d s í m a i i t , 2 S 
I w t a u m a ^ o^witft 

H O R T O N M E O A W k ( X , L I k 
Mi/A t i l AMUJ Oi M AM il A i d 

H i m b u r g S t t d a m a r i k a n M i flaipMfM ) s i i l l i ) ' i i i i 
— — - - - — — " « a » « M I » « A n n a s « , >»« 

I jAWoa* SA«U « uula 
a s Am 

A B O E N T I N A . . . 
O O B D O B A 

2 ] ds s g l l t i 
S d» M i n t n 

O p a q u e t e a l l e m * « 

•sAlrd, SS dia 19 do rorreot», pars « 
R l o v B a h i a , L l s b ô a • H a m b u r g a 

• M a s m n p s r a desta OoapaaMs t i e » k s t l s e s a s M c s i n a y * 

Ceft: J. Bni 'HN 

a l l « « H l s s l r i M » 
M t ' a i « » I n t l . 


